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Ludwig anuncia nova política educacional
Em João Pessoa, o ministro da Educação destinou recursos de 114 milhões para prefeituras de todo o Estado

() ministro Rubem Ludwig foi recebido ontem no aeroporto Castro Pinto pelo Governador Burity e fez uma visita ao Espaço Cultural

Burity manterá 
audiências com 
três ministros

Tancredo é contra Humberto Lucena
O governador Tarcísio Burity 

viaja hoje a Brasília para manter au
diências com os ministros da Fazen-
;i, Minas e Energia, da Aeronáutica, 

~ dente da Repi” ” 
junto às autoridades do Instituto de

Oom o Vice-Presidente da República e 
junto às autoridí
Planejamento, visando carrear recur
sos para complementação de obras do 
Estado, assinaturas de convênios, en
tre outros assuntos.

Na audiência com Augusto Sava- 
sini, do Instituto de Planejamento 
(IMPLAN), o Chefe do Executivo so
licitará a complementação de recur
sos visando a conclusão da constru
ção do Anel do Curfmataú, em reali
zação através do Departamento de 
Estradas de Rodagem.

A autorização para õ lançamento de 
títulos do Tesouro Estadual será dis
cutida com o Ministro da Fazenda, 
Emane Galvêas. Este projeto, segundo 
palavras do Secretário Geraldo Me
deiros, é uma forma de captação de 
recursos de maior interesse para o 
Estado que os empréstimos externos.

No encontro que o Governador 
manterá com o Ministro Cesar Cais, 
ainda nesta quinta-feira, será discuti-qu

j  o projeto de infra-estrutura da RIB 
rRutilo Ilmenita do Brasil)il), em im
plantação na cidade de Mataraca, 
com valor estimado em torno de Cr$
180 milhões de cruzeiros. Ò projeto

Ministroem causa foi aprovado pelo 
Cais quando da sua visita a Paraíba 
por ocasião do encontro aos Secretá
rios de Minas e Energia, ano passado, 
em João Pessoa.

O governador Burity permanece
rá em Brasília até amanhã. Antes de 
seu retorno a João Pessoa, o que ocor
rerá às 19:15 horas, assinará convênio 
com o Ministro da Aeronáutica, Delio 
Jardim de Matos, no Comando Geral 
da Aeronáutica, visando contrato de 
levantamento a erofotogra métrico de 
todo o Estado da Paraíba, na escala 
de 1:25.0000, a ser recrutado pela 
FAB.

CONCERTO
O violoncelista Antônio Del 

Claro é o solista do concerto de 
abertura da temporada-82 da Or
questra Sinfônica da Paraíba, a ser 
realizado hoje à noite, no Teatro 
Santa Roza, com a renda revertida 
em benefício da Campanha de As
sistência ao Menor Carente, em 
promoção da Primeira-Dama do 
Estado, sra. Glauce Burity.

Ingressos ainda podem ser ad
quiridos, durante todo o dia, na bi
lheteria do Santa Roza, aos preços 
de Cr$ 300 (cadeiras numeradas) e 
Cr$ 1.200 (camarotes).

O concerto de hoje tem como 
regente convidado o maestro David 
Carvalho. O repertório é com peças 
Je Beethoven, Tchaikovsky e 
Brahms.

Governador empossa novo 
Secretário das Finanças

Ampliar o relacionamento com 
as classes produtoras é um dos pro
pósitos do novo secretário das Fi
nanças, Milton de Souza Venâncio, 
empossado ontem, pela manhã .pelo 
governador Tarcísio Burity no Palá
cio da Redenção. O sr. Geraldo Me
deiros, a partir de agora, vai se dedi
car exclusivamente à Secretaria do 
Planejamento.

Ao formalizar a posse de Milton

sentantes do Fisco Estadual, além 
do prefeito da Capital, Damásio 
Franca.

Milton Venâncio afirmou que 
ao escolher o seu nome para o cargo, 
o governador não estava reconhecen
do o seu valor pessoal, mas, sim, 
premiando todo o Fisco, setor res
ponsável pela sustentação das finan
ças do Estado.

pc
Venâncio, o governador Tarcísio Bu
rity reafirmou que “este meu último 
ano de Governo será o ano em que 
entregaremos o maior número de 
obrasl Será, ainda, o ano em que to
das as metas traçadas pela minha 
administração serão atingidas e até 
superadas em determinados seto- 
res.

À posse, uma das mais concorri
das dos últimos tempos, comparece
ram políticos, secretários de Estado, 
empresários e, especial mente, repre-

SECA
No encerramento da solenida

de, o governador Tarcísio Burity 
destacou que, mesmo tendo enfren
tado “a seca do século” o seu Gover
no conseguiu ser o que mais realiza
ções concretizou durante toda a his- 
ória da Paraíba. “Isto - continuou - 
graças à cooperação de toda uma
9t<
equipe eficiente e, em particular, do 
Secretário Geraldo Medeiros que,
agora, vai se empenhar em arranjar 
mais recursos para a agilização das
obras que estamos construindo.”

Cara Venâncio, ao indicá-lo Burity prestigia o Fisco

O ex-presidente do PP e atual 1’ vice- 
presidente nacional do PMDB, senador Tan
credo Neves, disse ontem, em Brasília, estar 
contra a posição do novo lider do partido no 
Senado, sr. Humberto Lucena, que defende 
a tese de inelegibilidade do deputado federal 
Marcondes Gadelha ao Senado.

O sr. Tancredo Neves disse que não 
apóia, de maneira alguma, as iniciativas 
que estão sendo anunciadas pelo sr. Hum
berto Lucena e outros lideres do PMDB de 
tentar conseguir no TSE a inelegibilidade ou 
a perda de mandato dos parlamentares do 
PP e do PMDB que deixaram o partido in
gressando em outras agrem iações.

“O julgamento desses parlamentares 
deve caber, exclusivamente, ao eleitorado”, 
frisou o senador mineiro, falando a jornalis
tas em seu gabinete. Tancredo comentou que 
não apóia qualquer medida capaz de provo
car processos de perda de mandato, aos que 
deixaram o novo PMDB, para ingressarem 
em outras agremiações.

Disse o sr. Tancredo Neves que “não se 
deve impedir que mudem de partido aqueles 
que se sentirem sem condições de nele per
manecer”.

No PMDB, defendem estudos e consul
tas ao TSE, com o objetivo de considerar 
inelegíveis, ou até mesmo declarar a perda 
do mandato, dos que deixaram o PMDB, 
entre outros, os srs. Humberto Lucena, 
Afonso Camargo e João Linhares.

PDT poderá ter a 
adesão de Roberto 
Saturnino amanhã

Preço do açúcar terá uma 
alta de 25 a 30 por cento
O consumidor naeará mais caro Secundo Hupo do Almeida nO consumidor pagará mais caro 

pelo açúcar dentro de duas semanas
A informação é do presidente do Ins
tituto do Açúcar e do Álcool, Hugo de
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Almeida, após reunião ontem com o 
Secretário Especial de Abastecimen
to e Preços, Júlio César Martins. O 
preço só será definido na próxima se
mana.

Segundo Hugo de Almeida, o au
mento do preço do açúcar para o pro
dutor será entre 25 a 30 por cento, 
índices considerados altos pelo secre
tário Júlio César Martins. A decisão 
final será dos Ministros do Planeja
mento e da Indústria e Comércio na 
próxima terça-feira.

A maioria da bancada federal do PDT, 
tendo à frente o lider Alceu Collares, fez apelos 
ontem, à noite, ao senador Roberto Saturnino, 
para ingressar no partido, se resolver amanhã 
deixar o PMDB. O senador fluminene agrade
ceu a manifestação do PDT, mas não tomou 
qualquer decisão. O sr, Saturnino voltou a ad
mitir a possibilidade de deixar o PMDB, por 
não aceitar a candidatura Miro Teixeira ao Go
verno do Rio de Janeiro.

Enquanto isso, o Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel autorizou a sua assessoria 
direta a manter contato com o presidente do 
PDT, Leonel Brizolla; a fim de marcar um en
contro entre ambos para tratar de medidas a 
serem adotadas pelo Governo tendentes a via
bilizar os pequenos partidos.

Antes, num encontro que manteve à tarde 
com o deputado paulo Pimentel, candidato do 
PTB ao Governo do Paraná, o ministro Abi- 
Ackel, segundo o parlamentar, manifestou seu 
desejo de conversar “oficialmente” com a presi
dente do partido, ex-deputada Ivete Vargas.

Senador amazonense 
lança-se candidato 
ao governo p eb  P T

Treinadores reúnem-se para 
combater violêrwia na Copa

Del Claro é o solista de hoje

Os treinadores do Brasil, Argentina, Peru e 
Chile vão 6o reunir em Santiago nos próximos 

dias 26 e 27 rara iniciar uma cruzada destinada 
a 11Spf <r r ia,v'°lência no Campeonato Mundial 
de r uteboi na Espanha - anunciou ontem à noi
te L,uis santjbanez, o treinador chileno. O 
tecmco anu;.cjou a reuniâ0 enquanto comenta
va para a t.-ievisã0 o empate de 0 a 0, ante
ontem a noils entre Argentina e Techecoslová- 
quia. A ímpignsa e o próprio técnico argentino, 
César Luís Ntenotti, criticaram ontem a atua
ção da Seleção contra a Tchecoslováquia. O 
técnico tcheix), Joeef Venglos, opinou que a 
equipe argentina é mais forte que a brasileira. 
Finalmente, o principal jogador da Seleção, e 
também o mais criticado, Diego Maradona,

afirmou que a bola mais leve atrapalhou o seu 
jogo.

TAÇA DE OURO
Com problemas para definir a equipe, em 

função dos problemas de contusão e pela queda 
de produção de alguns jogadores do meio de 
campo e do ataque, o Treze, único represen
tante da Paraíba, ainda a disputar a Taça de 
Ouro, joga hoje à noite, contra o São José, no 
Estádio Martins Pereira, a sua cartada decisi
va, no Grupo, onde as possibilidades de classi
ficação são as mínimas possíveis.

O treinador Pedrinho Rodrigues não pode
rá contar com o lateral Gilmar, que foi vetado 
pelo Departamento Médico e não acompanhou 
a delegação. (Esportes nas Páginas 10 e 11).:

Dizendo-se disposto a ajudar o Partido dos 
Trabalhadores a lutar pelo socialismo e confir
mando ser candidato do PT ao Governo do Es
tado do Amazonas, o senador Evandro Carrêra 
(ex-PMDB) chegou ontem a São Paulo, onde 
teve um encontro com o presidente nacional do 
PT, Luís Inácio da Silva, Lula.

O senador - que deixou o PMDB pelo PT 
porque estava descontente com a incorporaçã0 
- afirmou a Lula que espera constituir airetórl0 
do seu novo partido em todos os 44 municípió8 
do Amazonas. Nas últimas eleições, em 197 *’ 
quando candidato pelo antigo MDB, o s*'- 
Evandro Carrêra obteve 90 mil votos dos entã0 
160 mil votos que o Amazonas tinha.

Carrêra comunicou a Lula que o seu vice 
será um plantador de abacaxi, Francisco No
gueira, enquanto como candidato ao Senado o 
PT amazonense irá às ruas com a professora 
universitária Marlene Prado. (Política na pá
gina 3).

Ao assinar, ontem, à tarde, no 
auditório do Centro Administrativo 
convênios com todas as prefeituras do 
Estado, reunindo recursos da ordem 
de Cr$ 114 milhões, 164 mil e 184 cru
zeiros, que serão aplicados na implan
tação dos programas Pré-Escolar e de 
Educação de Adultos, atendendo 12 
mil e 500 crianças em 418 unidades, o 
ministro da Educação e Cultura, Ru
bens Ludwig disse que iniciaria no 
Nordeste e, em especial na Paraíba, 
uma nova política do Ministério: a 
política da operacionalização de pro
jetos elaborados visando oferecer me
lhores condições à Educação das no
vas gerações.

Em ato solene, presidido pelo go
vernador Tarcísio Burity, e contando 
com a presença da Secretária de Edu
cação Giselda Navarro Dutra e do 
presidente do Mobral Claúdio Morei
ra, além dos reitores Berilo Borba e 
Osvaldo Trigueiro do Vale, de políti
cos do PDS paraibano, entre eles os 
deputados Marcondes Gadelha e Wil
son Braga. Os prefeitos foram repre
sentados pelos colegas Raul Rodri
gues da Costa( Lagoa de Dentro), 
Carlos Marques Dunga( Boqueirão ), 
Otácilio Bento de Morais( São Ma- 
mede ), e José Dantas Pinheiro( Ante
nor Navarro ).

Em nome do Mobral, falou o re- 
presentante estadual Renaux Vieira, 
que fez um relato da atuação do órgão 
na Paraíba junto às camadas mais ca
rentes da população. Depois falou o 
prefeito Enivaldo Ribeiro, de Campi
na Grande, em nome dos demais, res
saltando o esforço dos governos Fede
ral, Estadual e Municipal para aten
der condignamente a juventude em 
idade escolar no País.

Discursaram ainda a Secretária 
Giselda Navarro Dutra, da Educação 
e Cultura, fazendo um relato da atua
ção de sua pasta. Ressaltou os progra
mas de restauração de unidades esco
lares e a construção de novas salas de 
aula que possibilitaram vagas para 60 
mil crianças na Paraíba, além dos pro
gramas profissionalizantes e da me
renda escolar. Discorreu ainda sobre 
os movimentos culturais no Estado, a 
exemplo do Festival de Areia e da 
criação oficinas de arte.

Nouos preços do 
RU serão mantidos

O ministro Rubem Ludwig decla
rou ontem que os preços dos restau
rantes universitários já são altamente 
subsiados e mesmo os Cr$ 130 por re
feição cobrados dos alunos não caren
tes “não pagam nem os gêneros ali
mentícios que vão para a panela, sem 
considerar ai o custo do cozinheiro e 
da energia”. Afastou, ao mesmo tem
po, a possibilidade de o MEC revogar
a portaria que instituiu os novos pre-

aaan-ços, apesar dos protestos dos estuc 
tes.

O Ministro da Educação e Cultu; 
ra acha que a reação dos estudantes é 
tipica de quem ainda não analisou 
com profundidade os números. E não 
crê que os novos preços justifiquem 
manifestações de maior porte, como, 
por exemplo, greve geral. Observou 
que muitos estudantes que agoram 
reclamam vão à Universidade de au
tomóvel, pagando Cr$ 104 pelo litro 
de gasolina. “Sensibilidade social
proclamada e reclaínada por todos é 
uma necessidade, mas será que al
guns deles acham que ela deva come
çai pelos outros e não por si?”, per
guntou o Ministro.

Espaço Cultural é 
monumento marcante

“Um marcante monumento na 
vida paraibana”. Assim o ministro 
Rubem Ludwig classificou o Espaço 
Cultural, onde esteve ontem em com
panhia do governador Tarcísio Burity 
e do arquiteto Sérgio Bernardes, além 
de várias autoridades. Na ocasião, 
parabenizando os responsáveis pela 
obra, ele destacou o arrojo e a funcio
nalidade do projeto.

Acompanhado da Secretária de 
Educação Giselda Navarro, do sr. 
Sérgio Bernardes e outras autorida
des, Rubem Ludwig mostrou-se im
pressionado com o Espaço Cultural e 
afirmou: “O trabalho do arquiteto 
Sérgio Bernardes supera minhas ex
pectativas. Eu já tinba conhecimento 
do que estava se fazendo aqui e acho 
que o Espaço Cultural deve ser moti
vo de orgulho, tanto para o governa
dor, que o idealizou, como para o ar
quiteto que o concebeu”. Ele disse 
também que admira a coragem do sr. 
Tarcísio Burity em enfrentar um tra
balho “deste porte e desta repercus
são, porque jajvez não seja fácil 
avaliá-lo hoje, mas, no futuro”.

“O que o governador Tarcísio de 
Miranda Burity está plantando, hoje, 
aqui, produzirá seus verdadeiros efei
tos a médio ou a longo prazo”, comen
tou o ministro”. (Página 12).
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EDUCAÇÃO 
E CULTURA

No momento em que o ministro Rubem  
Ludwig vem à Paraíba dar novo impulso aos 
programas da área do seu Ministério, nada 
mais oportuno do que lembrar que nenhum  
outro governo realizou mais pela educação e 
cultura em nos$o Estado do que o atual. 
Professor, educador, o governador Tarcísio 
Burity, no plano da educação e cultura ul
trapassou até mesmo vários governos juntos 
ou somados, incluindo-se até mesmo gover
nos que fizeram da educação e cultura uma 
das principais prioridades de sua adminis
tração.

No ensino de primeiro gráu, no ensino 
de segundo gráu, no ensino supletivo, na á- 
rea da educação especial e da educação pré- 
escolar, bem como no desenvolvimento de 
programas específicos para o meio rural e 
periferias urbanas, e ainda no desenvolvi
mento de atividades culturais, em que se 
destaca, como ação especial, o Espaço Cul
tural, o Governo Tarcísio Burity vem cum
prindo notável e extensa programação que o 
credencia cada vez mais a uma crescente co
laboração do Ministério da Educação e Cul
tura.

A Secretaria de Educação e Cultura, em 
verdade, desenvolve seu trabalho integrada 
comas linhas de ação do Plano do Governo e 
com as diretrizes educacionais do Ministé
rio da Educação e Cultura.

0  ministro Rubem Ludwig acompanha 
e valoriza esse esforço bem orientado do Go
verno Tarcísio Burity. Esforço que, por im
perativo de justiça, muito deve d capacida
de, espirito público e dedicação da secretária 
Giselda Navarro Dutra e sua equipe.

Êríí sua vinda à Paraíba o ministro R u
bem Ludwig fez questão de realçar esta ver
dade. Fez menção pessoal não apenas do go
vernador Tarcísio Burity mas também da 
secretária Giselda Navarro Dutra, que se fa
zem credores, pelo esforço realizado no cam
po da educação e cultura, do respeito da ad
miração e do apoio do Ministério de Educa
ção e Cultura.

Em perfeita consonância com o seu pro
nunciamento, a Paraíba ouviu, ainda há 
poucos dias, depoimento idêntico do minis
tro Abi-Ackel, da Justiça.

No discurso pronunciado na cidade de 
Sousa, o ministro Abi-Ackel não mediu pala
vras para testemunhar o alto apreço do Pa
lácio do Planalto pelo governo e pela política 
que desenvolve na Paraíba o governador 
Tarcísio Burity.

Pronunciamentos dessa natureza não 
são comuns. Faz muito tempo os governan
tes paraibanos não se credenciam a manifes
tações desse teor.

Faz muito pouco tempo também que o 
próprio presidente João Figueiredo convoca 
o PDS, seu partido, a imitar, nos demais Es
tados, o exemplo que vinha da Paraíba. O 
exemplo que vinha do governador Tarcísio 
Burity. Não se referia o presidente da Re
pública diretamente à obra administrativa 
do governador paraibano. Queria destacar, 
na ocasião, a habilidade, a diplomacia, o su
cesso, o êxito  de sua ação politico- 
pãrtidária, integrando, unindo e fortalecen
do o PDS no Estado.

Quer a capacidade administrativa, quer 
a capacidade política do governador Tarcí
sio Burity o credenciam, assim, cada vez 
mais, como exemplo que o Palácio do Planal
to exalta, incentiva e aplaude.

Ê  assim que o povo paraibano quer ver o 
seu governo. Um governo que honra e en
grandece a Paraíba.

I  A U N IÃ O Diretor Presidente: Petrônio Souto •  Di
retor Técnico: Hélio Zenaide •  Diretor 

Administrativo: Etiênio Campos de Araújo •  Diretor Comer
cial: Aldson Viana Salgado •  Editor: Walter Galvão •  Secretá
rio: Werneck Barreto •  Chefe de Reportagem: Wellington Farias 
•  Redaçao e Publicidade: Rua Joào Amorim, 384 Centro - Fo
nes 221-2277 e 221-7001 Caixa Postal: 321 - Telex: 832295 •  Ad
ministração, Oficinas e Parque Gráfico: BR-101, Km 03, Dis
trito Industrial - Fone: 221-1220 •  SUCURSAIS: Brasãia-DF: 
SCS - Q. 5 - Bi. “C” - 1* Andar - Ed. Paraiban - Fone: (061) 
226-8562 - Telex: 612091 •  Guarabira: Pça. João Pessoa, 37 - 
Fone: 478 •  Campina Grande: Rua Maciel Pinheiro, 320 - Ed. 
Jabre - Fone: 321-3786 •  Patos: Travessa Solonde Lucena, S/N  
- Fone: 421-2268 •  Sousa: Rua André Avelino, 25 - Fone: 521- 
1219 •  Cajazeiras: Rua Pe. José Tomaz, 19 - Fone 531-1574 •  
Itaporanga: Rua Getúlio Vargas, S/N - Fones 325 •  Conceição: 
Estação Rodoviária - Box 4 •  Catolé do Rocha: Rua Manudl Pe- 

V, dro, 574.

N o faro da m úsica
O avô, o pai, os tios e 

tias de Pedro Amé
rico eram todos mú

sicos. Ele próprio e os ir
mãos sabiam tocar flauta, 
violão e violino. O grande 
pintor paraibano nascería 
em Areia porque o avô, Ma
noel de Cristo Grangeiro e 
Melo, veio de Limoeiro com 
a família em busca dos bons 
ares da serra para a mulher. 
Em Areia o velho Manoel 
de Cristo fundou a Phoenix 
Musical Areiense e sua pri
meira banda, dela partici
pando todos os seus filhos e 
filhas e escrevendo ele pró
prio inúmeras peças em for
ma de missa, novena, mar
cha e hino, das quais foi pos
sível relacionar nada menos 
de 40 obras. Com sua ban
da, Manoel de Cristo era o 
ponto de destaque nas festas 
de padroeiros não só de 
Areia mas também de ou
tras cidades do Brejo e até 
de Natal e João Pessoa, con
vidado indefectível para a 
nossa Festa das Neves.

Uma família de artistas 
a do notável maestro e re

gente Manoel de Cristo, de 
músicos, de poetas, roman
cistas e pintores. A consa
gração de Pedro Américo 
como pintor ofuscaria ou
tros pendores de tios e ir- 

^mãos, pouca gente sabendo 
que Francisco Aurélio de Fi
gueiredo e Melo, seu irmão, 
era também um pintor de 
grande talento, romancista, 
contista e poeta, sendo au
tor dos versos do Hino da 
Paraíba. Sobre o Hino, mais 
uma revelação inédita há a 
registrar: o autor da música, 
Abdon Felinto Milanez, pa
raibano também de Areia, 
era engenheiro de profissão, 
porém músico autodidata 
de gênio, autor de óperas e

operetas (algumas apresen
tadas na Itália e Alemanha 
com grande sucesso), mi- 
nuetos, romanze, peças sa
cras, valsas, quadrilhas, 
tangos e polcas.

Todas essas informa
ções estão nas monografias 
“Pedro Américo e a Músi
ca” e “Hino do Estado da 
Paraíba”, de autoria de Do
mingos de Azevedo Ribeiro, 
com às quais, somadas a ou
tros tantos trabalhos de pes
quisa historiográfica, como 
esse notável levantamento 
biográfico “O Músico João 
Eduardo” e a história dos 
hinos de algumas cidades 
do interior da Paraíba, sem 
esquecer o cadastramento 
de nada menos de dois mil 
músicos paraibanos do pas
sado, Domingos vai-se afir
mando um competente pes
quisador dos nossos fatos so
ciais que têm a música como 
a sua trama, de importância 
fundamental para a com
preensão de certos aconteci
mentos que não são exata
mente percebidos porque 
teimamos em ignorar esses 
vínculos da música com o 
ambiente e vice-versa. Não 
tenho dúvida de que a con
tribuição de Domingos é 
muito importante para um 
futuro e indispensável le
vantamento sociológico das 
relações entre a música e o 
meio social. Só este levanta
mento, apoiado em pesqui
sas historiográficas do fato 
musical, irá responder a in
dagações fundamentais, a 
partir de cujas respostas 
será possível a tomada de 
consciência para a situação 
lamentável em que se en
contra a música regional em 
face dos meios de comunica-

Firmo Justino

ção concentrados no Centro- 
Sul a inculcar uma cultura 
urbana opressiva sobre as 
puras fontes interioanas.

Por que, com menores 
recursos técnicos e econô
micos, pudemos criar e 
manter bandas de música 
no passado em quase todas 
as cidades, e até em vilas e 
povoados do interior? Por 
que, apesar das dificulda
des de transporte e comuni
cação, e sem qualquer apoio 
oficial, pudemos formar no 
passado tantos musicistas e 
instrumentistas de grande 
capacidade e compositores 
de notável competência? 
Por que, em suas festas tra
dicionais e populares, foi 
possível ao Nordeste brasi
leiro, no passado, extrava- 
zar a sua arte musical, em 
danças e cânticos, enquanto 
hoje não passa de consumi
dor da música urbana (pre
ponderantemente america
na) engendrada pela televi
são? Como poderão as fon
tes de arte popular enfren
tar os monstros dirigidos dos 
meios de comunicação? 
Como será possível uma 
tentativa de restauração?

Creio que para respon
der a essas perguntas é in
dispensável aquele trata
mento sociológico dos fatos 
sócio-musicais, e para tanto 
é preciso prestar atenção 
nessas pesquisas que Do
mingos de Azevedo Ribeiro 
está fazendo, e estimulá-lo a 
fazer mais. Meu amigo Rai
mundo Nonato Batista, que 
também o conhece desde os 
tempos heróicos da Socie
dade dos Amigos da Música 
e da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba, merece aplausos 
pelo seu apoio a esse como
vente rastreador da arte 
musical na Paraíba.

Festa no fisco
Q uando Geraldo Me- 

* deiros foi designado 
para a Secretaria 

das Finanças, lembrei-me 
de uma história que êle con
tou, professor de literatura 
no Lyceu, a respeito de Zé 
Lins.”O menino de engenho, 
quando senhor, ganhou si- 
necura de fiscal de consu
mo. E foi destacar nas Ala
goas, àquele tempo centro 
de fermentação do que viria 
ser a nova literatura brasi-

Âlém de Zé Lins, assi
navam ponto nos cafés de 
Maceió o acendedor de lam
piões Jorge de Lima ( prín
cipe dos poetas alagoanos, 
segundo a academia dos 
imortais de ' lá), Graciliano 
Ramos, Rachel de Queiroz, 
mestre Aurélio e outros que 
a antologia esqueceu. Prá 
não falar no jovem Ascenso 
e seu chepéu, què de vez em 
quando tomavam o trem de 
Alagoas para Catende.

Era gente do Ceará, de 
Pemanmbuco, da Paraíba e 
de todo Nordeste que ia be
ber a pinga dos marechais 
com o sururu do Mundaú. 
Pode-se dizer que a Semana 
de Arte Moderna de São 
Paulo começou em Maceió, 
bem antes de 22, quando 
Macunaima já caçava papa
gaios nos longes de Aramra- 
ca. Foi então que Zé Lins, 
freguês das rodas de còco de 
Pajussara, pediu a J orge de 
Lima que desse tratamento 
literário a um certo cõco 
muito em moda naquelas 
beiras de praia. Nascia, as
sim, em forma de plaquete, 
o mais traduzido poema da

língua portuguesa: Nêga 
Fulo, com seu dengue pi- 
xauim.

Mas a história que Ge
raldo contou foi a respeito 
de Zé Lins fiscal, e não es
critor. Ora, o bacharel Zé 
Lins nunca fora de fiscalizar 
ninguém, e, até aquela altu
ra, jamais lavrara um auto 
de infração. Ferido nos 
brios, o cangaceiro de rapa
dura pegou o trem e foi em 
busca de sua primeira viti
ma, nos santuários dos ca
naviais. Missão cumprida, 
se fez de volta na Mana Fu
maça.

- Fiscalizou a firma, 
doutor Lins?

-  Fiscalizei, doutor di
retor.

-  Mostre-me o auto de 
infração.

- Perdi-o no trem.
Quando Geraldo Me

deiros assumiu a Guarda 
Fiscal, só me lembrei do 
poeta de Orfeline, lírico ati
vista da Geração 59, contan
do a anedota para a sonega
ção da várzea. Pois bem. O 
poeta dependurou a lira nos 
salgueiros e, sôbolos rios que 
vão, se fez dizimeiro em Ba
bilônia. Com jeito e saliva, 
levantou a maior arrecada
ção da nossa crônica fiscal, 
em plena conjunção de seca 
e crise.

Mais ao oriente, outro 
vate, Mao Tsé Tung. dizia 
que “os poetas também de
vem combater”. Eu, que já

Otávio Sitónio Pinto

fiz versos e cobrei o dízimo, 
acho que arrecadar na ma
tança do gado em Campina 
seja uma espécie de comba
te perigoso. Foi o que Me
deiros fez nas veredas e des
caminhos da Paraíbà. Mas, 
em cada auto de infração, 
esticava úm estrambote: o 
da i n t e r a ç ã o  f i sco-  
contribuinte em nível nunca 
dantes conhecido por guar
das e almocreves de nossos 
adjuntos.

E fomos todos felizes: 
governo, publicanos e sone
gadores. Por isso, quando o 
vate do ICM anunciou sua 
abstenção das mesas de ren
da, todos nós, guardas, con
tribuintes e gualeiters, que
damos apreensivos. Quem 
iria substituir o bardo e seu 
bom humor que, sem cara 
feia, como disse o doutor 
Tarcísio, e tratando bem a 
todos, cobrou tanto imposto 
e fez tantos amigos? j

Como arremate de suai 
redondilha maior, o poetaj 
deixou, no lugar de guarda-1 
mór do Tesouro, um dos- 
nossos publicanos. Até ago-| 
ra, o fisco paraibano fora so-| 
negado no seu mais legítimo! 
anseio: o de ter um agente-! 
fiscal na gerência. Com aj 
mesma mao que nos acenou 
adeus, o poeta indicou oj 
nome do substituto. Que,i 
sendo um colega, nem pre
cisava ter nome. Mas tem, e 
no aumentativo: Miltão. 
Com físico e facies de pugi
lista, tem boa caligrafia, 
trato de cavalheiro, lideran
ça entre os seus. E seguran
ça de quem não esquece a 
infração no trem.

—
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Ivan Lucena

Os donos da 
“vaca gorda” 
estão voltando

No dia 11 de março de 1932 
A União publicou

Os telegrammas continuam 
informando o despejo,.no Rio de 
Janeiro, de políticos decahidos.

Quasi toda a semana chega 
um desses representantes da Re
publica Velha.

Agora, noticiam o desembar
que, alli, dos srs. E stacio  
Coimbra e Vianna de Castello.

Não podia ser mais infeliz a 
lembrança desses ex-politicos, em 
procurar o Brasil, no momento 
mesmo em que elle toma forças 
para levar a termo a tarefa revo
lucionaria, apenas iniciada.

Gente dessa ordem é peso 
morto nas cogitações nacionais. 
Porque não ficaram elles lá pela 
Europa ao lado dos srs. Washing
ton e Julio?

Que necessidade temos nós 
da presença, agora, de Ataliba 
Leonel, Manuel Villaboim, Esta
cio Coimbra e Vianna de Cas
tello?

Não desceremos a ataques 
pessoaes a esses figurões dos bons

tempos da vacca gorda, mas não 
podemos deixar de considerar im
portuna a presença delles entre 
nós.

Não trabalham, nada produ
zem.

Poderíam mesmo ter ficado 
com o sr. Washington Luis, a es
crever livros massudos de defe
sa... sem defesa.

ooooo
NOTICIAS DO INTERIOR 

BANANEIRAS
Collegio “Sagrado Coração 

de Jesus” - este conceituado edu- 
candario, fundado em 1918, na ci
dade de Bananeiras e dirigido pe
las Irmães Dorothéas, é uma casa 
de ensino que dia a dia vem se im
pondo á confiança dos srs. paes de 
família pelo muito que suas diri
gentes vêm fazendo em pról do 
aproveitamento das educandas 
que o frequentam com vantagens 
sempre crescentes.

Funcionando em prédio am
plo e confortável, dotado de per
feitas installações, com abundan- 
cia d’água e farta illuminação, 
bôas áreas de recreio e sitio apra
zível, numa cidade de clima inve
jável, offerece as melhores garan
tias para a saude e bem estar das 
suas alumnas.

Commissionados pelo govêr- 
no do Estado para uma visita de 
inspecção, os srs. professores dr. 
Matheus de Oliveira, José de

---------------------- -------------- \
Mello e Vianna Júnior, realtaram 
optimas impressões colhidas nes
sa fiscalização preliminar, proce
dida criteriosa mente para effeito 
de equiparação do Collegio á Es
cola Normal do Estado - Objecti- 
vo attingido pelo dec. n. 200 de 19 
de outubro de 1931, assignado 
pelo sr. dr. Interventor Federal.

Satisfeitas pelo Collegio as 
exigências da lei que regula o ca
so, foi ultimamente nomeado fis
cal do govêmo junto ao Collegio, o 
revdmo. padre José Diniz, ho
mem de cultura, perfeito conhe
cedor dos mais modernos metho- 
dos de ensino e educação.

Assim, legalmente constituí
da a banca examinadora, de ac- 
cordo com as disposições regula
mentares para os cursos equipa
rados á Escola Normal do Estado, 
realizaram-se os exames de ad
missão ao qual submetteram-se 
oito das candidatas que se propu
nham ás provas do exame em 
questão, sendo o seguinte o resul
tado das approvações: Alexandri
na Ramalho, Maria José Couti- 
nho e Maria da Penha Cavalcan
ti, plenamente gráo 9; Dalva Lyra 
Cavalcanti, Dalva Lucena da 
Costa e Maria das Dôres Guima
rães, plenamente gráo 7; Antonia 
Mello,’simplesmente gráo 5; Dal- 
cira Lyra Cavalcanti, simples
mente gráo 4.

Ás Irmães de Santa Do- 
rothéa, que com tanta capacidade 
e dedicação dirigem osympathico 
educandario, os nossos sinceros 
parabéns pelo muito que vêm fa
zendo em beneficio da instrucção 
no Brasil. (Do correspondente)

CARLOS CHAGAS
Ontem teve circo 

em Brasília
Nariz empinado, peito estufado, sorriso farto, Pau

lo Maluf chegou a Brasília na madrugada de ontem e, 
durante todo o dia, percorreu o Congresso e os Gabine
tes Ministeriais, saudado como o grande herói da sema
na. Inúmeros deputados e senadores do PDS, mesmo os 
que não integram à “Bancada Malufista”, não lhe pou
param loas, assim como ministros e auxiliares diretos 
do presidente da República e até, pelo telefone, milita
res. Para todos, o Governador paulista “havia lavado a 
honra da revolução e do regime” ao desafiar Franco 
Montoro para dois debates públicos, comparecendo aos 
locais marcados em São Paulo e no Rio de Janeiro e, 
pela ausência do contendor, autoproclamando-se vito
rioso. O que mais “entusiasmava” era a maneira de 
como Paulo Maluf comentava o não comparecimento 
do adversário: “fujão”.

O histrionismo alcan çou as raias do ridículo quan
do, num dos saguões da Câmara dos Deputados, sus- 
peitíssimo grupo de figuras jamais vistas na Capital 
Federal entoou chavõéscomo “Maluf presidente, o país 
quer um gerente”, ou “ganhou na televisão, Montoro 
foi fujão”. Eram os mesmos que o acompanham por 
todo o Território Nacional, em suas visitas aos Estados. 
A claque. Um pouco constrangido, parlamentares espe
cialmente ligados ao governador fizeram coro, batendo 
palmas e recebendo três, quatro ou cinco vezes os mes
mos abraços apertados de Maluf, em locais diferentes.

Em suma, um circo. E bem armado, pois até o Pre
sidente da Câmara, Nelson Marchezan, admitiu parti
cipar do espetáculo, sentando-se ao lado do visitante 
enquanto ele pronunciava conferência na Comissão de 
Transportes. Quando a claque interrompia o orador, 
aplaudindo a maneira elegante com que alinhava nú
meros e estatísticas sobre o sistema de transportes de 
São Paulo, o deputado gaúcho ria amarelo, mas ria.

Aos jornalistas, Maluf não poupou Franco Mon
toro, enfatizando que na véspera, na TV-Globo do Rio 
de Janeiro, dera-lhe a segunda chance de debater a res
peito dos problemas paulistas e nacionais, e o senador 
mais uma vez fugira." “Sou ocupadíssimo e encontrei 
tempo para ir ao auditório da “Folha de São Paulo”, 
depois a TV-Globo, e ele, com medo, alegou compro
missos anteriores, inclusive que tinha de dar aula, que 
levasse seus alunos”.“As oposições querem o monolo- 
go, preferem mentir e caluniar sem que alguém lhes 
conteste a palavra”.

O senador Franco Montoro estava em Brasília, no 
Senado, tendo comparecido ao plenário para as sessões 
normais, e algumas comissões. Dizia-se tranquilo, ne
gando haver fugido ao debate. Apenas, não aceitou im
posições de horário. Está pronto a enfrentar Maluf, 
mas em hora e local acertado entre os dois, jamais de
terminados pelo Governador, como foi o caso da “Folha 
de S. Paulo”. E quanto à Tv-Globo, conforme telegra
ma enviado à sua direção, não poderia comparecer : 
tes de realizar dia 22, em São Paulo, em outra emiss- 
ra, debate acertado com o prefeito Reinaldo de Barros, 
seu oponente na disputa pelo Palácio dos Bandeiran
tes.

São justas as razões do senador, mas o episódio 
comprova uma vez mais valerem as versões, antes dos 
fatos. E a versão é de que faltou aos dois encontros, ma
liciosamente explorada pelos adeptos de Maluf e pelo 
Governo Federal como fuga, ou receio de defrontar-se 
com o adversário. Apesar de aconselhado a adiar com- 
prpmissos e a estar presente, mesmo tendo o Governa
dor marcado a data, prèfenú respeitar a "rigidez da pró
pria agenda. .Perdeu, ou está perdendo, em termos de 
opinião pública, não obstante á fálta de escrúpulos Üe 
Maluf, porque o Governador, a partir de agora, poderá 
muito bem esquivar-se de uma terceira oportunidade, 
alegando a ausência do contendor nas duas primeiras, 
ou comparecer e, de viva voz, começar o embate ga
nhando previamente alguns.pontos.

“Um grande prestador de serviços, a quem jamais 
serviremos como candidato”, comentou ontem alto au
xiliar do presidente João Figueiredo, a respeito da cam
panha em que se lança Paulo Maluf, para a sucessão de 
1984. Os órgãos de informação possuem levantamento 
completo de suas vilegiaturas e análises detalhada; ‘ i 
sua estratégia. No momento oportuno, o governo juiw-.- 
se em condições de obstar as pretensões do Governador, 
“não propriamente a figura que se enquadra nas neces
sidades na revolução, para servir como o seu sexto pre
sidente”. Apesar dessa ressalva, reconhecem os asses
sores palacianos que em todas as oportunidades, mes
mo sem ser pedido, o apoio político de Maluf se faz pre
sente. Da eleição de Marchezan para a presidência da 
Câmara à votação das reformas eleitorais, da formação 
do PDS às campanhas iniciadas para as eleições de no
vembro, ele comparece, alicia votos, mobiliza recursos 
e declara fidelidade total ao general João Figueiredo. 
No capítulo do debate com Franco Montoro, capitaliza 
para o governo, na medida em que expõe e desmoraliza 
as oposições. Nada disso- significa, no entanto, que ve
nha a receber, como prêmio, o endosso oficial à sua 
candidatura. Muito pelo contrário. Será no mínimo co- 
mirritação que os detentores do poder assistem à for
mação da chamada “bancada malufista”. cerca de 170 
deputados e senadores atuais cujo respaldo à candida
tura do governador tem sido obtido por métodos pecua- 
liares de aliciamento. Para o Palácio do Planalto, se co- 
locãdos diante de uma opção fundamental, muitos des
ses espécimes não manteriam o seu apoio até o fim, 
pois da capacidade de adotap, “métodos peculiares” o 
governo também dispõe. Gente chegada a Maluf dis
corda, dizendo que “vocês ainda não viram nada”, 
menção à hipótese de, eleito deputado federal a partir 
de novembro, ele dedicar-se com exclusividade a ame- 
lhar, em Brasília, votos de seus futuros companheiros 
do colégio eleitoral de 1984. Nesse momento é que as 
coisas vão engrossar, “pois repetir com o general Octá- 
vio Medeiros o que fez há três anos com Laudo Natel1, o 
governador não repetirá impunemente”, replicam os 
palacianos...

• Do Leitor
Táxi livre é o certo!

Sr. Editor,

Embora não milite na laboriosa classe dos motoristas, que, como 
qualquer outra profissão merece respeito, acho válido o movimento 
empreendido pelos condutores autônomos de veículos rodoviários 
(motoristas de táxis), com relação às suas reivindicações para a cria
ção das praças livres em João Pessoa, sobretudo agora, após a inau 
guração do novo terminal rodoviário.

È preciso que João Pessoa dê o seu impulso para o desenvolvimen
to, já  que ela está sendo superada por capitais menores, em relação à 
população, ao comércio e à induátria. Sabemos que é grande o núme
ro de praças de táxis existente na área da grande João Pessoa, e um 
pequeno fluxo de passageiros as procuram, dificultando a sobrevivên
cia dos motoristas.

A criação da praça livre viria beneficiar toda a classe, já que em 
qualquer ponto da cidade os motoristas poderíam pegar os passagei
ros. Numa cidade como João Pessoa, não se pode mais ficar numa 
praça parado, esperando o passageiro chegar, principalmente com a 
queda brusca da demanda, em função do aumento no preço da gaso
lina, óleo e demais acessórios, sempre reparáveis para que o táxi este
ja em perfeito estado de funcionamento. As autoridades deviam ob
servar o caso com mais atenção.

Muito grato pela piíblicação,
Flávio Robério da Silva 

Conjunto Ernesto Geieel
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HUMBERTO APAVORADO
Logo depois de regressar da Paraíba o ministro Abi-Ackel parti

cipou, em Brasília, de mais uma reunião do Conselho Político na 
qual ficou decidida a prorrogação, até 14 de agosto, do prazo para que 
os descontentes com a incorporação do PP ao PMDB possam ingres
sar em outra agremiação. O ministro Abi-Ackel observou na Paraíba 
que o número de descontentes com a incorporação, dentro do PP e do 
PMDB, é muito grande. Ê preciso que toda essa massa de desconten
tes, de inconformados com a incorporação, tenha oportunidade de fa
zer nova opção partidária.

A decisão governamental foi tomada em reunião do Conselho 
Político, à qual compareceram o chefe do Gabinete Civil da Presi
dência da República, ministro Leitão de Abreu, o ministro Abi- 
Ackel, o presidente do PDS, senador José Sarney, o presidente da 
Câmara, deputado Nelson Marchezan e o senador Nilo Coelho, líder 
do PDS no Senado.

Segundo anunciou o ministro Abi-Ackel, o atual prazo para nova 
filiação, definido pela emenda do senador Murilo Badaró d Lei das 
Inelegibilidades, não seria suficiente para que os parlamentares des
contentes com a incorporação pudessem optar por nova agremiação 
partidária. Como vários parlamentares se mostram interessados em 
deixar ainda o PP e o PMDB, o governo, acolhendo sugestão do PDS, 
resolveu aprovar a prorrogação, encaminhando mensagem ao Con
gresso neste sentido. O Congresso, certamente, dará aprovação à ma
téria, pois o PDS, partido majoritário, contará ainda com os votos 
dos descontentes que querem exercer o direito à nova opção partidá
ria.

O senador Humberto Lucena sentiu-se, então, apavorado. Apa
vorado por duas razões principais: em primeiro lugar porque, com a 
prorrogação do prazo, o PP e o PMDB, na Paraíba, vão sofrer novas 
perdas importantes, agravando a situação da oposição, quejáper- 
deu tantos e tão poderosos líderes políticos; e em segundo lugar por
que, escolhido para líder do PMDB no Senado, Humberto Lucena, 
logo de saída, vai sofrer, na votação da matéria, sua primeira grande 
derrota de estréia...

O homem ficou apavorado, desesperado, partindo para o ataque 
descontrolado ao governo. Ê o desespero de causa.

MARIZ, CHEIO 
DE ÓDIO

Mais zangado do que Humberto 
Lucena, e mais apavorado, porém, fi
cou Mariz.

Ele articulou-se imediaiamente 
com Humberto para organizarem ime
diata reaçáo à prorrogação do prazo.

Disse Mariz que, depois de haver 
perdido o apoio de Marcondes Gade
lha, Paulo Gadelha, Inácio Pedrosa, 
Juracy Palhano, fiei Marcelino, Ola
vo Nóbrega, Severino Gomes, Heraldo 
Gadelha e tantos prefeitos, vice- 
prefeitos e vereadores, se o prazo for 
prorrogado e acontecer uma nova en
xurrada de adesões ao PDS na Paraí
ba, sua candidatura ficará totalmente 
esvaziada. Será o desastre final. A 
ruina total.

Mariz quer que Humberto impe
ça a prorrogação, por cima de páu e 
pedra.

Mas o que é que Humberto pode 
fazer, coitado?

Humberto vai estreiar na lideran
ça do PMDB com uma derrota frago- 
rosa e Mariz, desesperado, apavora
do, cheio de ódio, explodindo de raiva, 
terá que se conformar.

O menino é azarento mesmo. O 
azar caiu em cima dele e vai deixá-lo 
de tanga.

Toc, toc, toc.
NOVAS SURPRESAS

Com a prorrogação do prazo para os 
descontentes do PP e do PMDB se filia
rem a novas agremiações partidárias, 
vamos ter mais surpresas na Parafjaa. O 
governador Tarcísio Burity, por enquan
to, não vai precipitar nenhuma infor
mação.

Mas aguardem.
Vai haver chuva grossa no roçado do 

PDS.
Humberto e Mariz já estão descon

fiados. Desconfiados e apavoradòs. Se a 
coisa continuar assim, Mariz será capaz 
até de desistir.
PARA AGRIPINO 
FOI INCOMPETÊNCIA

Para João Agripino, o PP e o 
PMDB perderam tanta gente na Pa
raíba por incompetência de Humberto 
e Mariz.

Se Humberto e Mariz tivessem 
mais inteligência, mais capacidade 
política, isso não teria acontecido.

Isso nunca aconteceria comigo na 
chefia do partido, pois, no passado, ja
mais aconteceu, desabafou Agripino 
em sua decepção e em sua revolta.

- Vocês foram inexperientes e in
competentes I
' Foi o que disse Agripino, levan
tando a voz.
ADVERTÊNCIA 
DE ERNANI

Em declarações ontem publicadas 
no jornal “O Norte”, o deputado Emani 
Sátyro faz uma advertência aos oposi
cionistas.

Homem bem informado, o deputa
do Emani Sátyro diz que o problema da 
incorporação ainda não está encerrado.

Ao seu ver ainda poderão surgir no
vidades e surpresas, tanto no âmbito do 
Poder Judiciário como no do Poder Le
gislativo.

Quem sabe, sabe.
Se o deputado Emani Sátyro diz is

so, é bom o PMDB ir se preparando para 
o pior.

De última hora, não vá o PMDB ter 
de lançar candidato próprio, ficando 
Mariz com a cara prá cima, obrigado a 
voltar para o PP.

Queria ver Mariz arrastando a ma
la, voltando para o PP com cara de 
quem comeu ticaca mal preparada com 
óleo de rícino.

Azarento como ele é, não me admira 
que isso venha a acontecer.

FIGUEIREDO 
TAMBÉM VEM

Veio o ministro Mário Andreazza. 
Veio o ministro Abi-Ackel. Veio o mi
nistro Rubem Ludwig.

E por esses dias vem também o 
presidente João Figueiredo.

O governador Tarcisio Burity de
volveu á Paraiba força e prestigio jun
to ao Governo Federal.

Em cada uma dessas visitas a Pa
raiba vai conquistando mais recursos 
e soluções para os problemas do seu 
povo.

E vai cada vez mais se fortalecen
do politicamente.

O astral do governador Tarcisio 
Burity vai de vento em pôpa.

Já o de Mariz, só cresce para bai
xo, como rabo de cavalo.

Meninozinho danado de azarento, 
credo-em-cruz-tibi-vête.
PP DEFENDE 
MARCONDES

Em seü último número a revista 
“VEJA” destaca o fato do deputado Ta
les Ramalho, secretário-geral do PP na
cional, haver assumido a defesa da posi
ção adotada pelo deputado Marcondes 
Gadelha.

•* 0  secretário-geral do PP nacional 
disse que a incorporação provocou uma 
evasão de políticos democratas e libe
rais, por falta de espaço num novo 
PMDB dominado pela ala esquerda, 
pela ala radical e extremista.

Além disso, no caso da Paraíba, o 
deputado Tales Ramalho reconhece que 
o deputado Marcondes Gadelha foi tam 
bém para o PDS para evitar que seu gru
po fosse esmagado por Mariz e João 
Agripino, os novos donos do PMDB pa
raibano.

A revista “VEJA” dá ênfase ao fato 
de que o deputado Tales Ramalho, 
secretário-geral do PP e amigo de Mariz 
“seja o único político do novo PMDB 
com coragem de defender publicamente 
Gadelha”.

Mariz anda muito mole mesmo. Até 
o PP defende a posição do deputado 
Marcondes Gadelha!

O que se podería normalmente es
perar era que o deputado Tales Rama
lho, como secretário-geral do PP e amige 
de Mariz, assumisse a defesa de Mariz. 
Em vez disso, porém, assumiu a defesa 
do depuado Marcondes Gadelha.

Por ai se vê o “prestigio” de que 
goza Mariz em seu próprio partido!

WILSON BRAGA
O deputado Wilson Braga, en

quanto esperava ontem o ministro da 
Educação, Rubem Ludwig, no Aero
porto Castro Pinto, juntamente com o 
governador Tarcisio Burity, declarou 
á imprensa que o PMDB na Paraiba 
está definitivamente derrotado.

Para o deputado Wilspn Braga o 
movimento popular em favor de sua 
candidatura, que não nasceu de con
chavos ou cambalachos nem de iippo- 
sições de cúpulas, mas, sim, de mani
festações de base, de preferências po
pulares, foi quem possibilitou e criou 
condições para o crescente e maciço 
apoio que vem recebendo até de anti
gos lideres do PMDB e do PP.

Segundo ele as grandes e autênti
cas lide.anças populares jamais po
deríam «jgn, contra sua candidatura 
para ,ULmeterem-se a um candidato 
imposto w  Agripino ao PP e ao 
PMDB, 10j, # jnzpiração ou com a,in- 
tençáo a8 consolidar a oligarquia de 
sua famiiin na Paraiba e no Rio Gran
de do N*>rte.

Forte é o povo e quem fica oom o 
povo.

•  Hélio Zenaide

Madruga rebate acusações e 
chama Orlando de subomável

Madruga rebate com veemência as acusações de Orlando

Para Gaudêncio, Igreja 
deve tratar do espírito

- Eu sou um tradicionalista ca
tólico, acho que a Igreja deve cuidar 
mais do espirito. Entendo que um 
padre pode fazer politica, mas como 
outro cidadão qualquer, deve procu
rar um partido e se inscrever, preen
cher a sua ficha de filiação e partici
par da vida politica do pais dentro 
de um partido e não na Igreja.

A declaração é do deputado fe
deral Álvaro Gaudêncio, ao comen
tar as advertências feitas pelo Vati
cano, de que o clero não deve se en
volver em questões políticas ou sin
dicais.

Pára ele, o religioso deve ter o 
seu direito assegurado como outro 
cidadão brasileiro qualquer, poden
do discutir os problemas políticos

nas ruas e nos tribunais, mas não 
dentro da Igreja”.

SÁTYRO
- Fico sempre solidário com a 

palavra do Papa, e se parte do Clero 
desobedece, diverge, não é problema 
meu. “Declarou o deputado Ernani 
Sátyro afirmando que em geral 
quandos os políticos fazem qualquer 
restrição ou manifestam qualquer 
divergência quanto à ação desta par
te do clero, vem logo a “explicação 
de que nós estamos contra a Igreja”.

Ele disse que a sua posição em 
relação a este assunto é bastante co
nhecida. Não é contra a Igreja e está 
com a palavra do Papa, a quem con
sidera um grande estadista, ‘‘uma 
das maiores figuras do mundo de ho
je.

Quirino está satisfeito 
com Burity em Cajazeiras

0  deputado Antonio Quirino, 
em pronunciamento feito na tribuna 
da Assembléia, afirmou que o mu
nicípio de Cajazeiras vem passando 
por' um grande impulso administra
tivo, e que várias obras estão pro
gramadas com projetos especifica
dos para serem executados em con
vênio entre o Estado e a Prefeitura.

0  parlamentar explicou que es
sas obras são o campo de pouso, 
campo de futebol, distrito industrial 
e asfalto.

0  campo de pouso, com pista 
de 1.600 metros, oferecerá condições 
de pouso e decolagem de aviões de 
porte médio, convergindo para a ci
dade de Cajazeiras um maior movi
mento de aeronaves, dotando a re
gião de mais um importante meio de 
transporte. A área já está desapro
priada pela Prefeitura e o DER já 
conta com a determinação do Go
vernador para execução da obra.

O campo de fubetol, com capa
cidade para 19 mil pessoas senta
das, também conta com terreno já 
disponível. Esta obra, segundo o de
putado Antônio Quirino, será uma 
das mais importantes, não só para a 
cidade de Cajazeiras, como também 
para a região, pois será a mais mo
derna praça de esportes do Alto Ser
tão paraibano.

O Distrito Industrial, anterior
mente criado por decreto do então 
governador Dorgival Terceiro Neto, 
e em vias de instalação pelo Gover
no Burity através da CINEP, tem 
sua área delimitada e escriturada 
pelo Estado.

“Todas estas obras serão cons
truídas em convênios com a Prefei
tura de Cajazeiras, que doou todos 
os terrrenos através ao profeito Ma- 
tias Rolim”.. Vale ressaltar que es
tas conquistas para o município de 
Cajazeiras contaram com -a partici
pação direta do deputado Antonio 
Quirino, seja na tribuna da Casa de 
Epitácio Pessoa, seja diretamente 
com o governador Tarcísio Burity.

ASFALTO
Registra-se também, “o pionei- 

rismo da Prefeitura de Cajazeiras, 
em interiorizar o asfalto através do 
Projeto Cura. A Prefeitura de Caja
zeiras iniciou o asfatamento de to
das as ruas principais da cidade, co
meçando pela Presidente João Pes
soa, e indo atingir 14 quilômetros, 
no seu total.

Constitui esta obra, uma ação 
conjunta do prefeito Matias Rolim e 
do deputado Antonio Quirino em 
benefício da terra sertaneja, polo 
importante para o desenvolvimento 
do interior paraibano.

VOTO DE PESAR
O deputado Antonio Quirino 

apresentou voto de pesar pela morte 
do monsenhor Vicente Freitas, que 
considerou uma lacuna irreparável 
na comunidade sertaneja.

Em sua justificativa, disse o 
parlamentar que o mensenhor Vi
cente Freitas era natural de Cajazei
ras e dedicou sua vida às comunida
des do Sertão, ora como professor, 
ora como vigário e as duas funções 
ao mesmo tempo. Sousa, Pombal, 
Malta, Patos, Antenor Navarro, Ui- 
raúna e Cajazeiras o tiveram como 
pastor espiritual.

Por onde passou, deixou o mar
ço de sua atividade criadora, cons
trutor de várias Igrejas, inclusive a 
Catedral de N. Senhora da Piedade, 
de Cajazeiras, onde se encontra se
pultado. Construiu hospitais e colé
gios. Multidão incalculável presen
ciou ao emocionante sepultamento. 
■A bondade, o amor, a caridade que 
sempre com ele andavam juntas, 
atraíram as mais destacadas autori
dades governamentais para o último 
adeus.

Deputado Antonio Quirino

- V. Exa-ó um subomável!
Foi assim que o deputado Soares Madruga, líder 

do Governo e da bancada do PDS na Assembléia Le
gislativa, reagiu aos ataques proferidos, na tribuna, 
pelo deputado Orlando Almeida que fez acusações ao 
Governo e ao PDS “de aliciar, através de propostas 
de suborno os nossos correligionários”.

A reação de Soares Madruga, que ficou visivel
mente irritado e rebateu as palavras do orador, aos 
gritos sem atender ao toque de advertência da Mesa 
dos trabalhos, provocou por parte de todos um esta
do de emoção, e Madruga nada mais fazia do que 
cumprir sua promessa de que não iria permitir qual
quer tipo de insulto por parte da oposição.

Depois de tentar de várias formas “esfriar” o de
bate que estava sendo travado entre Soares Madruga 
e Orlando Almeida, este na tribuna e aquele no mi
crofone de apartes, o deputado Fernando Milanez re
solveu suspender a sessão por cinco minutos, fazendo 
em seguida uma preleção, com os microfones desli
gados o que impediu a imprensa tomar conhecimen
to, com os dois deputados.

AREIA
O motivo principal do debate entre os dois par

lamentares, foi a questão de um colégio estadual 
existente no município de Areia, o qual está sofrendo 
um processo de reforma. Usando de uma linguagem 
que já vem cansando o povo paraibano, que é a criti
ca ao Espaço Cultural, o deputado Orlando Almeida 
procurou levar o seu discurso em criticar o Governo 
diante da distribuição de verbas para o ensino no Es
tado, procurando com isso èmpanar a presença do 
Ministro da Educação, que ontem chegou a João 
Pessoa.

No seu primeiro aparte, o deputado Soares Ma
druga provou que o orador era um “desinformado, e 
ocupa a tribuna para fazer dramaticidade num as
sunto sério e sem apresentar qualquer solução, por
que esta já está sendo tomada pelo Governo, através 
da Secretaria de Educação e Cultura”.

Irritado e nervoso com o aparte do líder do Gover
no, o deputado oposicionista apelou para a agres
são, dizendo que o Governo estava subornando os 
oposicionistas. Daí surgiu a discussão, com Madruga 
reagindo à altura.

Joacil acredita que 
só há insatisfeitos 
no PMDB e no PP

Para o vice-lider do PDS, na Câmara dos De
putados; Joacil Pereira, a ampliação de um para 
seis meses do prazo de filiação partidária não pode 
ser estendido a todos os partidos porque só há insa
tisfeitos no PP e no PMDB, o incorporando e o incor- 
porador. “Nos demais partidos pode haver divergên
cias internas porque em todo partido há, mas jamais 
insatisfação. Permaneceram nos seus partidos por
que quiseram, filiados dentro dos prazos estabeleci
dos pela lei. Então, por que estender onde não há in
satisfeitos. Há quando muito divergências, conflitos, 
mas que se ajustam”.

Disse ainda o deputado Joacil Pereira que a rea
bertura do prazo de filiação vai beneficiar a muitos 
insatisfeitos com a incorporação, que não puderam 
de logo sair porque estavam esperando que 0 TSE 
julgasse os Mandados de Segurança e impugnações, 
“e até se esperava, eu pelo menos tinha essa crença, 
por uma convicção jurídica, que aquilo não fosse le
gitimado. Então, dois dias depois da decisão do TSE 
é que inspirava o prazo para o desligamento.

INTERESSADOS
Segundo Joacil Pereira, há um apelo de diver

sos partidos para reabertura do prazo de filiação. O 
PT e o PTB- estão interessados, porque quem menos 
vai lucrar com a reabertura desse prazo é o PDS, pois 
já lucrou muito. Talvez seja uma proteção muito 
maior aos pequenos partidos para se fortalecerem 
com o pluripartidarismo. Caso contrário fica um par
tido grande de Gpverno e outro de oposição e os ou
tros ficam sem o direito de crescer”.

Joacil Pereira afirmou ainda, que vários elemen
tos de projeção, hoje no PMDB do Rio de Janeiro, já 
lhe confidenciaram que vão se desligar para se filia
rem ao PT e ao PDT e estarão protegidos pela lei 
para concorrer as eleições mesmo se desligando dois 
meses antes das eleições. “Toda legislação estabele
ce normas gerais e exceções. A lei é uma forma gené
rica e abstrata de caráter universal que permite, 
proibe ou pune alguma coisa ou alguém de fazer al
guma coisa. Mas a lei sendo uma generalidade ela 
comporta exceções”.

LEI FALCAO
Entende o parlamentar' paraibano que não há 

tanta urgência na reformulação da lei Falcão, como 
está sendo exigido pela oposição. Porque, segundo 
ele, a campanha de um modo geral já foi iniciada e a 
campanha propriamente dita com comícios, propa
ganda mais ostensiva se circunscreve a um prazo de 
90 d:,*9.

'‘Agora, acho que se deve disciplinar a questão 
do a*-esso aos instrumentos de divulgação e publici
dade deferindo este aos partidos e não a cada um 
dos randidatos. O número de candidatos é muito 
gpa^Ie e não há copio permitir que todos tenham, 
iguaptariamente acesso a televisão. Tem outra in
conveniência. Tem muita gente que se falar, o parti
do perde voto, então isso deve ser deferido aos parti
dos p os partidos que escolhem os seus representan
tes que tenham boa dicção, boa postura e cultura, 
para levar a mensagem ao povo”.
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AUTÍLÃO •  João Pessoa, quinta-feira 11 de março de 1982

Câmara
homenageia
Argemiro

A Câmara Municipal de 
Campina Grande dedicou o 
expediente de sua sessão de 
anteontem, à figura do ex- 
senador Argemiro de Figueire
do, pelo tran scu rso  dos 
seus 81 anos de idade, data 
que foi comemorada por fami
liares e amigos daquele respei
tado homem público campi- 
nense, que foi alvo de visitas 
em sua fazenda “Itararé” .

A respeito do ex-senador 
Argemiro de Figueiredo se 
pronunciaram os vereadores 
Rafael Manuel dos Santos, 
Maria Lopes Barbosa, Má
rio Araújo, João Fernandes e 
Álvaro GaudênCio Neto.

0  vereador peemedebista 
Mário de Souza Araújo, ao 
destacar as qualidades do ho
menageado, disse que o ex- 
lider político Argemiro de Fi
gueiredo nunca teve medo de 
dizer a verdade, sempre que se 
fazia necessário, ou quando 
Campina Grande exigia o seu 
pronunciamento no Congresso 
Nacional.

Disse Mário, que “foi as
sim, quando da cassação de 
Newton Rique; contra a cassa
ção de Juscelino Kubistchek e 
contra a subtração da vida 
pública, do prefeito Ronaldo 
Cunha Lima, de Campina 
Grande, ainda no verdor de 
sua vida'politico-partidária.”

0  vereador Álvaro Gau- 
dêncio Neto, por sua vez, d'sse 
que, apesar da pouca idade, 
conhecia o passado político e 
profissional do sr. Argemiro de 
Figueiredo, e se associava às 
homenagens tributadas pela 
Câmara Municipal, ao ilustre 
político campinense. Mário 
Araújo disse ainda, corrobo
rando as palavras do seu cole
ga Álvaro Neto, que, foi a fa
mília Gaudêncio, através do 
“Velho” Álvaro Gaudêncio de 
Queiroz, quem abriu as portas 
do Poder Judiciário, na Re
gião do Cariri, para a militân
cia profissional, na advocacia, 
do ex-senador e ex-interventor 
Argemiro de Figueiredo, no 
inicio de sua carreira nas lides 
jurídicas.

Vereador
abandona
comissão

Um desen tend im en to  
com seu colega Everaldo Agra, 
levou o vereador José Sobreira 
Targino a renunciar à Presi
dência da Comissão de Justi
ça, e das demais comissões 
técnicas que integrava na Câ
mara Municipal de Campina 
Grande.

Everaldo acusou Targino 
de haver protelado, de manei
ra proposital, a emissão do pa
recer competente a um projeto 
de sua autoria, propondo a ex
tinção dos passes escolares nos 
ônibus que servem às ljnhas 
suburbanas campinenses.

Ele sugeriu apenas, a 
apresentação, por parte dos 
estudantes, da respectiva car
teira estudantil, para fazerem 
jús à concessão do abatimento 
de cinquenta por cento nas 
passagens dos coletivos. Se
gundo o edil Everaldo da Cos-I 
ta Agra, Sobreira Targino dei
xou que a matéria se extra
viasse, numa fórmula de bene
ficiar os empresários de trans
portes coletivos de Campina 
Grande.

VIAGEM
Presidente da União dos 

Vereadores da Paraíba, José 
Sobreira Targino, em compa
nhia dos seus colegas Altair 
Pereira e Mário Araújo, em
preende hoje viagem a Forta
leza, onde assistirá à solenida
de de posse do vereador Gu- 
temberg Braun, na presidên
cia da União de Vereadores do 
Brasil.

O acontecimento, será 
prestigiado por vereadores de 
todas as Câmaras Municipais 
do Ceará, e das grandes cida
des brasileiras. Além de Cam
pina Grande, a Câmara Muni
cipal de João Pessoa também 
estará representada.

Gerente do 
BB visita 
o Campus

Gerente-Adjunto do Ban
co do Brasil em Campina 
Grande, o sr. José Ribamar, 
acompanhado dos funcioná
rios Wálter Santos e Maria 
das Graças Costa, esteve visi
tando a Pró-Reitoria para As
suntos do Interior, da Univer
sidade Federal da Paraíba, 
onde foi recebido pelo profes
sor Sebastião Guimarães Viei
ra, titular, daquele órgão da 
UFPb.

Na ocasião, o sr. José Ri
bamar procurou dizer do sig
nificado da visita, afirmando 
que, desde que havia assumi
do a função de gerente- 
adjunto na agência de Campi
na Grande, não tivera a opor
tunidade de visitar os princi
pais clientes do Banco ao Bra
sil nesta cidade.

INTERESSE
Ele se mostrou vivamente 

impressionado com o Campus 
Universitário da UFPb, obser
vando “in loco” o seu funcio
namento, inclusive a agência 
do BB ali instalada.

A A dm inistração do 
CAMPUS II espera que, com 
a visita daquele executivo do 
Banco do Brasil, outros servi
ços prestados pelo estabeleci
mento, sejam ativados na 
agência ali instalada, que 
mantém um considerável nú
mero de clientes.

Conselhos decidem hoje 
nomes da lista sêxtupla

Os Conselhos Superiores da 
Fundação Universidade Regional 
do Nordeste estarão reunidos esta 
noite para escolher os seis nomes 
que constarão da lista sêxtupla, 
para ser escolhido com vistas à su
cessão do mandatário da Universi
dade.

EDITAL
Eis o Edital de Convocação 

distribuído pela Reitoria da FUR- 
Ne.

O Vice-Presidente dá Funda
ção Universidade Regional do Nor
deste, no exercício da Presidência, 
usando das atribuições que lhe 
confere o Estatuto da FURNe, con
siderando ter adiado, por motivo 
de falecimento em familiar seu, as 
eleições convocadas, nos termos do 
Edital de 13 próximo passado, tem 
a honra de convocar os senhores 
membros do Conselho Diretor e do 
Conselho Comunitário, bem assim, os 
representantes do Conselho Uni
versitário CONSUNI e Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão - 
CONSEPE -, que nos termos do

vigente Estatuto desta Instituição, 
compõe o colégio Eleitoral (art. 
21), para uma Reunião Extraordi
nária do Venerado Colégio, na qual 
será procedida a eleição da lista de 
06 (seis) nomes a ser enviada ao 
Excelentíssimo Senhor Prefeito 
Municipal, que procederá a no
meação do novo Presidente da 
Fundação, conforme dispõem os 
arts. 13, lebra “b’;‘ e 14 do aludido 
Diploma, e tendo em vista a renún
cia aos cargos que exercia, apresen
tada no dia 12 aos órgãos e Cole- 
giados Superiores da Fundação e 
da Universidade pelo eminente 
professor Antonio Vital do Rêgo - 
tudo em obediência às normas es
tatutárias e à legislação regente 
das Fundações.

O ato constante deste novo 
Edital se realizará no dia 11 (onze), 
quinta-feira, a partir das 19h30m, 
na Sala de Reuniões dos órgãos 
Colegiados Superiores desta Insti
tuição. Professor Luiz Ribeiro, 
Vice-Presidente, no Exercício da 
Presidência.

Presidente do Mobral é 
recebido hoje na cidade

Chega hoje, às 8 horas, a Cam
pina Grande, o Presidente do Mo
vimento Brasileiro de Alfabetiza
ção - MOBRAL -, professor Cláu
dio Moreira, para assinar convê
nios e protocolos de intenções com 
Prefeituras do Compartimento da 
Borborema.

Às 8h30m, no Gabinete do 
prefeito Enivaldo Ribeiro, será as
sinado'um protocolo de intenções 
com a Universidade Regional do 
Nordeste, com vistas a realização 
de atividades na área pedagógica 
no Municipio de Campina Grande 
e áreas circunvizinhas. O proto
colo ainda visará desenvolver ativi
dades de integração no campo da 
pesquisa.

Ainda no Gabinete do Chefe 
do Executivo campinense, o Presi
dente do MOBRAL vai assinar 
junto ao Prefeito um Convênio Cí
nico, com a finalidade da agiliza
ção dos diversos Programas leva
dos a efeito pelo Movimento 
Brasileiro de Alfabetização,

no Municipio de Campina Grande 
e em_áreas circunvizinhas.

Discursarão na solenidade, o 
C o o r d e n a d o r  E s t a d u a l  do 
MOBRAL, Renault Vieira de Sou
sa; o Vice-Reitor, em exercicio, 
Luiz Ribeiro; o Presidente do 
MOBRAL, Cláudio Moreira; e, fi
nalmente, o prefeito Enivaldo Ri
beiro.

Após as solenidades no Gabi
nete, a comitiva se deslocará para 
visitas ao Museu de Artes “Assis 
C h a t e a u b r i a n d  ” , Cen t r o  
Cultural, Centro Comercial, além 
do bairro do Pedregal, para que 
seja mostrado o trabalho efetuado 
pelo MOBRAL nas áreas periféri
cas.

Deverão comparecer ao Gabi
nete para a assinatura dos convê
nios Prefeitos, Vereadores, políti
cos, autoridades e o povo em geral. 
Convites foram distribuídos junto 
a comunidade campinense e parai
bana.

Centro Cultural poderá 
ser inaugurado este mês

A inauguração do Centro Cul
tural, construído pela Prefeitura 
Municipal, nas proximidades do 
Parque do Açude Novo, está de
pendendo do acerto de uma data, 
por parte do prefeito Enivaldo Ri
beiro, o que poderá ocorrer ainda 
este mês.

Enquanto o prédio não é inau
gurado, algumas atividades cultu
rais da Secretaria de Educação e 
Cultura do Municipio, vão sendo 
transferidas para aquele local, 
como é o caso da Biblioteca Públi
ca Municipal, que ali será instala
da, em modernas dependências, 
com seu acervo ampliado.

Funcionarão também, no Cen
tro Cultural, escolas de Filarmôni
ca, canto orfeônico e de aprendiza
do de violão. O curso deste instru
mento tem suas inscrições abertas 
por todo o dia de hoje.

Na próxima semana, estará

em Campina Grande, o empresário 
Luciano W anderley, que explora os 
cinemas de João Pessoa e Campina 
Grande, para a inauguração, no 
Centro Cultural, do Cinema Um, 
fque estreará com a exibição do fíl-j 
me “As Mil e Uma Noites”, do ci
neasta italiano Pier Paolo Pasoli- 
ni.

O Cinema Um, com 254 luga
res, foi arrendado pela empresa 
Luciano Wanderley, à Prefeitura, 
ficando esta, desobrigada de sua 
administração. Quanto ao preço de 
250 cruzeiros, para entrada única 
na nova casa exibidora, muito ale- 
vados para o poder aquisitivo da 
maioria dos campinenses, o secre
tário de Educação e Cultura, pro
fessor José de Farias Tavares, dis
se desconhecer o assunto porque a 
exploração do Cinema ficará a car
go daquela firma exibidora pes- 
soense.

Campina ainda não tem  a 
sua Delegacia de Menores

Campina Grande ainda não 
tem a sua Delegacia de Menores, 
mesmo já tendo sido nomeado um 
Delegado e criada esta Especializa
da, como ocorre em João Pessoa, 
que há bastante tempo conta com 
uma Delegacia exclusivamente 
para menores.

O advogado José RosenoNeto, 
ex-Delegado da Acidentes, exone
rado para ser nomeado Delegado 
de Menores, continua aguardando 
a decisão do Secretário de Segu

rança Pública, no sentido de que a 
sua Delegacia possa ser criada.

Ó Coordenador Central dos 
policiais civis da Paraíba, advoga
do José Salvador veio a Campina 
Grande para escolher um prédio 
onde funcionará a Delegacia de 
Menores, mas até o\ momento ne
nhum local foi escolhido.

Espera-se que o Secretário da 
Segurança Pública, cel. Geraldo 
Navarro, agilize a Delegacia de 
Menores de Campina Grnde.

Iniciado conclave sobre 
o aleitamento materno
Teve inicio ontem em Campi

na Grande, no auditório do Centro 
de Saúde “Dr. Francisco Pinto”, o 
Seminário sobre Aleitamento Ma
terno, promoção da Secretaria de 
Saúde do Estado, Delegacia do Mi
nistério da Saúde, Fundação 
SESP, INAMPS, INAN, LBA, 
FELPA, MOBRAL e Projeto Ron- 
don, Sociedade de Pediatria da Pa
raíba e Secretaria de Saúde do 
Municipio.

Com uma carga horária de 
16/horas, o Seminário tem como 
objetivo principal a conscientiza
ção dos profissionais da área de

saúde, sobre a importância da prá
tica do aleitamento materno.

Informou o secretário Romildo 
Domingues de Melo, da Saúde do 
Estado, que, entre os temas a se
rem debatidos durante o conclave, 
situam-se “O Aleitamento Mater
no no seu Aspecto Nutricional e 
Imunológico”, e “Aspecto Psico- 
social e Econômico”.

O Seminário será encerrado 
hoje, com apresentação das expe
riências obtidas durante sua reali
zação, através das professoras Gil- 
da Maciel Bringel e Vera Amaral, 
da UFPb; Ana Maria Nóbrega, do 
INAMPS; Célia Rosas e Maria 
Helena, da Fundação SESP.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFlCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02 

ASSOC. COMERCIAL- FONE 
2221017

E D I T A L

Responsável: Antonio Alves dos Santos
GPF/CGC:
Título: Cr* 10.035,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: A Mesma

Responsável: Antonio Cabral da Costa
CPF/CGC:
Título: Cr* 189.885,00 
Protestante: Finasa 
Portador: A Mesma

Responsável: Antonio Cútolo dos Santos 
CPF/CGC: 097.738.601-58 
Título: Cr* 40.290,00 
Protestante: A Ibraildo e Cia Ltda 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Carlos Alberto C. da Silva
CPF/CGC:
Título: Cr* 7.533,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: A Mesma

Responsável: Celia Maria G. da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr* 7.053,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: A Mesma

Responsável: Dilson Menezes da Costa 
CPF/CGC:
Título: Cr* 10.000,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda
Portador: Paraiban

Responsável: Ednaldo da Silva 
CPF/CGC: 238.120.444-04 
Título: Cr* 4.170,00
Protestante: Ponto 510 Com Elet-Domes. Rep. Lfda 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eletrocampo Proj. Estai Elet Ltda
CPF/CGC: 009317538/0001-07
Titulo: Cr* 94.000,00
Protestante: Ind. Prefab Alfa Ltda
Portador: Mercapaulo

Responsável: Eliana Lopes Oliveira 
CPF/CGC: 168141184 
Título: Cr* 28.908,33 (02 títulos) 
Protestante: Shirley Decor Reprs. Ltda 
Portador: Banorte

Responsável: Glauco Roberto T. de Lima 
CPF/CGC:
Título: Cr* 7.032,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: A Mesma

Responsável: José Alves Bezerra
CPF/CGC:
Título: Cr* 11.662,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: A Mesma

Responsável: José Francisco dos Santos
CPF/CGC:
Titulo: Cr* 12.125,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda 
Portador: Paraiban

Responsável: José Mendes da Silva 
CPF/CGC: 299.166.154-20 
Título: Cr* 19.000,00 
Protestante: Iwra Retifica e Com Ltda 
Portador: BNB

Responsável: Júlio Maurício Filho 
CPF/CGC: 143.046.354-68 
Título: Cr* 35.670,00 
Protestante: Santos Retifica Ltda 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Maria Eunice Reis 
CPF/CGC: 008.300.501 
Título: Cr* 16.917,00
Protestante: Ricol Rafael Ind. Confec. Ltda 
Portador: Banorte

Responsável: Onofre Francisco Filho 
CPF/CGC: 09168834/0001-08 
Título: Cr* 28.561,60 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Sebastião Sátiro da Nóbrega
CPF/CGC:
Título: Cr* 25.000,00 
■Protestante: Paraiban 
Portador: O Mesmo

Responsável: Valdevarque Sobreira da Costa 
CPF/CGC: 008297665/0001-10 
Título: Cr* 20.481,14 
Protestante: Technos Relógios S/A.
Portador: Mercapaulo

Responsável: Vitória de Fátima S. Gomes 
CPF/CGC:
Título: Cr* 7.014,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: A Mesma

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma da 
LEI.

João Pessoa, 10 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l 9 Oficial do Protesto

COMPANHIA DE

PROCESSAMENTO DE DADOS

DA PARAÍBA

- CODATA
C.G.C. MF-N’ 09.189.499/UU0I-00

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas os 
documentos de que trata o artigo 133, da Lei n* 
6.404/76, relativos ao Balanço encerrado em 
31.12.81, dos quais poderão ser remetidas có
pias aos acionistas que as solicitarem por carta 
endereçada à Rua Barão do Triunfo, n9 340, 
nesta capital.

João Pessoa, i l  ae março de 1982 
Mário Domingues Porto - Diretor-Presidente 

Milton Gomes Vieira - Diretor-Administrativo

*■

*



A UNIÃO •  João Pessoa, quinta-feira 11 de marco de 1982
CIDADE

Agripino briga 
com M ariz

P essoa muito ligada ao agripinismo comen
tava ante-ontèm, na sauna do Cabo Bran
co, com indisfarçável apreensão, um sério 

desentendimento havido entre o ministro João Agri
pino e A ntônio Mariz em São Paulo, na presença do 
ex-Prefeito Olavo Setúbal. O motivo da briga, entre
tanto, a fonte não quis revelar “para não dar mais 
problema”.

Sabe-se apenas que por causa do “affair ”, Agri
pino decidiu não participar do comício da incorpora
ção em João Pessoa, embora seu nome estivesse sen
do insistentemente anunciado, por recomendação de
Humberto Lucena.

Cagepa
fiscaliza

•  Um funcionário des
te jornal recebeu on
tem a visita de um fis
cal da Cagepa. O gen
til servidor do sanea
mento desimcumbia a 
seguinte missão: sa
ber porque na casa do 
nosso companheiro se 
gastava tão pouca á- 
gua. Q jornalista es-
Santado com a inusita- 

a visita aproveitou 
para comunicar que 
na sua casa (conjunto 
José Américo de Al
meida) regularmente 
falta agua! Dai talvez 
a conta pequena já que 
ele não tem oportuni
dade nem de lavar a 
roupa.

Campanha
inoportuna

•  Políticos comenta
vam ontem que o pre
sidente da Câmara 
Municipal, vereador 
Gerson Gomes de Li
ma, comandava cam
panha contra a Prefei
tura movido apenas 
por interesses pes
soais. Dizia-se tam
bém que o político ten
tava atingir não à Pre
feitura mas a terceiros 
através de denúncias 
descabidas. Se um 
mandato abalizado 
pelo povo serve a esses 
tipos de manobras, e 
se elas realmente estão 
a ocorrer na Câmara, 
a comunidade certa
mente rejeitará o fato.

Falta a 
oferta

•  0  vereador oposicio
nista Manoel Gonçalo 
conversava ontem com 
iomalistas sobre as ade
sões que modificam os 
caminhos da política 
paraibana. Indagado 
sobre a sua provável en
trada no PDS, Gonçalo 
vaticinou, descontraído: 
“Está faltando uma boa 
oferta do Governo. Se 
me for oferecido alguma 
coisa vantajosa, o PDS 
vai crescer mais ainda”. 
A declaração do verea
dor foi transmitida por 
um dos seus interlocuto
res.

Maluf e 
o povo

•  O governador de São 
Paulo, em recente en
trevista à TV Globo 
afirmou que o eleitorado 
do sr. Laudo Natel, no 
seu Estado, é um eleitor 
“de qualidade, faixa A 
e B". Com esse raciocí
nio, o governador de
monstra o segujnte: se 
há eleitores A\e B “de 
qüalidade” os C è D, por 
exemplo, não seriam 
tão bons. Os preconcei
tos revelam-se às vezes 
numa simples “gafe”. 
Ele acredita que terá 
votos de quem classifi
cando assim o alvo das 
suas atenções?

Incorporação API 
S indicato

A ssociados da API, insatisfeitos com o 
atual imobilismo da entidade, vão sugerir 
aos jornalistas João Manoel de Carvalho, 

presidente do Sindicato dos Jornalistas, e Severino 
Ramos, da API\ a convocação de uma Assembléia♦ 
Geral Extraordinária conjunta para tratar da incor
poração dos dois órgãos.

Esses associados acham que a API e o Sindicato 
defendem objetivos comuns, apesar do caráter lítero- 
reçreqtivo da primeira. Esta incorporação, por sinal, 
foi feita entre a Ordem dos Economistas e o Instituto 
dos Economistas de Pernambuco, com excelentes re
sultados práticos..

□  D O

Perderam a Lastro
monetárioviagem

•  Humberto Lucena, 
Antonio Mariz, Mário 
Silveira e Pedro Gon- 
dim foram a São José 
da Lagoa Tapada e
§ assaram quase um 

ia tentando demover 
o prefeito Joaquim  
Mendes da decisão de 
ingressar no PDS. 
Usaram mil argumen
tos, prometeram céus 
e terra. Mas o prefeito 
J o aq u im  M en des  
manteve-se irredutí
vel: - Não fico mais no 
PMDB. Agora sou do 
PDS e não abro. A ca
ravana voltou triste e 
de cabeça baixa.

•  Os dirigentes do 
PMDB estão insistin
do para que José Joffi- 
ly aceite ser candidato 
a senador, diante da 
desistência de Ivandro 
Cunha Lima. Eles ex
plicam que Jóffily em
prestaria ao partido 
grande lastro popular, 
garantindo o apoio das 
esquerdas. Jómly. po
rém, vem resistindo 
bravamente ao assé
dio. Dizem que o ex- 
parlamentar desconfia 
que os dirigentes do 
PMDB não se interes
sam por seu lastro po-
Íiular: querem o seu 
astro monetário.

□ □ □
•  Em relação às eleições de novembro, as cha
madas esquerdas paraibanas estão totalmente 
rachadas, em ritmo de terremoto: há os que fa
zem uma frente com o PMDB, os que lutam 
para crescimento do PT; os que buscam o PDT; 
os que não creem em nenhum dos partidos; os 
que acham o modelo eleitoral uma farsa. 0  lu
cro é do PDS. * * *
•  Não jpara discutir Nicarágua. Guatemala 
ou El Salvador, mas para exercitar a arte do 
canto, latino-americanos estarão em João 
Pessoa no próximo dia 22. São os rapazes e 
moças que formam o grupo Raices de Améri
ca. No repertório, o brasileiro 1'andré

*  *  *

•  Jornalistas do sertão comentavam em Sousa 
um fato curioso: A ‘‘incorporação” famüias 
Gudelha/Abrantes/Olweira Lima. deVe ganhar 
por larga margem de votos da incorporação ofi
cial PP/PMDB. Em matéria de iru-orporaçao, 
parece que o “oficialismo” está levando des-

\jvantagem em todo o Estado.______________
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O casal deixou há dois meses Brejo de Areia para passar fome na Capital

Famílias deixam interior para 
passar fome debaixo de viaduto

A seca no interior do Estado, o desem
prego, a fome, o salário irrisório das “fren
tes” de emergência, têm provocado um êxo
do desenfreado para a capital do Estado: 
centenas de homens, mulheres e crianças a 
procura de meios que garantam sua sobrevi
vência. Mas é apenas ilusão, ao chegarem 
em João Pessoa deparam com um quadro 
talvez mais desanimador. Um exemplo está 
em Dona Maria do Carmo e seu Manoel, 
uma das três famílias que “residem” atual
mente embaixo da Via Expressa Miguel 
Couto, na parte da Rua da Areia. Há dois 
meses . chegados de Brejo de Areia, estão 
sem os quatro filhos que ficaram sob a guar
da do Juizado de Menores e muito doentes.

“Quando nós chegamos aqui - fala Ma
ria do Carmo - um secretário da Prefeitura 
deixou que a gente ficasse morando debaixo 
do viaduto até nos dar uma casa. Mas já faz 
dois meses e até agora nada foi resolvido”.

Impedido de trabalhar “por estar muito 
fraco”, com uma desnutrição acentuada e 
sem uma das pernas, que perdeu quando era 
agricultor e um animal pisou em sua perna, 
tendo que amputá-la, Manuel da Silva 
mostra-se bastante revoltado com a situa
ção: “Já veio muita gente falar que o 
problema ia ser resolvido, mas só ficou nisso.
0  que nós queremos é apenas uma casinha, 
somente, não aguentamos mais»ficar aqui na rua 

’ e sem òs‘noséo8'|irh'0s” .J .
“Chíosso ãhnoço hôj&è feijão com sal.

Um dia a gente come, outro não, e assim a 
gente vai levando até quando Deus quiser.
Eu também não posso trabalhar porque es
tou muito doente e não existe emprego.
Quando vou pedir algum dinheiro, me man
dam trabalhar”, desabafa Maria do Carmo.

À NOITE
Um dos maiores suplícios de Manuel e 

(Maria do Carmo, bem como das outras 
duas famílias que se encontram na mesma 
situação, dividindo o espaço do viaduto 
através de fronteiras que são caixas de pape
lão, são os transeuntes: “tem noite que não 
conseguimos dormir com os perturbadores

V_____________ ___ ______________

Professores 
têm proposta 
de reajuste

Os professores da rede de 
ensino público realizaram as
sembléia geral, onde decidiram 
por propostas de luta a serem 
encaminhadas pela. categoria, 
através da Associação do Ma
gistério Público do Estado da 
Paraíba. Na assembléia, foram 
discutidas questões sobre o rea
juste semestral, gratificação aos 
professores e deflagração do 
processo eleitoral da entidade.

Segundo informações do te 
soureiro da Ampep, professor 
João Lucena, será realizada 
uma campanha a nível nacional 
pelo reajuste semestral, inclusi
ve com um Dia Nacional de 
Luta pelo Reajuste Semestral, 
que se caracterizará por um dia 
de paralisação e atividades em 
favor do reajuste. Para organi
zar a atividade a nível local, fo
ram formadas comissões de Mo
bilização, Finanças e Orçamen
to, que ficarão encarregadas 
pelo evento.

Sobre o item de gratifica
ção aos professores, a as
sembléia decidiu que o assunto 
será levado para os colégios, 
quando será discutido entre os 
professores dos diversos estabe
lecimentos de ensino público, 
sobre a necessidade de estender 
a gratificação, para os técnicos 
em educação, como coordena
dores, orientadores e outros.

Segundo João Lucena, a 
questão está sendo divergida 
entre os professores, e as suas 
sugestões, após as dicussões se
rão apresentadas na assembléia 
da categoria, que será realizada 
no próximo dia 20. “Sc uma 
questão foi unânime: que 8 P u 
rificação deve ser em cit“ a da 
carga horária de cada pr- íessor 
e não do número de au!-18 da" 
das”.

Também na a s se r -^ ia  
foi deflagrado o processo eleito
ral da entidade, com a aprova
ção de uma Comissão Eleitoral, 
composta - de 5 professores 
membros, que se encarregarão 
de organizar as eleições.

Secundaristas querem ir 
para Casa do Estudante

Diariamente, estudantes se
cundaristas vindos do interior do 
Estado, vêm procurando informa
ções na Casa do Estudante para 
saber quando ela será reaberta. 
Esses estudantes se mostram de
sesperados com as péssimas con
dições de sobrevivência pela qual 
vêm passando, já que não podem 
pagar aluguéis para moradia.

A informação foi prestada 
pelo vigia da casa, José Manoel 
de Souza, alegando que presen
ciou várias cenas de desespero 
desses estudantes. Segundo José 
Manoel, os trabalhos de recupe
ração da Casa do Estudante ain
da não foram concluídos, mas 
falta pouca coisa que não atrapa
lharia o retorno dos estudantes à 
casa, já que os alojamentos estão 
todos instalados, com os banhei
ros, além do refeitório também já 
estar terminado.

José Manoel disse que os tra
balhos que faltam são de mudan
ça no piso e mudança em dois ba
nheiros, já existindo 10 deles con
cluídos, além da quadra e do mu
ro, consideradas obras que não 
arapalhariam a vinda dos estu
dantes.

No total são 48 quartos, que 
alojarão 96 estudantes secunda
ristas, que estão em sérias dificul
dades de sobrevivência. O vigia 
José Manoel disse ainda que pela 
quantidade de reformas que ain
da querem fazer, elas durarão 
mais de três meses, deixando os 
estudantes sem moradia.

No pavilhão de baixo, tam
bém foram feitas reformas, se
gundo informou o vigia da casa, 
alegando que foram mudados 
azulejos, bebedouros, pias, além 
de melhoramentos no refeitório.

>a ■•••••• ••■■■ ■
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Alunos do interior querem ficar na Casa do Estudante

dizendo que a gente vai sair, que são poli
ciais, que somos vagabundos, que eles vão 
tirar a gente daqui na “porrada”. Tem noi
tes que a gente não dorme por causa do frio 
ou da chuva. E tem noites que a gente chora, 
pensando nos nossos filhos que estão no 
Abrigo Jesus de Nazareno”, relata Maria do 
Carmo.

Com quatro filhos, uma menina de 7, e 
três meninos de 5,4 e 1 ano e meio, o casal se 
considera infeliz por não ter a compa
nhia do seu “maior tesouro”. A menina de 7 
anos está em um hospital com pneumonia e 
paralisia. “Uma casa e nossos filhos é tudo o 
que queremos”. Ideal este também das ou
tras duas famílias, xerox e frutos do mesmo 
meio e problema.

O viaduto é o local preferido
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Pescado que o 
Estado produz 
é insuficiente

Os vendedores de pescado da Paraíba 
terão que importar muito peixe para abas
tecer o mercado durante a Semana Santa. 
No entanto, essa importação só ocorrerá 
dias antes dessa data, pois os comerciantes 
não contam com locais apropriados para 
armazenamento do pescado, em plena se
gurança, por muito tempo.

Segundo informou ontem o delegado 
Newton Rodrigues de Albuquerque, da Su- 
nab paraibana, mesmo com a .importação 
em grande volume, já que o pescado produ
zido no Estado por si só não é capaz de 
atender à procura, os preços não serão tão 
elevados. “Nós teremos preços razoáveis do 
pescado durante a Semana Santa”.

Por sua vez, os funcionários da Suaene 
informaram que até ontem o órgão não ti
nha feito um levantamento para saber do 
estoque de peixe, nos produtores locais, 
para o período da Semana Santa. Assim, a 
Sudepe ainda não têm condições de infor
mar sobre qual a quantidade de peixe, efe
tivamente de produção paraibana, que será 
colocada no mercado local, para competir 
com o pescado a -ser importado de outros 
Estados, inclusive do Sul do país.

REUNIÃO
Tudo indica, que somente depois do 

próximo dia 24, quando será realizada uma 
reunião para discutir esses assuntos, é que 
a população será informada da quantidade 
e dos preços que terá de enfrentar para 
comprar o peixe para a Semana Santa.

A reunião está sendo convocada pela 
Sunab e dela participará também a Sude
pe e pessoas ligadas ao comércio atacadista 
do pescado local. Nesse encontro, segundo 
explicou o delegado da Sunab, será feita a 
análise do estoque assim como sairá uma 
tabela de preços, que começará a vigorar do 
dia 4 e irá até o dia 12 de abril. Um telex 
orientando a Sunab/Pb a realizar esta reu
nião foi recebido pelo delegado no último 
dia 18, vindo de Brasília.

Reunião indica áreas 
com maiores cardumes

No encontro do dia 24, que se realizará 
nas dependências da Sunab, os técnicos da 
Sudepe vão também orientar como proce
der na coieta de dados e os locais onde 
existem os maiores cardumes de pescados. 
Servidores da Superintendência do Desen
volvimento da Pesca acreditam Que João 
Pessoa este ano será servido com peixe 
criado em viveiro, uma que os pescadores 
nos últimos meses têm procurado cada vez 
mais capturar lagosta, devido ao seu preço 
de comercialização no mercado interno.

A pesquisa para' Saber o estoque de* 
pescado existente no litoral da Pgjtjdíhaifoi | 
sugerida pela Sunab, como preparativos: 
das vendas durante a Semana Santa que se 
aproxima, para que possa, a partir dai, reu
nir os comerciantes e estabelecer os preços 
para cada espécie do produto.

Acreditam os técnicos da Sudepe que 
este ano o pessoense vai comer mais peixe 
congelado do que nos anos anteriores por 
que os pescadores, dado a necessidade de 
ganhar mais -dinheiro, estão se voltando 
para a captura da lagosta, principalmente 
depois da sua liberação no mês passado.

Bertita Coelho: uma das visitantes
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Túmulo de José 
Américo recebe 
visitas diárias

Após dois anos da morte do ex-ministro José 
Américo, ainda há quem chore seu desaparecimento, 
mesmo sem fazer parte da familia do ex-ministro: 
Bertita Coelho, filha do escritor Leonel Coelho, amigo 
particular de José Américo, passou a manhã e a tarde 
de ontem, rezando e chorando no túmulo do escritor.

Segundo Bertita, esse seu gesto vem sendo reali
zado desde a morte de José Américo, passando o dia 
no Cemitério Senhor da Boa Sentença, “como uma 
forma de agradecer por tudo o que ele fez por mim e 
pela sua amizade com o meu pai1’, explicou emociona
da, alegando que o emprego de funcionária da UFPb, 
exercido por ela, deve a José Américo.

Num dia de orações e choros ao pé do túmulo do 
ex-ministro, Bertita Coelho não pára nem para almo
çar, mostrando uma dedicação à lembrança do fale
cido, maior do que os seus familiares, que até a manhã 
de ontem, ainda não tinham visitado o túmulo. Tam
bém as flores colocadas na cova de José Américo, foi 
uma homenagem feita por Bertita, que afirmou que 
no ano passado, ficou o dia inteiro no túmulo do ex- 
ministro, sem que seus familiares aparecessem.

Chorando, Bertita disse que não gosta de lembrar 
de José Américo, por ter ele como um segundo pai, de
vido os benefícios que lhe fez. Mostrando um docu
mento endereçado ao escritor Leonel Coelho, assinado 
por José Américo de Almeida, Bertita ainda disse que 
continuará ao lado do escritor, em todos os seus ani
versários de morte.
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Maviael de Oliveira

PM: 150 Anos

Por ocasião do lançamento do livro ‘‘SÉCULO E 
MEIO DE BRAVURA E HEROÍSMO”, de autoria dc 
Cônego EURIVALDO CALDAS TAVARES, na Bibliote
ca da Assembléia Legislativa do Estado, logo após aquele 
Poder ter prestado homenagem especial a Policia Militar 
do Estado da Paraíba, em sessão solene, pelo transcurso 
do seu 1501 aniversário, o Coronel PM Ambrósio Agrícola 
Nunes, pronunciou o seguinte discurso:

“Entendo como alta distinção e recebo com profunda 
honra a incumbência de fazer a apresentação do livro SÉ
CULO E MEIO DE BRAVURA E HEROÍSMO, do Cône
go Eurivaldo Caldas Tavares.

O Cônego Eurivaldo, ou o Major Eurivaldo como 
aprendi a chamar é um autor cujas obras já se incluem 
por entre as coisas do domínio público, tal a sua ‘familia
ridade com as letras, notadameiite com relação a Histó-

Apresentar, portanto, o autor, nesta Casa, seria in. 
correr no óbvio; lembrar uma verdade por todos conheci
da. Impôe-se, porém, um especial registro à sua experiên
cia como professor do ensino médio e do ensino Universi
tário, os inúmeros encargos públicos que lhe foram atri
buídos, desde Secretário de Educação do Município de 
João Pessoa, até passar por várias funções na Polícia Mi
litar da Paraíba, °lém do seu cargo principal de Capelão 
da “ nossa Corporação. Sócio efetivo do Instituto Históri
co e Geográfico Paraibano e membro da Academia Parai
bana de Letras, já publicou nada menos de 16 livros, ini
ciando a sua caminhada pelos roteiros literários, em 1963, 
com os “Subsídios para a História Religiosa de Mari” 
(ex-Aracá) e, daí, prosseguindo com as seguintes obras:

-  “O Seminário Arquídiciocesano da Paraíba e o Ju 
bileu de Diamante de Fundação” - 1954;

-  “Qualidade naturais e virtudes cívicas do Militar”
- 1970;

-  “140 anos a serviço de nossa segurança” - 1971;
-  “Bases filosóficas do ensino de Moral e Cívica -

1971;

-  “Perfil biográfico de Doim Moisés Coelho” - 1974;
-  “70 anos do Instituto Histórico e Geográfico Parai

bano - 1975;

-  “Duas Vidas a serviço da Paraíba” - 1976;
-  “Deus, Pátria e Família” - 1977;
-  “Implicações da Exiologia no Estudo de Moral e

üívica” - 1978;

-  “Soldado Paraibano, orgulho do Grande Presiden
te” - 1978;

“Subsídios para o estudo de Problemas Brasileiros” -
1979, e uma 2» Edição em 1981;

-  “Legendas que se entrelaçam” - 1980;
-  “Tavares Cavalcanti - O Romero Antigo - 1981;
Finalmente, surge o seu recente trabalho, o grande

ohietivo deste encontro.

“Século e Meio de Bravura e Heroísmo” é uma obra 
de fôlego, tanto pelo sentido de pesquisa histórica, quanto 
pelo que revela de lances e acontecimentos na vida da 
Polícia Militar, cujas origens e primeiras caminhadas não 
eram, até bem pouco, suficientemente esclarecidas.

O valor da obra começa a se depreender, a par da sua 
excelente feição gráfica, com o Prefácio, escrito pelo 
Exm’ Sr Gen INALDO SEABRA DE NORONHA, pois, 
com a sua leitura, podería ser dispensada qualquer apre
sentação do livro, haja vista a análise completa que é fei
ta em torno das várias fases em que se desdobrou o estu
do. Em certo trecho, o prefaciador lembra abalizados 
pensadores, segundo os quais “em filosofia sábia e pro
funda, um dos melhores mananciais para o desenvolvi
mento da nacionalidade de um povo é o conhecimento 
perfeito de sua história, que deve ser sempre cultivada e 
manuseada pelas gerações”.

O início do livro, propriamente dito, se faz com uma 
oportuna alusão e uma justa homenagem à figura do Pa
dre GALDINO DA COSTA VILAR, que, como Presiden
te da Província, tomou a importante decisão de criar o 
Corpo Municipal de Permanentes, embrião da nossa Polí
cia Militar, fato que se deu a 03 de fevereiro de 1832. 
Aliás, o mesmo Major Eurivaldo, em pesquisa anterior, 
conseguiu trazer ao conhecimento público a nova data - 
ou data real - de criação da PM, até recentemente tida 
como 10 de outubro de 1831, demonstrando, com isso, o 
seu amor à Corporação e o seu esmero na busca da verda
de histórica, embora já houvesse escrito trabalho que 
dava como data de criação da PM e 10 de outubro até en
tão considerado.

Depois, passa a louvar o Alferes JOAQUIM JOSÉ 
DA SILVA XAVIER -  O TIRADENTES, Patrono das 
Polícias Civis e Militares do Brasil, reconhecido como tal, 
através de ato do Presidente EURICO GASPAR DUTRA.

A seguir, registra um voto de honra ao mérito do Cel 
ELYSIO SOBREIRA, o Patrono da Polícia Militar da Pa
raíba e símbolo do oficial em que todos se espelham, pelo 
exemplo de virtudes que soube semear terrenos por
onde pisou na sua vida profissional.

Em notas preliminares do livro, trato o autor da ori
gem das Policiais Militares do Brasil, aludindo a época 
em que o serviço policial era prestado gratuitamente, pe
los moradores das cidades, distribuídos por Quadras ou 
Quarterões, através de um revezamento de que participa
vam muitos dos habitantes*, vez que a ordem pública já 
começava a reclamar o interesse geral da coletividade.

Passa, então, o livro a apresentar transcrições de do
cumentos autênticos, datados do início de 1831, por meio 
dos quais já se observa a preocupação do Presidente a 
Província, JOSÉ TOMAZ NABUCO DE ARAÚJO em 
criar as entidades precussores da Polícia Militar, tais 
como as Rondas Cívicas, as Guardas Municipais Provisó
rias, o Corpo de Guárdas Municipais Permanentes. E 
aqui cabe uma verificação particular, pelo seu aspecto pi
toresco. Nas instruções para se regular az ar a Polícia Cívi
ca da Cidade observava-se no art, 7* o seguinte: “O Co
mandante da Polícia Militar, acompanhado do Ordenan
ça visitará todoe os Quarteirões e civilmente procurará 
saber se há alguma novidade e se as patrulhas militares 
cumprem com os seus deveres”.

O livro se preocupa com a história da Policia Militar, 
do ano de 1832 ao ano de 1892, constituindo, portanto, o 
l9 volume de uma obra que estava sendo indispensável á 
vida da própria Corporação, pois, nenhuma instituição 
terá seu verdadeiro valor se não conhece a sua história, 
(continua).

Cajazeiras (A União) - O sepultamento do monsenhor Vicente Freitas, 
ocorrido no último domingo, na catedral de Nossa Senhora da Piedade, 
contou com a presença de mais de seis mil pessoas, entre as quais o go
vernador Tarcísio Burity, deputados Wilson Braga, Edme Tavares, Jo
sé Lacerda Neto e Antônio Quirino de Moura, além do prefeito Matias 
Rolim e do vice Antônio Dias. A missa de corpo presente foi celebrada 
por dom Zacarias Rolim de Moura, coadjuyaao por 19 padres. Na 
segunda-feira, todas as atividades escolares e • universitárias foram suspen
sas em homenagem póstuma ao monsenhor Vicente Freitas.

P T  vai escolher seu 
candidato ao Governo

Sousa (A União) - No próxi
mo dia 22, o Partido dos Traba
lhadores - PT realizará uma ple-j 
néria a nivel estadual, nesta ci
dade, para a escolha do candida
to a governador e decidir outros 
problemas da economia interna 
db partido.

No último sábado, foi reali
zada uma plenária do PT nesta 
cidade, às 19 h, com a participa
ção de 130 trabalhadores. Na oca
sião, o partido decidiu que o mé
dico Francisco Nóbrega Gadelha 
de Queiroga, conhecido por “Dr. 
Titi”, não deverá ser candidato a 
governador, mas sim a prefeito de 
Sousa Ou deputado federal.

O PT de Cajazeiras, por sua 
vez, realizou na manhã do último

domingo uma pré-convenção, 
quando foram indicados nomes 
dos candidatos a prefeito, vice- 
prefeito, deputado estadual e ve
readores.

Durante a reunião, foi indi
cado para prefeito o professor 
universitário José Maria Gurgel; 
para vice José Firmino; e para 
deputado estadual o professor 
universitário Francisco Ferreira 
de Sousa.

Como se vê, o PT de Cajazei- 
-as começa a se definir para dis
puta eleitoral do próximo 15 de 
novembro deste ano no âmbito 
municipal e, segundo seus inte
grantes, o partido está forte e 
“brigará em iguais condições com 
o PMDB e com o PDS”.

Abrantes não admite 
retirar candidatura

Sousa (A União) - Johnson 
Gonçalves de Abrantes, candida
to a deputado estadual pelo PDS, 
informou que não admite nem 
conversar amistosamente sobre a 
retirada da sua candidatura a de
putado nas eleições do corrente 
ano.

Ele disse que há oito anof 
vem se preparando para este 
oportunidade, renunciou a chefia 
de gabinete do Governador Tarcí
sio Burity, onde gozava de gran
de prestigio pessoal, para vir resi
dir em Sousa, e não será, depois 
de tudo isto, que vá entregar o lu
gar a outro, ou concordar com 
uma fórmula de união geral do 
partido com o seu sacrifício pes
soal.

Se isto ocorrer Johnson disse 
que tomará uma posição que po-

Weimar quer 
recuperar 
o presídio

Catolé do Rocha (A União) • 
Nazareno de Weimar Thé, dele
gado de Polícia de Catolé do Ro
cha, disse a reportagem que está 
tentando junto às autoridades da 
região fazer uma campanha para 
a restauração do Prédio da Ca
deia Pública.

Segundo informou, atual
mente a Cadeia de Catolé está 
com 18 presos, quando apenas a 
metade é o suficiente para 
superlotá-la e por isso ele preten
de construir novos prédios em 
breve para facilitar o conforto aos 
prisioneiros.

*> Além da construção de novas 
dependências, o Delegado pre
tende restaurar todo o prédio, 
tendo em vista a ruína em que se 
encontra o mesmo, como a falta 
de limpeza e os banheiros 
quebrados, além de goteiras e ou
tras deficiências.

Para isso, ele informou qu;e 
dentro em breve irá iniciar unia 
campanha de arrecadação nos 
clubes de serviços da cidade, nos 
colégios, além de manter contac
to com as autoridades da região 
para fins específicos de concreti
zar este velho sonho dos prisio
neiros que é ter pelo menos o con
forto da limpeza.

íderá xüodificar todo o processo 
político do município de Sousa.

Além do mais, Johnson in
formou que não criará problemas 
com relação às candidaturas de 
Marcondes ao Senado e Cozinho 
a Prefeito de Sousa, mas com re
lação a deputado Federal, mesmo 
considerando que o nome de Paulo 
Gadelha seja o candidato natural 
do PDS a deputado federal, tem 
que haver uma permuta de votos, 
pois o Johnson Abrantes é deten
tor de dois redutos eleitorais, que 
são Lastro e Santa Cruz, cujos 
prefeitos Expedito Lopes e Luiz 
Abrantes de Sá, estão altamente 
comprometidos com a sua elei
ção, a ponto de só assumirem 
compromissos depois da garantia 
de uma votação fora para John
son.

Comunidade 
de teatro 
faz promoção

Cajazeiras (Sucursal) - A co
munidade de teatro desta cidade 
estará promovendo no próximo 
dia 27 de março, Dia Internacio
nal do Teatro, uma sessão de ar
tes cênicas denominada: “O Pal
co em Pauta”, que reunirá traba
lhos de todos os grupos teatrais 
da cidade que estão em evidên
cia, bem como os que já foram ex
tintos. Cada grupo apresentará 
trechos de seus trabalhos apre
sentados, num levantamento his
tórico e documental. Neste dia, a 
classe teatral de Cajazeiras esta
rá iniciando uma campanha de 
âmbito geral, visando a constru
ção do teatro da cidade que terá o 
nome de Iracles Pires. Estão a 
frente desta promoção os teatró- 
logos, Ubiratan Assis, Ronaldo 
Lira, Eliezer Filho, Gutemberg 
Cardoso, Lúcio Villar, Tarcísio 
Siqueira, Antonio Carlos, Beto 
Montenegro e tantos outros.

A promoção O Palco em 
Pauta que será levada a efeito no 
Cajazeiras Tênis Club, constará 
das apresentações teatrais dos 9 
grupos catalogados, lançamento 
do Livro de teatro: “Os novos ri
cos”, de Edinaldo do Egito, 
numa palestra com o teatrólogo 
João Costa, de João Pessoa, e um 
debate com a classe teatral. 
Consta também da programação 
o lançamento de um manifesto 
dos setores culturais e artísticos 
de Cajazeiras solicitando ao pre
feito municipal da cidade a cria
ção de uma Secretaria de Cultiira 
e Turismo.

Campestre 
elege nova 
diretoria

Sousa (A União) -  
G Riachâo Campestre 
Clube elegeu no dia 8 a 
sua nova diretoria, ten
do como Presidente 
Luiz Carlos Queiroga 
Gadelha e Vice Presi
dente José Abrantes 
Gonçalves. A posse dos 
eleitos será no próximo 
dia 19, e a nova direto
ria do Campestre está 
assim constituída: -  
presidente: Luiz Carlos 
Queiroga Gadeljia; 
Vice-Presidente:-- José 
Abrantes Gonçalves; 1’ 
Secretário: Francisco de 
Assis Brantes; 2’ Secre
tário: -  Edil Justino de 
Figueiredo; 1’ Tesourei
ro: -  Joaquim Queiroga 
de Assis; 2’ Tesoureiro;
-  Valdeci Oliveira; Di
retor Social: -  Mário 
Fernandes de Aragão; 
Diretor de Esportes: -  
José Pordeus Gadelha; 
Diretor de Patrimônio:
-  Tarcísio Nóbrega Ga
delha; Conselho Fiscal:
-  Sandoval Silva de As
sis, José Péricle§ Rodri
gues tNe ves, Gilberto da 
Silva Cesarino. Suplen
tes: -  Paulo da Costa 
Gadelha, Wilson Dan
tas Pedrosa Sobrinho, -  
Antonio Aristóteles 
Chagas. Conselho Deli
berativo: -  Joaquim An
tonio de Sousa, Francis
co Adênio Lopes, Maxi- 
mino Pinto Gadelha, 
Manoel Marcelli Abran
tes de Sena, José Gade
lha de Oliveira, Gilson 
Queiroga Gadelha e Jo
sé Elias de Oliveira.

G. Nogueira 
confirma a 
candidatura

Sousa (A União) - 
O ex -p re fe i to  
de Uiraúna,  Ma
noel Nogueira .Neto, 
afirmou categoricamen
te ao Caldeirão Político, 
que o seu irmão Geraldo 
Nogueira será mesmo 
candidato a prefeito, 
porque o povo exigiu a 
sua indicação. Disse que 
o Prefeito Antonio 
Aquino tem compromis
sos coiq todos oe amigos 
do PDS, de não reco
mendar nenhum candi
dato isoladamente. Se o 
partido indicar três no
mes, ele recomendará os 
três, principalmente 
porque os candidatos a 
deputado federal e esta
dual são os mesmos dè 
todos os grupos pedes- 
sistas naquele municí
pio: Edme Tavares para 
a Câmara Federal e An
tonio Quirino e Aloisio 
Pereira para a As
sembléia Legislativa.

Por outro lado, os 
senhores José Enéas de 
Alencar e Leonam Fer
nandes admitem a for
mação de uma chapa 
com os dois nomes, que 
se dizem candidatos a 
prefeito.

Alípio crê 
no apoio de 
conterrâneos

Sousa (A União) -
0  agropecuarista Dezi
nho Alípio, candidato a 
Vereador pelo PDS, no 
distrito de Aparecida, 
voltou a afirmar que não 
abrirá'mão de sua can
didatura, em hipótese 
alguma, e vai contar 
com o apoio dos seus 
conterrâneros, pois é fi
lho de Aparecida e de lá 
nunca arredou o pé.1

Entende Dezinho 
Alípio que o povo de 
Aparecida, desta vez, 
deve votar nos filhos da 
terra, e que têm pòr ela 
traba lhado .  , ( Que 
adianta votar em candi
datos que não moram 
no distrito, t e nem se 
preocupam com os 
problemas do seu po
vo?”, indagou ele.

Dezinho Alípio dis
se ainda que pretende 
fazer uma campanha 
pacífica com todos, mas 
se procurarem lhe criar 
problemas, ele saberá 
responder a altura, pois 
não admite humilhação 
e nem intromissões des
cabidas na sua área dc 
atuação.

A Caminho da Lu*

G andhi, m édium
Aureliano Alves Netto

De tempos em tempos, a Providência Di
vina estatui a descida de.Espíritos Iluminados 

• à Terra, em missão de esclarecimento ou de 
exemplifícação.

A índia milenar, que nos deu a conhecer 
os Vedas - repositório mais antigo de suas tra
dições; a índia subjugada pelo imperialismo 
estrangeiro; dividida e enfraquecida por odio
sas castas, teve o privilégio de ser a pátria de 
uma das mais eminentes figuras do mundo 
contemporâneo: Gandhi!

Mohandas Karamchand Gandhi nasceu 
em Porbandar, índia, a 2 de outubro de 1869.

Desde criança, revelou-se possuidor de 
uma excelsa inspiração e dos mais nobres sen
timentos, cultuando acendrado amor à Justi
ça e à Verdade.

Aos quatro anos de idade, já se comprazia 
em repetir, à guisa de auto-sugestão, as frases 
que Putlibar, sua mãe, lhe ensinara: “Serei li
vre, serei corajoso, direi sempre a verdade! 
Não farei mal a quem quer que seja. Farei 
sempre o bem”.

-  A pequena voz interior começara a se 
fazer ouvir - confessou Gandhi, já adulto.

Era sua mediunidade que aflorava. 
Traduza-se “pequena voz interior” por guia 
espiritual (o anjo-da-guarda dos católicos).

Indignara-se, desde menino, com a dis
criminação entre as castas. Não podia 
conformar-se com a humilhação imposta aos 
“intocáveis” - os párias, indivíduos excluídos 
da sociedade. Com a timidez infantil que lhe 
era própria, a primeira vez que tocou com um 
dedo o braço de um mocinho pária, sentiu-Be 
como que reparando uma injustiça. Inato sen
so de igualdade e fraternidade humana.

Doutra feita, apropriara-se de um brace- 
lete de ouro maciço pertencente a seu irmão, 
para saldar o débito de vinte e cinco rúpias, 
contraído por um amigo de maus predicados. 
Caminho tortuoso na prática de ação nobre.

Fez seus estudos em Rajkot e Bhavana- 
gar, na índia, completando-os na Universida
de de Londres, onde se doutorou em Direito.

Exerceu profícientemente a advocacia, 
durante algum tempo; prestou relevantes ser
viços militares e chegou a ser membro do Tri
bunal Supremo de Bombaim.

Sua “pequena voz interior”, porém, sem
pre a impulsionar-lhe para a missão sacrificial 
que trouxera. E que havería de cumprir com 
inigualável devotamento.

Rebelando-se contra as injustiças que so- 
friam os imigrantes da África do Sul, sentiu 
chegar a hora das reivindicações sociais e polí
ticas dos seus compatriotas.

Entregou-se à vida ascética a partir de 
1906 e organizou um movimento de resistên
cia não violenta. Inspirado, talvez, nos ensi
namentos do bramanismo, muito difundido 
entre os hindus. A Lei de Manu prescreve: “A 
resignação, a ação de tornar o bem pelo mal, a 
temperança, aj probidade, a pureza, á repres
são dos sentidos, ò conhecimento dos Sástras 
(livros sagrados), o da Alma Suprema e a abs
tenção da cólera; tais são as dez virtudes em 
que consiste o dever”. (VI, 92).

Gandhi, valendo-sè de sua grande arma - 
os obstinados jejuns - ,  passou a ser o genuíno 
líder do seu povo. Perseguido e preso várias 
vezes, todavia não recuava de seus propósitos. 
O Satyagraha; movimento político-religioso 
por ele* criado cada vez mais arrebanhava 
adeptos.

Em 1921, eleito Presidente do Conselho 
Nacional Indiano, Gandhi, promovendo a 
campanha da desobediência civil, estabelecia 
condições para a independência completa, vo
tada em 1929. Votada apenas, pois somente 
mais tarde seria realmente alcançada.

Na qualidade de delegado da índia junto 
à Conferência Mesa Redonda, em Londres, o 
grande líder viajou de terceira classe, o corpo 
envolto numa túnica de algodão. Recusou 
luxo e conforto, coerente com a sua condição 
de representante da miséria indiana.

Iniciando um jejum até à morte, se neces- 
sário, demoveu o Governo inglês da publica
ção também que fosse abolida a restrição im
posta aos intocáveis, de entrarem em templos 
dos brâmanes. Durante 21 dias jejuou em si
nal de protesto pela sua prisão e de outros li
deres do Congresso, sendo afinal libertado, es
quelético e exausto. O espirito, entretanto, vi
goroso e altaneio.

Veio a emancipação da índia em 1947. 
Gandhi havia executado galhardamente sua 
tarefa. Pouco depois, tombava assassinado, 
quando dirigia preces públicas em Nova De-
lhi.

Há um livro realmente, ao título de 
Mahatma, palavra sanscrita que significa 
grande alma, espírito superior.

O Mahatma Gandhi, conquistou elevado 
mérito por tudo que realizou; mas, médium 
que era, não prescindiu de sua “pequena voz 
interior”.

Endereço para correspondência: Av. Ma
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 - Caruaru - 
Pernambuco.
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Fundador do PP em 
Alagoas ingressa no 
partido do governo

Maceió - Descontente dentro do PMDB, o ex deputado 
federal Vinícius Cansanção vai se passar para o PDS, pois já 
aceitou o convite para ser o Secretário de Trabalho e Açâo So
cial no Governo Theobaldo Barbosa, que toma posse segunda- 
feira para concluir o mandato do sr. Guilherme Palmeira, can
didato ao Senado. Ele tentou fundar o PP em Alagoas, nâo 
deu certo e foi o primeiro a propor e assumir a incorporação do 
partido ao PMDB.

Deputado federal por duas vezes, pelo extinto MDB, ex- 
prefeito da Capital, o sr. Vinícius Cansanção fez sérias acusa
ções ao PMDB em Alagoas, sustentando que o partido é co
mandado “por um grupinho inexperiente na política, que vem 
impondo decisões de cima para baixo”. Sustentando ainda 
possuir o controle de mais de 20 por cento dos diretórios do 
PMDB, ele somente não confirmou se sua passagem vai atrair 
novas filiações para o PDS.

A negociação de sua passagem para o PDS foi conduzida 
pelo vice-governador Theobaldo Barbosa, seu amigo e que 
soube de seu descontentamento no PMDB. O PMDB ainda 
não se pronunciou, porque aguarda a oficialização de seu des
ligamento do partido.

Oficial PM elogia 
ex-bancário que 
desviou 1 bilhão

Recife - A opinião do capitão da Polícia Militar Daudas 
Diniz de Carvalho - segundo a qual o gerente do Banco do Bra
sil, Edmilson Soares Lins - era um benfeitor da cidade de Flo
resta, não era um caso isolado no município localizado a 480 
kms da Capital, onde foi registrado um desvio de Cr$ 1 bilhão 
500 mil da agência do BB naquela localidade.

Em julho do ano passado, quando eclodiu o chamado es
cândalo da mandioca, os principais clãs da cidade se não fala
vam diretamente no nome do bancário (então já afastado do 
cargo e procurado pela Polícia Federal) eram unânimes em 
elogiar o grande volume de recursos carreados para a localida
de, e sem levar um mérito a sua má aplicação, se orgulhavair 
de dizer que Floresta era o único município sertanejo que nâo 
tinha frentes de emergência. Na ocasião, a seca já se alastrava 
pelo sertão.

Kadafi, de uniforme, é recebido pelo chanceler Kreisky

Kadafi faz sua primeira 
visita oficial à Áustria

Golbery acha
Magalhãe*
imbativel

Salvador - O ex-ministro chefe da 
Casa Civil da Presidência da Repúbli
ca, general Golbery do Couto e Silva, 
telefonou para o governador Antonio 
Carlos Magalhães, afim de esclarecer 
que, na sua opinião, o governador da 
Bahia seria reeleito se fosse candidato 
e, ficando até o fim do seu mandato, 
fará com tranquilidade seu sucessor 
em qualquer circunstância.

A revelação foi feita pelo sr. Anto
nio Carlos Magalhães, depois de De 
gar a existência de perseguições políti
cas a correligionários que discordam 
dele no processo sucessório, a exemplo 
dos senadores Luis Viana Filho e Lo- 
manto Junior J“A declaração que o Ge
neral Golbery fez foi altamente jlison- 
jeira para mim. Agora, se A ou B pode 
deturpar sua declaração, pouco impor
ta”, complementou.

“Eu vejo o presidente Figueiredo 
quando quero porque o presidente não 
marca audiência para me receber. Eu 
o vejo não só no Palácio do Planalto 
mas quando necessário também na sua 
residência oficial” . A afirmação é do 
sr. Antonio Carlos Magalhães, contes
tando os boatos de que o Presidente da 
República, irritado com o encaminha
mento do processo sucessório no Esta
do, estaria evitando receber o governa
dor da Bahia.

Para o governador, “essa é uma 
intriga muito baixa, que ninguém 
pode dar' crédito”. O sr. Antonio Car
los Magalhães garantiu que sempre re
cebe “um tratamento de um governa
dor da Bahia, e, mais que isso, um 
amigo das horas mais difíceis do presi
dente Figueiredo e não um amigo de 
agora”. Na viagem que fez a Brasília 
na semana passada, ele não teve au
diência com o Presidente da Repúbli
ca.

Viena, - O dirigente líbio Moamar 
Kadafi chegou ontem, a Áustria para sua 
primeira visita oficial a um pais ociden
tal, a convite do chanceler Bruno Kreisky, 
que defendeu tal iniciativa e disse que as 
alegações norte-americanas de que Kadafi 
mandou matar o presidente Ronald Rea- 
gan não passam de propaganda.

“Não há absolutamente a menor pro
va das acusações de que Kadafi é o cha
mado pai do terrorismo e de que enviou 
comandos aos Estados Unidos para assas
sinar o presidente Reagan”, disse Kreis
ky. “Não devemos aceitar esta propagan
da”, acrescentou, em resposta ás afirma
ções da oposição de que Kadafi é “o ho
mem mais perigoso do mundo”.

Interrogado pela imprensa por que a 
Áustria é o primeiro pais ocidental a rece
ber Kadafi, Kreisky respondeu: “fomos 
também os primeiros a fazer contatos com

países comunistas da Europa Oriental e, 
depoi^ & recomendar o reconhecimento 
da Organização de Libertação da Palesti
na. Estas iniciativas primeiro provocaram 
criticas, mas depois foram amplamente 
aceitas”.

O líder político conservador Alois 
Mock foi um dos maiores críticos da visi
ta, qfirmando que “não havia realmente 
nenhum motivo para Kreisky tentar rom
per o isolamento internacional da Líbia”. 
A imprensa em sua maioria também con
denou a iniciativa.

O governo austríaco montou um for
tíssimo esquema de segurança para a visi
ta de quatro dias. “Não há dúvida de que 
o visitante se inclui entre as pessoas com 
os maiores riscos de segurança, mas não 
estamos preocupados porque já  lidamos 
com casos semelhantes antes”, disse o mi
nistro do interior Erwin Lane.

JOHNSON & JOHNSON DO NORDESTE S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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S enhores  A c io n is ta s :
Temos o p r a z e r  de subm eter a  V .S a s . ,  d e  aco rdo  ccm as  d is p o s iç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u t á r i a s ,  a s  D em onstrações F in a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao p e r ío d o  de  01 d e  j a n e i r o  de 1981, 

a  31  d e  Dezembro de 1981 , de aco rd o  com a  L e i 61*0i* de 15/12/76. Permanecemos à  d is p o s iç ã o  de V .S a s . ,  p a r a  q u a isq u e r  e s c la re c im e n to s  a d i c io n a i s .
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exi DEMONSTRAÇÃO D0 RESULTADO D0 PERI0D0

ATIVO
D ezem bro/8 l Dezem bro/80

CIRCULANTE 
C aix a  e Bancos
T í tu lo s  V incu lados  ao  M ercado A berto

10.81+1
Í51+.1+22
365 .263

15.105
26. 691+
1+1.799

D v ç lic a ta s  a  R eceber 20l*.950 
C ontas a  R eceber 1*7.527 
A dian tam entos 1*. 200 
Menos: D u p lic a ta s  D escon tadas

P ro v isã o  0/  D evedores D uvidosos 7 .6 3 7
. ’ - * 9. 01+0

11+6.1+35
88.120

1+00
3-525
1+.597

226.835

E stoque de  M ercado rias 128 .163 58.112

D espesas D if e r id a s ___ i ____ 2 2 Í

T o ta l  do A tiv o  C ir c u la n te 71+2. 1+69 327.11+2

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
D ep o s ito s  p /  I n v e s t .  em In c . F i s c a i s  
D ep ó s ito s  C om pulsórios -  E L e tro b ra s

822
3 .6 5 0

166
i l Ü Ü

T o ta l  do  R e a liz á v e l  a  Longo P razo l+jj+Jg 1 .5 1 7

PERMANENTE
In v e s tim e n to s  em Ações 1.01+2 27*+
Im o b iliz a d o  C usto  e C o rreção  
Menos: D ep rec iaçõ e s  Acumuladas

3 5 1 .3 ^1
101 .866
21+9.1*75

1 7 1 .892  
36 .676  

13ÍL 216

D espesas P ré -O p e ra c io n a is  
Menos: A m ortizaçpes  Acumuladas

15.!+85
7-7jO.
7.7Á 2

1 5 .8 6 1
6 .7 3 0
7 .1 3 1

T o ta l  do A tiv o  Perm anente 258. 259 11+2.621

T o ta l  do A tiv o 1 .0 0 5 . 200 1+71.280

P A S S I V 0 D ezenibro/8 l DeZembro/80

D ezem bro/8 l DeZembro/80 Vendas 1 . 082.120 535 -31*

CIRCULANTE Menos: D evoluções e  A batim en tos 6.801 1 .893

Im postos 131-336 65 .137
Em préstim os 11+.206 1*28

F o rn eced o re s 36 .0 9 0 50.351+ Vendas L Íq u id as 91+3.983 1+68.311*

C ontas a  P agar 5 .2k5 3 .7 5 0 C usto  d as  M ercad o rias  V endidas 388. 111+ 221+.326
Im postos 11+9.192 79-781

L ucro  B ru to 555.869 21+3-988
C o n tr ib u iç õ e s  S o c ia is 2 .931 1 .8 9 1

S a lá r io s 6.813 1+.766 D espesas:
D iv idendos 1-255 :____ m Vendas 192. 031+ 93 .8 5 8

T o ta l  do P a ss iv o  C irc u la n te 215.732 121.697 G e ra is  e  A d m in is t r a t iv a s •* .3 9 0 S-939
206. 1+2*+ 99 .797

PATRDÍÔNI0 LÍO.IHDO R e c e ita s  F in a n c e i r a s  L Íq u id as 53 .118 10. 1*82

C a p i ta l 292.980 170.356 O u tra s  R e c e ita s  O p e ra c io n a is 125 1 .669
R ese rv as  de C a p i ta l 280.000 81*. 199

V ariaç õ es  M o n e tá ria s  A tiv a s 37 .289 1+1+0
R ese rv as  de L ucros 125.705 5*1.073
L ucros  Acumulados 90 .783 M -2 5 1 L ucro  O p e ra c io n a l 1+39.977 156.782

T o ta l  do P a tr im ô n io  L Íqu ido 31+9.583 D espesas não  O p e ra c io n a is  L Íq u id as lB Ik

D espesa de  C o rreção  M o n etá ria 1 6 ^ 3 5 7 1+1+.01+6

L ucro  A n tes  do Im posto  de  Renda 275-602 112.722

P ro v isã o  p a r a  Im posto  de Renda 23.019 1+.988

L ucro  L Íq u id o  do P erío d o 252.583 107. 731+

T o ta l  do P ass iv o 1 .0 0 5 .2 0 0 1+71.260 M ontante p o r  Ação 0 ,8 6 0,63

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA 0 PERÍODO FINDO DEMONSTRAÇÃO DAS MÜTACÕES D0 PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Dezem bro/8l DeZembro/80

ORIGENS
L ucro  L Íq u id o  do E x e rc íc io  
M ais: C o rreção  M o n e tá ria

D ep rec iaçõ es  e  B a ix as  do Im o b iliz a d o  
A m ortização  de D espesas P ré -O p e ra c io n a is

252.583 
161+.357 

22.698 
1+.636 

1+1*1+. 27*+

107.73*1
1+1+.01+6
10.1+87

2.676
161+.91+3

Aumento de  C a p i ta l  c /  R ecu rsos  F in o r - 8*1+21+
Ü Í í S S í 173 .367

APLICAÇÕES
D iv idendos
A q u is iç õ e s  de Bens do Im o b iliz a d o  
Aumento de  D epósitòh  ESLetrobras

108.570 
12. U 3  

2.299

36 .008
29.579

868
« 1 22 .982 5571+55

Aumento do C a p i ta l  C ir c u la n te  L Íqu ido 321 .292 106 .912

DHMDNSTRACÃO DAS VARIAÇÕES Dezem bro/81 Dezem bro/80 V ariação
A tiv o  C ir c u la n te  
P a s s iv o  C ir c u la n te  
C a p i ta l  C ir c u la n te  L Íqu ido

71* 2 .469  
215.732 
526 .737

327. * 2
i2 1 .6 jJ7

1+15.327
9*1.035

321 .292

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES Dezem bro/80 DeZembro/79 V ariação
A tiv o  C ir c u la n te  
P a s s iv o  C ir c u la n te

3 2 7 .1 1*2 
121.697

1 3 6 .800
3 8 .2 6 7

190.31*2
83.1*30

C a p i ta l  C ir c u la n te  L Íqu ido 205.1*45 W Í533 106 .912

S aldo  em Dezembro/79
Aumento d e  C a p i ta l  c /  R eserv as
Aumento d e  C a p i ta l  c /  Rec. F in o r
C o rreção  M o n etá ria
L ucro  do E x e rc íc io
R ese rv a  L e g a l
R eserv a  P ro v e n ie n te  I .R . L e i 1*239 
R eserv a  In c . ICM L e i  1*312 
D iv idendos 29 S em estre /7 9  
D iv idendos 19 S em estre /8 0  
D iv idendos 29 S em e stre /8 0  
S a ld o  em Dezem bro/80

Aumento d e  C a p i ta l  com R eserv as  
C o rreção  M o n etá ria  
L ucro  do E x e rc íc io  
R ese rv a  L e g a l
R eserv a  P ro v e n ie n te  I .R . L e i 1*239' 
R eserv a  p /  I n v e s t .  I n c .F i s c a i s  
D iv idendos 29 S em e stre /8 0  
D iv idendos 19 S e m e s tre /8 l 
D iv idendos 29 S e m e s tre /8 l 
S aldo  em D ezem bro/8 l

M ontante p o r  Ação -  Cr$

C a p i ta l
S o c ia l

R ese rv as
de

C a p i ta l

R eserv as
de

L ucros
L uc ros

Acumulados T o ta l

98.520 1+1.231 28.386 13. 01+1 181 .778
63. 1+12 (i+i. 231) ( 22. 1B1 ) - -
8. 1+21+ - - . - 8. 1+ *

- 81+.199 3. 1+56 - 87 .655
- - - 107. 73*+ 1 0 7 .731*
- - 5.387 ( 5. 387;)
- - 36.781 (-36. 781!)
- ■ - 1.61+1+ (1.61+1+ )
- - - ( 13. 01+11 (13.01+1)
- - - (2 2 . * 0 I (2 2 . * 0 )
- - (727!1 (727)

170.556 8*+. 199 5*+. 073 1+0.955 5*+9.585

1 2 2 .6 * (81*. 199) (38.1+25) - -
- 280.000 15.101 - 295.101
- - 252.583 252.583
- - 12 .629 ( 1 2 .6 * ; 1
- - 81 .556 (81 .556!1
- - 771 “ 771
.  ' - - - (1*0.955;1 (kO .955)
- - - ( 66.360 1 (6 6 .3 6 0
- - - (1 .2 5 5 !I (1 . 255 )

260.000 125.705 ' 90 .785

1,00 0 ,95 0,1+3 0 ,3 1 2,69

NOTAS EXPLICATIVAS

1 . As D em onstrações F in a n c e i r a s  ac im a fo ram  e la b o ra d a s  com b a s e  n o s  p r in c íp io s  c o n tá b e is  
g e ra lm e n te  a c e i to s .

2 . Os E s to q u e s  fo ram  a v a l ia d o s  a  p re ç o  d e  c u s to  e /o u  d e  m ercado o que f o r  menor conform e 
L e g is la ç ã o  v ig e n te .

3* A P ro v is ã o  p a r a  D evedores D uvidosos f o i  c o n s t i t u íd a  observando  o l i m i t e  l e g a l  e  s t  abe 
l e c id o  p a r a  e f e i t o s  t r i b u t á r i o s  e  s e r v i r á  p a r a  c o b r i r  p o s s ív e i s  p e rd a s  que p o derão  
o c o r r e r  n a  l iq u id a ç ã o  d e  v a lo r e s  a  r e c e b e r .

1*. 0  A tiv o  Im o b iliz a d o  e s t a  r e p r e s e n ta d o  ao c u s to  de a q u is iç ã o ,  m ais c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  c a le u  
l a d a  d e  ac o rd o  com a  l e g i s l a ç ã o  em v ig o r .

3.  As D ep rec iaçõ e s  fo ram  c a lc u la d a s  p e lo  M étodo L in e a r ,  a s  ta x a s  e s tã o  de ac o rd o  com a  v id a  
. ú t i l  e s tim a d a  dos b en s .

6. O / J a p i t a l  S o c ia l  é  re p re s e n ta d o * p o r  292.9^0.1+19 açõefl, d iv id id o  em 198.1*32.31*9 aç õ es  o rd i  
n á ri& s n o m in a tiv a s , 73- 631.076 aç õ es  p r e f e r e n c i a i s  " C la s s e  A" e  20.916.991+ açõ es  p r e f e r e n  
c i a i s  " C la ss e  S udene", to d a s  no v a l o r  nom in a l d e  Cr$ 1 ,0 0  c a d a  uma, sendo  a  t o t a l i d a d e  de 
r e s id e n te s  no  P a ís .

Reagan proíbe compra 
de petróleo da Líbia

Washington - 0  governo do presidente Ronald Reagan de
cretou, ontem, total proibição da importação do petróleo da 
Líbia por parte doe Estados Unidos e da venda a esse país árabe 
africano de todos os produtos Norte-Americanos, menos alimen
tos e medicamentos.

“Tomamos essa medid^em resposta à permanente conduta 
Líbia de violação das normas de conduta aceitas intemacional- 
mante”, expressou o anúncio oficial do Departamento de Estado 
sobre a proibição.

Entre os incidentes provocadores da medida citados por 
uma fonte do departamento estão os esquadrões homicidas que 
teriam sido enviados aos EUA pela Líbia, acusação desmentida 
pelo governante líbio, coronel Muamar Kadafi. A mesma fonte 
revelou também que descobriu-se e relacionou-se a elementos do 
governo líbio um complô para detonar o Clube Norte-Americano 
em Cartum, Sudão, enchendo duas grandes caixas de som de 
cbca-disco com 20 quilos de explosivos.

Ela afirmou que os EUA possuem provas de que as bombas, 
programadas para explodir nutn fim-de-semana à noite, pode
ríam ter deixado centenas de mortos, pois detonariam durante 
um baile e destruiríam o prédio do Clube. Disse que os EUA dis
põem provas de que as bombas “foram preparadas por agentes 
de inteligência líbios” .

As sanções têm lugar num momento em que a Líbia fornece 
menos de 1 por cento das importações petrolíferas Norte- 
Americanas e sua receita está caindo aguadamente por causa da 
atual superabundância de petróleo no mercado mundial.

Contudo, o petróleo líbio é de alta qualidade, pois é leve, de 
baixo teor sulfúrico e necessário para alguns produtos especiais 
das refinarias Norte-Americanas. Recente relatório do Escritório 
de Contabilidade Geral afirma que a proibição do comércio com 
a Líbia não causaria um impacto importante sobre os 
suprimentos ou preços petrolíferos dos EUA”.

MEC/UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAÍBA

ELEIÇÕES ESTÜDANTIS - EDITAL DE 
,  CONVOCAÇÃO

Reitor da Universidade Federal da Paraíba, no uso 
de' suas atribuições legais, convoca os alunos da UFPb 
para as eleições estudantis a serem realizadas noadias 30 
e 31 do mês de março de 1982, no âmbito dos Campi de 
João Pessoa, Campina Grande, Areia, Bananeiras, Patos, 
Souza, e Cajazeiras, para escolha dos membros da Direto
ria dos órgãos de representação estudantil em consonân
cia com a legislação em vigor. Oportunamente será bai
xada Portaria regulamentando o processo eleitoral.

Reitoria da Universidade Federal da Paraíba, em 
João Pessoa, 10 de março de 1982.

BERILO RAMOS BORBA 
- Reitor -

CIA. AGRO PECUARIA D0 TRIÂNGULO PATOS -  PARAÍBA -
CAPITAL AUTORIZADO  ̂ : CRS 100.000.000.00 -  CAPITAL INTEGRALIZADO CRS

67.815.882.00

E x tra to  da a ta  de reunião do Conselho de Adm inistração re a liz a d a  no d ia  9 
de Março de 1982, ás 10(dez) h o ras .

Por d e lib e raçã o  unanime da to ta l id a d e  dos membros do Conselho de Adminis
tra ç ã o  da C ia . Agro P ecuaria do T riângu lo  foram em itidas 10.000.000( dez 
m ilhões) de ações p re fe r e n c ia is ,  nom inativas, da c la sse  "B", sem d i r e i to  
a  v o to , c k /v a lo r  nominal de CRS 1 .00 (um c ru z e iro )  cada uma, to talm ente 
s u b s c r ita s  pelo  FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE (FINDR) que depositou  
a q u an tia  correspondente em conta v in cu lad a  no Banco do Nordeste do Bra
s i l  S.A. em nome d e s ta  Empresa.Em d ec o rrê n cia  da c p p ita liz a ç ã o  acima ca 
ra c te r iz a d a  o c a p i ta l  so c ia l  in te g ra liz a d o  passou a s e r  de CRS77.815.882.00 
( s e te n ta  e s e te  m ilh õ e s .o ito c en to s  e qu inze m il,o ito c e n to s  e o i te n ta  e 
d o is  c ru z e iro s)  representado  por 26.299.024 ações o rd in á r ia s ,22.405.718 
ações p re fe re n c ia is  da c la s s e  "A" e 29.111.140 ações p re fe re n c ia is  da -  
c la s s e  "B".0 Boletim  de Subscrição bem como a  a ta  que deu origém ao presen  
t e  e x tra to  foram arquivados na Ju n ta  Comercial do Estado da P ara iba .

f a to s ,9 de Março de 1982.

Redi 'Wanderley da Nptírega -  D ire to r .

CAIEXA -  CIA AGRO INDUSTRIAL SANTA HELENA \

OGC N» 0 9 .1 2 1 . »2yOQQ]

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA E EXTKAORDINÁRIA, REMJZAÍM VO DIA 26  DF 
DE JANEIRO DE MIL N0VECKSTC6 E OITENTA E DOLS

As 14 :0 0  h o ra s  do d ia  v in t e  e s e i s  de j a n e i r o  de nril n o v ecen to s  e o i t e n t a  e 
d o is ,  na sed e  s o c i a l  da CAIENA-CÍA AGRO INDUSTRIAL SANTA HELENA, na a v en id a  
E p i tá c io  P e sso a , 573 , re u n ira m -se  em A ssem b lé ia  G e ra l O rd in á r ia  e  E x tra o rd i  
n á r i a ,  n o s te rm os do A r t ig o  131, p a rá g ra fo  ú n ic o ,  da Lei 6 .4Q 4 /76 , o s  a c io 
n i s t a s  que re p re se n ta m  a t o t a l i d a d e  do c a p i t a l  s o c i a l  cora d i r e i t o  de  vo to  , 
f o i  d isp e n sa d o  a convocação , n o s te rm os do a r t .  124, p a rá g ra fo  4®, da Lei 
6 .4 0 4 /7 6 ,  conform e a s s in a tu r a s  no l i v r o  de p re s e n ç a  de A c io n is ta s .  Aclama
da p e lo s  a c i o n i s t a s  assum iu  a P re s id ê n c ia  o D r. R enato R ib e iro  C o u tin h o ,co n  
v idando  a  mim C a r lo s  A n ton io  R ib e iro  C o u tin h o , p a ra  s e c r e t á r i o .  C o n s t i tu íd a  
a ss im  a  m esa, in ic ia n d o  o s  t r a b a lh o s ,  o  P re s id e n te  recomendou a l e i t u r a  da 
Ordem do D ia; o q u a l s e r á  t r a n s c r i t o  e s e r v i r á  de te m á r io . a )  - A n a l i z a r ,d i s  f
c u t i r  e  a p ro v a r  o R e la tó r io  da D i r e to r i a ,  Balaríço P a tr im o n ia l e  D em onstra- \
ç õ e s  F in a n c e i r a s  do E x e rc íc io  e n c e rra d o  em 31 dc ju lh o  de 1981,  b ) -  D e s tin a  
ç ã o  do lu c r o  l íq u id o  do e x e r c í c io ,  c )  -  P ro p o s ta  da D i r e to r i a  p a ra  aum en to ' 
do c a p i t a l  s o c i a l  m ed ian te  a p ro v e ita m e n to  de R e se rv a s , d ) -  o u t r o s  a s s u n to s  
do i n t e r e s s e  s o c i a l .  ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a )  -  O P r e s id e n te  s o l i c i 
to u  a o s  a c i o n i s t a s  que exam inassem  o s  docum entos r e f e r e n t e  ao e x e r c íc io
f in d o  em 31 de ju lh o  de 1 9 8 l. P o s ta  cm v o ta ç ã o , a  m a té r ia  f o i  ap ro v ad a  p o r
unan im idade  com a o b s te n ç ã o  d o s  le g a lm e n te  im ped idos <#c v o ta r ,  com a  p a la 
v ra  o P r e s id e n te  p ro p ô s  que A ssem blé ia  a u to r i z a s s e  a s e g u in te  d e s t in a ç ã o  do 
lu c ro  l íq u id o  do e x e r c í c io  no v a lo r  de C r4 :-2 4 3 .8 l b . 9 7 7 ,8 7  (d u z e n to s  e  qua
r e n ta ,  e t r e s  m ilh õ e s , o i to c e n to s  e  d e z o i to  m il,  no v ecen to s  o s e t e n t a  e  s e te  
c r u z e i r o s  e o i t e n t a  e  s e t e  c e n ta v o s ) ,  p a r a  R ese rv as  de L ucros sem a  d i s t r i 
b u ição  de  d iv id e n d o s . A p ro p o s ta  f o i  ap ro v ad a  p o r  u nan im idade . A s e g u i r  f o i  
exam inado o i te m  C da Ordem do D ia, ten d o  in fo rm ado  o s r .  P r e s id e n te  q ue  a 
D i r e to r i a  p ro p ô s  a  in c o rp o ra ç ã o  ao c a p i . a l  a im p o r tâ n c ia  de C r $ . . .
1 1 9 .8 2 3 .8 5 2 ,0 0  ( c e n to  e dezonove m ilh õ e s , o i t o c e n to s  o v in te  e t r e s  nril o i 
to c e n to s  e  c in q u e n ta  e  d o is  c r u z e i r o s )  c o rre sp o n d e n te  à c o r re ç ã o  do C a p i ta l  
conform e b a lan ço  p u b lic a d o  no D iá r io  O f i c i a l  e J o rn a l  A U nião do d ia  09  dc 
j a n e i r o  de 1982, fa z e n d o -s e  um só  aum ento de c a p i t a l ,  com o u t r a s  r e s e r v a s  a 
serem  a p re c ia d a s  em A ssem blé ia  E x t r a o r d in á r ia ,  p ro p o s ta  e s s a ,  ap ro v ad a  p o r  
u nan im idade . ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDInARIA, o  S r .  P rfc s id en te  d i s s e  q u e , ' 
ten d o  em v i s t a  a in c o rp o ra ç ã o  m o n e tá r ia  ao c a p i t a l  s o c i a l ,  p ropunha q ue  c s  
t a  f o s s e  com plem entada com C r $ : -  1 7 6 .1 4 8 ,0 0  ( c e n to  e  s e t e n t a  e  s e i s  m il e 
c e n to  e  q u a re n ta  e  o i t o  c r u z e i r o s )  de R ese rv as  de L ucros, p e rfa z e n d o  um to 
t a l  de C r $ : -  1 2 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( c e n to  e  v in te  m ilh õ es  de c r u z e i r o s ) .  A proposi^ 
ç ã o  f o i  ap rovada  com a s e g u in te  re d a ç ã o : A r t ig o  6 ® do E s ta tu to  S o c ia l  o  ca 
p i t a l  s o c i a l  é  de C r i :  2 9 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 (d u z e n to s  e  n o v en ta  m ilh õ es  de c r u z e i 
r o s ) ,  d iv id id o  em 290. 000. 000(d u z e n to s  e nov en ta  m ilh õ e s)  de a ç õ e s  de v a lo r  
nom inal de  C r i :  1 ,0 0  (hum c r u z e i r o )  o r d in á r i a  n o m in a tiv a  e  n o m in a tiv a  en d o s 
sáv e i s .  P assando ao ite m  D da A ssem b lé ia  G e ra l E x t r a o r d in á r ia ,  fo ram  f i x a 
d o s p a ra  o p e r ío d o  j a n e i r o  a  dezembro/82 h o n o rá r io s  g lo b a is  de C r i : - ...............
16 . 320. 000,00 ( d e z e s s e i s  m ilh õ e s , t r e z e n to s  e  v in te  m il C ru z e iro s )  a s e r  r a  
te a d o  e n t r e  o s  D i r e to r e s .  F ranqueada  a  p a la v r a  e ,  como ninguém  q u iz e s s e  de
l a  f a z e r  u so , o P re s id e n te  deu p o r  e n c e r ra d o s  o s  t r a b a lh o s ,  mandando que, 
a o s  mesmos, fo ssem  la v ra d a  a p r e s e n te  A ta , r e a b e r to s  o s  t r a b a lh o s  f o i  a  roes 
ma ap ro v ad a  p o r  unanim idade de v o to s . João  P e sso a , 26  de ja n e i r o  de 1982.Re 
n a to  R ib e iro  C o u tin h o , M aria  A nunciada R ib e iro  C o u tin h o , C a r lo s  A n ton io  R i
b e i r o  C o u tin h o , J o s é  Fernando  R ib e iro  C o u tin h o  e  M aria  L úc ia  R ib e iro  C o u ti
nho C ruz.
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J o s é  Gimenes Sanches 

D i r e to r  P r e s id e n te

Hermann F r i e d r i c h  S chm alzigaug 

D ir e to r  V ice P re s id e n te

R ic h a rd  H enry L ennard  Seadon 

D ir e to r

Jo ã o  F ern an d es  S ob rinho  
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ARTES.

ver É ASSIM QUE TERMINA “BRILHANTE”
Carlos Antônio Aranha

Vamos comer teatro f
Vamos Comer Teatro é um desses projetos alternativos que de 

repente dão mais que certo. Ê raro um alternativo dar certo por aqui 
- não pela falta de receptividade ao que está à margem, mas pela 
pouca coesão, ainda, de artistas que estão fora do Sistema.

Acredito que Vamos Comer Teatro deu pé (tanto que amanhã 
recomeçará, no Lima Penante) porque: 1°) seu criador e maior in- 
centivador, Fernando Teixeira, é um desses poucos homens de pro
dução teatral no país que não se deixam abater por qualquer chuvi- 
nha ou trovão; 2 j  o Lima Penante tornou-se um espaço a mais, o vi
vo, não somente para teatro, mas também música, palestras, exibi
ções de filmes, etc., etc., e sem qualquer censura estética, política 
ou econômica, criando em torno de si uma forte atmosfera de sim
patia.

. Quanto a essa função do Lima Penante em ser um organismo, 
um prédio, aberto (com a UFPb sabendo absorver a abertura) a tudo 
e todos, aproveito a ocasião - após mais uma superconjuçâo pla
netária - para frisar que ele acertou onde a Piollin, quarfão no Ró- 
ger, fracassou. A Piollin (nurica ninguém soube èxatamente porque), 
recebendo créditos, apoios, movimentos, noticiários simpáticos, e 
coisas tais, exerceu uma certa censura, compressão e fechadura jun
to a grupos e indivíduos que praticam artes. Mas, isto não é uma 
transa para redescobrir lolices e imaturidades do ex-espaço alterna
tivo do Róger. É, apenas, um reforço para realçar o quanto é aberto 
e alternativo o Lima Penante.

Vamos Comer Teatro - num esforço incrível dos realizadores do 
projeto - volta com todas as turbinas acionadas no ano 2 de sua vida e 
com esse espírito de correr, sem medo, do fantasma do elitismo.

Vamos Comer Teatro acpntece novamente numa terra em que 
a sua maior casa de espetáculos, o Santa Roza, vegeta por falta de 
incentivo e tem seu equipamento técnico acabado dia-a-dia por não 
haver dinheiro suficiente (nem algumas lâmpadas de refletores são 
sempre substituídas). Numa cidade em que o Teatro daJuteca tea
tro de bairro, lá em Cruz das Armas e não em Londres - está fechado 
há não sei quanto tempo porque ainda não há uma política cultural 
do Governo suficientemente descentralizada, necessariamente 
sem concentração de uso de verbas, que possa salvá-lo como prédio, 
entidade e movimento. Numa Capital cuja Secretaria de Educação 
e Cultura do Município até hoje não moveu uma palha paraexecu- 
tar projetos culturais em benefício do Centro, dos bairros e adjacên
cias. ,

Esses tipos de carência e descuido.tornam ainda mais lumino
sa e existência do Vamos Comer Teatro.

4 (1  V I I
Sílvio Osias

Elis Regina relançada
Comprar discos de Elis Regina tornou-se muito fácil _de 

pois de sua morte. Em poucas semanas as gravadoras se empenha
ram em relançar inúmeros discos da cantora, mas ainda não há nda 
em termos de gravações inéditas, com exceção da faixa Se Eu Qui
ser Falar Com Deus, que a Odeon lançou em compacto cujo lado B é 
Trem Azul, faixa retirada do último LP de Elís.

Em matéria de relançamento há , no entanto, muito o que con
ferir. A WEA, por exemplo,Já colocou no mercado - prensados pela 
Odeon - os esgotados Elis, Essa Mulher e Saudade do Brasil (sim
ples), que reúnem algumas das melhores gravações que Elis fez nos 
últimos dez anos de sua carreira. Confiram: 0  Bêbado e a Equi
librista, As Aparências Enganam, Cai Dentro (em Essa Mulher), 
Onze Fitas, Aos Nossos Filhos, Maria, Maria (em Saudade do 
Brasil).

O negócio foi melhor para a PolyGram, onde Elis gravou a 
maior parte dos seus discos, de meados da década de sessenta até 
1978,. quando transferiu-se para a WEA. Anunciando para breve 
uma caixa com quatro discos da cantora, a PolyGram também já  
relançou o que pôde de Elis, escolhendo, obviamente, os trabalhos 
da década de setenta, cujos arranjos àinda náo se tomaram obsole
tos. .

Vejamos. Pela PolyGram, foram relançados os discos Elis

lança
duplo A Arte de Elis Regina. O recente A Música de João Bosco e 
Aldir Blanc, lançado no final do ano passado, também é facilmente

de Elis Reg
ncado no final ao ano pa

encontrado nas lojas, e poderá ser relançado com nova capa, segun-

(1972), Elis e Tom (1974), Elis (1974), Falso Brilhante (1976), Elis
(1977) , Transversal do Tempo (1978, ao vivo), O Melhor de Elis
(1978) , Elis Especial (1979, lançado d revelia da cantora) e o_álbum 

i de
nc
loja.

do informações da gravadora.
Alguns desses discos são irrepreensíveis: Elis e Tom e Falso 

Brilhante, com certeza são os mais vigorosos. Outros, contudo, reve
lam a irregularidade que muitas vezes marcou o repertório da mais 
expressiva cantora popular brasileira. Confiram, por exemplo, o 
disco de capa preta lançado em 1977, que canções perfeitamente 
dispensáveis (Colagem) e a irretocável interpretação de Morro Ve
lho, de Milton Nascimento.

Em Elis e Tom, o ouvinte encontrará algumas das mais belas 
composições do grande Tom Jobim cantadas com uma emoção e 
uma ternura raras. Já em Falso Brilhante está registrado o lado 
mais agressivo da cantora, que abre espaço para a música latino- 
americana (Los Hermanos, Gracia a La Vida) e para o rock de Bel
chior (a gravação de Como Nossos Pais é definitiva).

Outro disco aconselhável, do pacote relançado pela PolyGram, 
é Transversal do Tempo, , apesar das deficiências da gravação ao 
vivo. De qualquer forma, vale pelo repertório que inclui Sinal Fe
chado, Rancho da Goiabada, Saudosa Maloca, Deus Lhe Pague e 
Construção. Nos outros discos, o ouvinte encontrará grandes perfo- 
mances de Elis: Atrás da Porta, Caça à Raposa, Travessia, Senti
mental eu Fico, Casa no Campo e tantas outras. Resta esperar pelo 
inédito Elis em Montreaux, a ser lançado pela WEA.

Carlos ( Marzo) não fica com Dona Chica
' m*. ■■■

6'*r'

Com Luísa (Vera Fisher) fica tudo muito bem Leonor (Renata Sorrah) perde Inácio

O último capítulo da novela Brilhante, de 
Gilberto Braga, irá ao ar no próximo dia 27 -  um 
sábado às 8 horas da noite. Mas, uma vez 
mais, não se conseguiu guardar debaixo de sete 
chaves o segredo de como termina uma novela 
da Globo. Gente ligada a própria produção 
descuidou-se e o segredo deixou ae ser segredo.

Assim, já podemos informar, com seguran
ça, que o final de Brilhante é exatamente o se
guinte:

Luísa, Rafael e Paülo César acabam por 
constituir uma família feliz, pois, segundo o au
tor, Gilberto Braga, “ele se toca que o filho é 
mesmo dele, que ela está dizendo a verdade”.

Dona Chica e Carlos têm mesmo o romance 
que começa a se delinear, mas não acabam jun
tos porque ele não gosta dela e não é um homem 
suficientemente ambicioso para casar-se apenas 
por interesse. Carlos acaba com Virgínia e Dona 
Chica fica sozinha. Outro casal que se recompõe 
é Marília/Fred.

Com a separação de Inácio e Leonor -  ela 
fica sozinha e ele viaja com um rapaz (interpre
tado por Buza Ferraz) por quem se apaixona. 
Leonor continuará rica, já que receberá uma boa 

nsão, e sua mãe, Edite, se casará com um mi- 
ionário -  interpretado por Paulo Porto. Sidney e 

Isabel ficam juntos.
Quanto ao muito falado diamante, quem o 

roubou foi Guto (para se vingar de Paulo César). 
Vânia (Nádia Lippi) também fica sizinha: Afon
so (Kadu Molitemo) acaba com Sônia (Carla 
Camurati).
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COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
*** Bom 

**** Muito Bom 
**»«* Excelente

NO CINEMA
MULHER OBJETO (•) - Produção brasilei

ra. Direção de Siiyio de Abreu. Drama erótico: o 
filme narra o relacionamento de um casal em cri
se. Ex-secretária do marido, Regina, a mulher- 
objeto de prazer, não consegue cumprir satisfato
riamente seu papel. Ela canaliza seus conflitos 
em violentas fantasias eróticas, misturando reali
dade e sonho. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia. Katy I.yra e Hélio Souto. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A NO ITE D AS DEPRA VADAS -  Produção 
brasileira. Direção de Juan Bajon. As aventuras 
de um jovem do interior de São Paulo que na Ca
pital consegue pequenos empregos e termina 
abrindo uma casa noturna para leiloar rapazes a 
velhas milionárias. Com João Francisco Garcia, 
Ana Maria Kreisler e Misaki Tanaka. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

ALICE  - Produção francesa. Direção de 
Claude Chabrol, o cineasta de 0  Açogueiro. Ba
seado em Alice no País das Maravilhas, o filme 
mistura terror e erotismo ao narrar o darma de 
uma mulher que decide fugir da rotina do casa 
mento para reencontrar oseu destino. A critica as 
sinala fortes influências do cinema de Hitccock 
Com Sylvia Kristel, Charles Vanel e Jean Carnet 
A cores. 18 anos. No Tambaú, 18h30m e 20h30m

A S QUATRO FERAS DE SHAO LIN  
Produção chinesa. A cores. 14 anos. Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV

ler

GLOBINHO NA COPA -  O programa faz 
uma retrospectiva da segunda Copa do Mundo - 
em 1934, na Itália -, d í qual a equipe do pais-sede 
sagrou-se campeã. Edição e texto de Sílvio Júlio. 
Apresentação de Paula Saldanha. No Canal 10. 
12h50m.

O OTÁRIO E A  VIGARISTA (•*) -  Produ
ção americana de . 1956, com direção de Norman 
Taurog. Um milionário inocente (George Gobel) 
se apaixona por uma jovem (Mitzi Gaynor) dis
posta a dar o golpe do baú. Sabendo de sua repu
tação, ele encerra o namoro, mas quando a reen
contra, tempos depois, percebe que ainda está 
apaixonado. Também no elenco, J4«vid Niven, 
Regínald Guardiner e Hans Conried. A cores. No 
'Canal 10. 15h00m.

CÈICO A N YSIO  SHOW (**•) -  Painho, 
Franciscano e Nicanor são os novos tipos criados 
no programa. Eles são os destaques de Chico Any- 
sio Show desta semana. No Canal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA -  Lembrando as gran
des brigas da Copa do Mundo de 62, ocorridas nas 
partidas entre Iugoslávia vs. Uruguai e Chile vs. 
Itália. No Canal 10. 22hl0m.

GLOBO REPÓRTER -  Valorizando o papel

do repórter - que passa a principal testemunha e 
contador dos fatos - e informatizando a sua apre
sentação, o Globo Repórter volta ao ar em novo 
horário, depois de definir a maior reformulação 
desses seus quase nove anos no ar. A» matérias do 
programa de estréia: o Parque do Pantanal, por 
José Hamilton Ribeiro; a situação de El Salvador, 
por Hélio Costa; a Polônia, por Roberto Feith; e a

(leção Brasileira, por Eduardo Coutinho e Gal- 
i B u en n  Direção de Paulo Gil Soares. Apresen- 
ão de iSécgio Chapelin. No Canal 10. 23h05m. 
EN TR E  O IDEAL E  a  FAM A  -  Produção

americana feita para a TV por Peter Levin. Joga
dor de beisebol (John Ritter). ameaçado de perder 
seu lugar na equipe, aceita emprego como prepara- 
idor ffsico de um grupo de crianças. Secretamente, 
ele continua treinando beisebol na esperança de 
voltar ao time. Reconvocado às vésperas de uma 
grande partida, ele enfrenta um dilema: continuar 
com seus jovens alunos ou voltar a ser um famoso 
jogador. A cores. No Canal 10. 00h30m.

Robério toca no MPB-L

EM FESTIVAIS
IIM P B -L  - Primeira eliminatória do II Festi

val de Música Popular Brasileira do Lyceu Parai
bano, tendo as seguintes concorrentes: Canto da 
Terra (Mandinho do Azimuty), com o autor; Jan- 
gadeiro (Alexandre de Lira), com o autor; Senti
mento (Sayonara, Eduardo e Pedro), com Pedro 
José; Desajuste Social (Ricardo e Temistocles La- 
cet), com Ricardo Lacet; Tempo Bom Virá \ (E- 
rick Vem Sohsten e Jota Garcia), com Erick; Fbr 
um Pedaço de Terra (Joaquim Mendes), com Di- 
do; Encontro (Tatiana Santos), com a autora; 
Essa Gente (J. Filho), com Francisco; Verão (Joa
quim Mendes e Wilson Falcão), com Dido; Can
ção da Paz (Ed Porto), com Ricardo Lacet; Cica
trizes (Fábio Firmino), com o autor; O Vaqueiro 
(Dadá), com o autor; Sonhar (Jorge Luis e Amaro 
Gonzaga), com Jorge Luis. A comissão julgadora é 
formada por Carlos Antônio Aranha(preádente), 
Alberto Àrcela, Dinalva França, Jairo Mozárt, 
Roberto Araújo, Silvio Osias e Walter Galvão. Os 
prêmios são os seguintes: Cr$ 20 mil para o 1* lu
gar; Cr$ 15 mil para o 2* lugar; e Crf 10 mil para o 
3’ lugar. A coordenação é de Júlio Charles, com o 
apoio da Diretoria Geral de Cultura do Estado. 
Sonorização da Equipe Som Thiago e apresenta
ção de Jádir Camargo. No intervalo haverá show 
do compositor Robério Soares, com participação 
do guitarrista Fernando Sombra. Ingressos ao pre
ço único de Cr$ 100,00. No auditório do Lyceu. 
il9h30m.

Concerto da Sinfônica 
para o menor carente

\

“Com muita expressão, o cello 
canta em suas mãos . Esta  é a opinião 
de Victor Garfield, do jornal Deutsche 
Nachrichten, sobre o violencelista An- 
tonio Del Claro, que hoje estará se 
apresentando como solista do primei
ro concerto da temporada de 1982 da 
Orquestra Sinfônica da Paraíba.

O regente convidado é David M a
chado e - tendo inicio às 21 horas, no 
Teatro Santa Roza - o concerto é reali
zado em caráter beneficiente, promo
vido pela Primeira-Dama do Estado, 
Glauce Burity. A renda do espetáculo 
será revertida para programas assis- 
tenciais desenvolvidos pela Campa
nha de Assistência ao Menor Carente.

A programação do conoerto de 
hoje é a seguinte: Abertura para Eg- 
mont, de Beethoven; Variações Sobre 
um Tema Rococó, de Tchaihovshy; 
Sinfonia n’ 1, de Brahms.

DEL CLARO
Antonio Del Claro nasceu em São 

Paulo e em 1965 foi o mais jovem inte
grante da Orquestra de Câmara Pró- 
Música de São Paulo. Em  1967 e 1972, 
recebeu o Prêmio APCT, como melhor 
solista jovem. De 1968 a 1970, deu vá
rios recitais, nos quais executou, /unr 
tamente com a pianista Lydia Alònon- 
da, a obra completa de Beethoven 
para violoncelo e piano.

Durante seis anos foi o primeiro 
violoncelo solista da Orquestra Sinfô
nica do Teatro Municipal de São Pau
lo. Em 1973, recebeu uma bolsa de es
tudos que lhe permitiji embarcar para 
Paris, onde estudou com o violoncelis
ta Robert Salles. Em  1974, mudou-se 
para Genebra onde foi discípulo do

consagrado violoncelista Pierre Four- 
nier, até 1976. De regresso ao Brasil, 
depois de participar de recitais pela 
França, Itália e Suíça, foi convidado 
pelo maestro e compositor Camargo 
Guarnieri a ocupar o lugar de D vio
loncelo solista da Orquestra da Uni
versidade de Sáo Paulo. Em  1977-78, 
apresentou obras de Camargo Guar
nieri em primeira audição, tais como 
» Choro para Violoncelo e Orquestra, 
sob regência do autor, e a 3* Sonata 
para Violoncelo e Piano, obra esta a 
ele dedicada.

Antonio Del Claro

David Machado regendo um concerto

Walter Galvâo

John Lennon
A bibliografia especializada sobre rock é escassa no Brasil. O 

ensaio mais significativo talvez seja Rock, O Grito eo Mito, do criti
co Roberto Muggiati onde, fazendo compilações de LeRoi Jones en
tre optros escritos sobre as origens do jazz e do western & country 
norte-americano, balanceando com fórmulas sociológicas e alguma 
nesga de comunicação de massa, ele traça um panorama informati
vo do que repressenta essa expressão musical e existencial para os 
jovens desde os anos 50.

O peso do rock como expressão mais abrangente da arte pop, 
surgida na Europa e nos Estados Unidos, pode ser localizado na In
glaterra, país produtor de duas superbandas que modificaram a tes
situra dos tempos em que iniciaram as suas atividades: The Bea
tles e The Rotling Stones.

Os Beatles influenciaram o pensamento de uma geração atra
vés da indústria que construiu os mitos que se encantaram com o 
sucesso e com a riqueza. A irreverência nao foi a tônica do início do 
grupo como se tenta apregoar misticamente. Eles foram trabalha
dos pela indústria, a mesma que trabalhou os músicos negros do 
jazz de New Orleans.

Os Beatles representavam a ponta do “iceberg" do real movi
mento de contestação “underground”. As comunidades de São 
Francisco (EUA), as tribos nômades que largavam o conforto
pequeno-burguês de suas casas movidos pelos “hipster” dos anos 50 
que desencadearam a nota dissonante do tom agressivo e capitalista 
do ocidente do pós-guerra,,comandado pela febre anti-comunista
dos Estados Unidos.

Os temos bem feitos e os cabelos modelares dos Beatles divul
gados por todo o mundo não conseguiram, no entanto, apagar a for
ça do rock, a sensual batida selvagem, evolução do lamentoso blues, 
originariamente negro, que Elvis divulgava. As letras e a música 
constituíam o elemento novo no grupo asséptico que conquistava as 
meninas e meninos. Que estava nas paradas ãe sucesso. Traziam os 
versos os elementos fundamentais da pop art. Transes figurativis- 
tas e realistas. De acordo com o manifesto realista de Couoert, o ar
tista “deve estar numa posição capaz de traduzir os costumes, as 
idéias, a aparência do seu tempo". Coubert afirmava isso em 1855. 
Os Beatles tocavam frenéticamente, reflexo das transformações que 
a Europa è os EUA enfrentavam.

John Lennon e George Harrison mais do que Paul e Ringo com
preenderam que inicialmente foram usados, explorados e embriaga
dos pelo poder do grupo de maior influência no mundo da música, 
“mais popular do que Jesus Cristo". Iluminaram-se e passaram, a 
partir dessa consciência, a utilizar esse poder para contestar o siste
ma. John Lennon rompeu com um esquema doméstico, cas<.,u'*e 
com Yoko Ono filha de um banqueiro japonês mas artista plástlca 
de vanguarda e marcou o início do fim dos Beatles.

John, o elemento revolucionário: A sua história foi lançad6 e7* 
livro no Brasil, escrita pelo jornalista Tadeu Gonzaga Martin.-. ~f. 
Porto Alegre. John Lennon é uma compilação de todo o m a t- m  
publicado sobre o ex-beatle assassinado em Nova Iorque, dezer"°1P  
de 1980. O caráter de John, a sessões de análise com Janov, a sv3J lm 
xação pelo luxo e as frases bombásticas contra o stablishmant -■:a0 
no livro já  á venda em João Pessoa que vede como fonte de pesq“ua-

-MAX KL LM

ÁRIES

r 21 de março a 20 de abril -
Dia de posicionamento astro
lógico ligeiramente adverso ao 
ariano para a condução de as
suntos militares ou os que es
tejam ligados a metais e fogo. 

Regência contrária de Marte. Bons aspectos 
para as demais atividades profissionais e o 
trato pessoal. Cautela com dinheiro e o rela
cionamento íntimo. Saúde em fase de me
lhora. No entanto, controle os excessos e 
evite desgastes físicos desnecessários.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -
Hoje o taurino se beneficia di- 

H  retamente de um posiciona- 
mento positivo que moldará 
estes dias em termos profissio
nais e na condução de assun

tos domésticos ou pessoais. Fase neutra 
para suas finanças. Bom condicionamento 
pessoal que molda de forma efetiva o seu 
dia em aspectos de retribuição e participa
ção rendosa em atividades dg seu agrado. 
Muito bom momento para o amor e sua saú
de.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -
Aspectos dp regência positiva 
para o geminiano na condução 
de assuntos profissionais e de 
tudo o que esteja ligado a sua 
rotina diária. Se profissional 

de atividade autônoma você terá um condi
cionamento amplamente favorável nesta 
quinta feira com a possibilidade de concre
tização de bons negócios. Tenha cuidado 
com suaspalavras no trato-com pessoas pró
ximas. Tarde que indica melhora em sua 
saúde.

D

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -
U l K l k  Dois aspectos marcam este 

dia astrológico do canceriano: 
um clima de boa disposição 
para assuntos financeiros e 

^  um comportamento irritadiço 
no trato com as pessoas mais íntimas. A re
gência profissional favorece os bancários, 
economistas e os nativos que estejam liga
dos a gestão financeira e negócios com valo
res. Procure mostrar-se mais tolerante e 
compreensivo. Saúde boa.

LEÃO

22 de julho a 22 de agosto -
Esta quinta feira reflete, para 
o leonino, o aspecto geral da 
semana que se mostra difícil e 
hostil ao leonino, sujeito a po
sicionamento que lhe trará al

guma insegurança em relação a sua vida ro
tineira. Procure mostrar-se mais realista e 
confiança em seu futuro. Aspectos de fragi
lidade em assuntos afetivos. Procure 
manter-se em posição de maior cautela com 
sua saúde onde podem ocorrer alguns 
problemas.

VIRGEM

f 23 de agosto a 22 de setembro
-  A boa influência da Lua ain
da se fará sentir para o virgi- 
niano na condução de assun
tos bancários ou comerciais, 
que, nesta quinta feira, se 

mostrarão dispostos de forma muito rentá
vel. O clima geral deste dia se mostra fran
camente disposto para suas realizações de 
caráter pessoal, com reflexos sensíveis em 
seu comportamento que deve ser otimista e 
feliz. Boas indicações para sua saúde.

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou
tubro -  Hoje estarão grande
mente destacados os aspectos 
de boa regência lunar para o 
libriano que atravessa mo
mento de grande favorabilidá- 

de para atividades profissionais que lhe exi
jam viagens e longos deslocamentos. Boas 
indicações também em relaçãoasuas finan
ças. Comportamento de indiferença diante 
de problemas íntimos. Procure interessar-se 
por problemas e assuntos domésticos.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de no- 
vembro -  O escorpiano en- 

K j A  frentdrá nesta quinta feira 
uma disposição astrológica 
adversa com indicações de fra- 

"*** gilidade em suas iniciativas 
profissionais. Procure fundamentar solida
mente suas opiniões que tenham alguma in
fluência em relação ao seu trabalho. Clima 
positivo em relação a sua vivência mais ínti
ma. Procure apenas mostrar-se mais coe
rente nas decisões amorosas. Saúde com in
dicações de melhora.

SAGITÁRIO

0 22 de novembro a 21 de de-
m zembro -  São bons os a«pectos

de regência para s ua ati, ■ idade 
profissional que hoje sc bene- 

M  ficia de um trânsito <)úcreto 
•  porém firmemente posi^vo de

seu regente, Júpiter, em aspecto qiu. ifa ta. 
porece na retbmada de iniciativas r t-entes 
Procure ser cauteloso em aplicações 
çeiras. Aspectos de disposição neutra 'nara a 
vida doméstica. Inquietação amoros_ q-p  
de em período positivo. Jau'

CAPRICÓRNIO

i  £2  de dezembro a 20 de janei-
ro -  O capricorniano viverá 

^  nesta quinta feira um dia de 
regência neutra para os aspec- 

■  V  tos de maior destaque em seu 
horóscopo diário, em clima 

que, no entanto, o faz merecedor de alguns 
pontos positivos que podem ser extremados 
de forma muito favorável se encarados com 
atitudes positivas e coerentes de sua parte. 
Seja mais dinâmico e dedicado a sua rotina. 
Tenha cuidado com atividades em grupo.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de feverei
ro -  Bons aspectos para sua 
profissão e, consequentemen
te, para os seus ganhos roti
neiros marcam de forma posi
tiva esta quinta feira que se 

mostra favorável ao aquariano em relação a 
atividades comerciais e empresariais. Pro
cure evitar as iniciativas que estejam liga
das d Justiça e a assuntos conteciosos de ca
ráter legal. Excelente momento para sua 
vida íntima. Saúde instável. Cautela com 
seu estado físico.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
-  Indicações de estabilidade e 
segurança em seu trabalho po
dem marcar esta quinta feira 
que se mostrará, no seu segun
do período, bem disposto tam- 

qém para assuritos financeiros. Procure no 
trato pessoal e intimo, ser mais cuidadoso 
com suas opiniões e palavras ao discutir 
problemas em família e no amor._Procure se 
apoiar em parentes e pessoas próximas que 
tenham mais idade oú experiência. Saúde 
frágil.

c
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A UN IÂO •  Joào Pessoa, quinta-feira, 11 de Março de 1982 9

Passageiros 
para Foz
•  Foi Viegd8 e Rui 
anunciarem a nova viagem 
a Foz do Iguaçu e a 
Assunción, organizada pela 
Planetur, e logo foram 
surgindo os primeiros 
turistas. O grupo sai de 
João Pessoa no dia 6 de 
abril, em vôo fretado, e 
àele estarão os casais 
Paulinho Peixoto, Arnaldo 
Azevedo, Orlando Barbosa,

> Josauro Paulo Neto, Fred 
Rabello, Ariosto Trocolli, 
Diomedes Teixeira, Walter 
Porpino, Edson Gomes Pinto, 
Benjamin Rabello, Ernani 
Mesquita, Abelardo Jurema 
Filho, Giuseppe O. de 
Paula Marques, Luiz Cezar, 
Luiz Humberto Trocolli, 
Nilson Crispim, Evaldo 
Brito, Jair Cunha, Waldir 
Franca, Adailton Lins,
José Farias e outros.

Foi Frei Gabriel
0 celebrante do 
casamento que 
uniu os jovens 
Rosilane Lima 
Lopes e Carlos 
Alberto de Sousa 
Santos. 0  ritual 
ocorreu na 
Capela do Pio X  
conj' muita gente 
da sociedade 
presente. 0  
noivo é filho
do casal
Daura- Waldomiro 
Ferreira, e a

1 noiva do casal 
Francisco Lopes 
(já falecido) e 
Francisca Lima 
Lopes. A 
recepção foi 
outro ponto 
nlto do evento.

Grande benemérito
•  Durante a festa de apresentação da chapa Vento na Popa, •.

3uando seus adeptos se banquetearam na sede do Iate, um 
os oradores falou sobre a insinceridade do bel. Manuel Gui

marães, longe de pensar que, cinco dias depois, o feitiço iria 
virar sobre o feiticeiro...
•  0  quadro social iatista somente ontem, com as declarações 
do Prefeito Damásio Franca, ficou sabendo de boa parte da 
“dinâmica administração” vivida nos últimos dois anos pelo 
clube. Os sócios ficaram perplexos com tais revelações e re
pudiaram a peja de “intromissor” com que foi rotulado o 
prefeito da Capital, sem dúvida um grande benemérito da 
agremiação-maruja.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
Ginástica no 
Cabo Branco

•  Os grupos de ginásticas fe
mininas do Cabo Branco vol
taram à ativa e as aulas conti
nuam sendo muito bem admi
nistradas pelas professoras 
Jane Alencar e Regina Navar
ro. A primeira é responsável 
pelas aulas do primeiro turno 
(manhã) e a segunda pelas au
las noturnas.
•  As inscrições continuam 
abertas para aqueles dois tur
nos: das 7h30m às 8h30m, das 
8h30m às 9h30m; e das 18h30m 
às 19h30m e das 19h30m às 
20h30m, diariamente.

•  •  •  .

Debates hoje 
no La Vitta

•  As principais lideranças da 
Chapa “Velas ao Mar”, que 
querem eleger Manuel Guima
rães e Djair Nóbrega para a Co- 
modoria e Vice-Comodoria do 
Iate, resolveram designar o Res
taurante La Vitta como local 
oficial pará suas reuniões- 
debates
•  Esses encontros serão feitos 
todas as quintas-feiras até uma 
semana antes do pleito, marca
do para 18 de abril. Hoje, por
tanto, o grupo reune e discute 
muita coisa importante.

•  •  •

Joel assiste a 
Festa da Uva

•  Joel Falconi, diretor social 
do Jangada, encontra-se hoje, 
em Bento Gonçalves cuidando 
do I Festival do Vinho, em ju
lho, no verde e branco de Tam- 
baú. Adepto do bom vinho, 
Joel deverá se deslocar para a 
cidade de Flores da Cunha 
para assistir a abertura da 
Festa Nacional da Uva.
•  Nesta festa nacional vai es
tar presente o Presidente Joâo 
Figueiredo, a quem caberá 
abrir a promoção e inaugurar 
vários melhoramentos.
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • «

Fotos de Nuca

Solange ao lado dos seus pais e irmãos João e Fernando.

Grande recepção marcou os 
15 anos de Solange Mello

•  Na noite da última sexta- 
feira (dia 5), conhecidas figu
ras da sociedade de João Pes
soa foram reunidas pelo casal 
médico João Cavalcanti de 
Albuquerque-Regina Helena 
Mello C avalcan ti em sua 
agradável residência na Ave
nida Francisca Moura, para 
uma motivação muito espe
cial. Naquele dia a filha dos 
anfitriões, Solange, estava 
completando 15 anos.
•  A significativa idade recla
mava uma comemoração à al
tura, dai porque Regina e

João não pensaram duas ve
zes para reunir em torno da 
família os seus melhores ami
gos e recepcioná-los de forma 
correta. A menina-moça So
lange usou durante a festa um 
vestido confeccionado por 
M argarida Caldas, que lhe 
destacou ainda mais a sua be
leza juvenil.
•  Os convidados dos Mello 
Cavalcanti se acomodaram 
p o r  to d a  a r e s i d ê n c i a ,  
servindo-se de iguarias pre
paradas por Niza e Tereza Si
queira, duas mestras da culi

nária. Não havia ufh só deta
lhe da casa de João Cavqlcan- 
ti e Reginas Helena que não 
estivesse decorado. Esse traba
lho levou , a assinatura de 
Ièda Siqueira. Enquanto a 
festa se desenrolava, João 
Córdula documentava tudo 
com sua filmadora.
•  No intenso vai-e-vem de 
convidados puderam ser ano
tados: Jaim e (Ilvanda) Ca
valcanti, Laureano (Selma) 
Casado, Luiz (Marluce) Coe
lho, Mário (Nitinha) Di Lás- 
cio, Joào (Heloísa) Vasconce
los, Joào (Célia) Leitão, Eve- 
ra ldo  (Conceição) V ieira , 
Valdir (Vitória) Santos, Klé- 
cio (Selma) Holanda, Jose- 
m ar (M aria José) Falcão, 
Airton (Terezinha) Falcão, 
Paulo (Rosário) Menezes, 
Hermenegildo (Cecília) Di

Láscio, Orlando (Célia) Coe
lho, Francisco (Socorro) dos 
Anjos.
•  E ainda: Antônio (Walmi- 
ra) Queiroga, Joào (Zélia) 
Madruga, Silvino (Clementi
na) Chaves, Tito (Eliete) Kar- 
decino, Aguinaldo (Lucinha) 
S iqueira, Hélio (Dinalva) 
Soares, Sebastião (Lourdes) 
Cândido, Jacinto (Aparecida) 
Medeiros, João (Èuridice) 
Mororó, Jaim e (Helena) Ca
valcanti Filho, Aluizio (Heloí
sa) Falcão, M oacir (Nely) 
Melo Luna, Dalmo (Mavinha) 
Santos, Geraldo ( Carmen) 
Cantalice, Arm ando (Nizi- 
nha) Cézar, Luiz Pedro (M ár
cia) Araújo, José (Corina) 
Góes e outros.
•  Também não faltam as 

-muitas amizades jovens da 
menina-moça Solange Mello

- SENHORAS do Informal Clu
be e convidadüs •especiais fo
ram recebidas ontem por Vera 
Almeida em sua fazenda poti

guar. • • •  A GRADEÇO a Azamor Cirne o envio do número de 
janeiro da publicação “Tribuna Espírita”. • • •  GISELDA 
Maria Barbosa de Paiva,Assistente Social da LBA, aproveita 
férias e viaja a Foz do Iguaçu. • • •  QUINTA-feira passada 
quem esteve aniversariando foi Alice Almeida, sobrinha do 
General Reinaldo Almeida. • • •  KATIA e Marcos Souto 
Maior chegam domingo do Rio. Ele foi convidar o General Cé
sar Montagna, presidente do CND, para a inauguração da 
nova sede do CRD na Paraíba, terça-feira vindoura. • • •  AD
VOGADA Juberlita Cunha e engenheiro Manoel Bento, bati
zarão domingo a sua filha Jacira Maria. eee MUDOU muito o 
panorama da eleição sucessória no Iate, depois, das revelações 
do prefeito Damásio Franca.

Amigas de Lígia foram 
à sua festa de 15 anos

•  O último domingo foi 
muito festivo na resi
dência da menina-moça 
Lígia Urbano de Melo 
(foto), que ao lado de 
suàs muitas amizades 
festejou os seus 15 anos
•  Lígia é filha do casal 
tabelião Jonas Cabral 
(Luzinete Urbano) de 
Melo, que também mui
to felizes receberam  
seus convidados para a 
festiva confraterniza
ção. Lígia Urbano de Melo

Baile da Saudade 
vai ter sorteio

•  Duas passagens aéreas para o per
curso João Pessoa-Fortaleza-João 
Pessoa, que a agência do Banespa 
conseguiu junto à Vasp, serão sortea
das entre os sócios do Jangada que es
tiverem presentes no Baile da Sauda
de, no próximo dia 20. Este outro 
grande encontro social do clube verde 
e branco já tem sucesso garantido.
•  Como uma das atrações maiores da 
festa, estará presente o Conjunto “Es
quema Novo” , de Fernando Borges, 
do Recife. O Jangada continua lide
rando.

Casal termina seu 
verão com seresta

Com um m ovi
mentado jan tar  
em sua residência 
de veraneio, na 
praia de Camboi- 
nha, Lúcia (foto) e 
Waldemar de Pi
nho receberam  
amigos para des
pedida da tempo
rada. Seresta, com 
Jesús e Watler'Lú
cio ao violão, dan
ça e bate-papo noi
te adentro, e pales
tras amenas, tor
naram o encontro 
ainda mais agradável. Presenças, entre 
outros, de Emerson (Denise) Monteiro, 
Artur (Da Paz) Gonçalves, Rinaldo 
(Tércia) Monteiro, João (Lilian) Araújo, 
Juvaldo (Antonieta) Pinho, o neuro- 
pediatra Guilherme Vidal (Chefe do Se
tor no Hospital dos Servidores do Rio de 
Janeiro) e sua esposa Heloísa, que se en
contram em João Pessoa para período de 
férias.

Ana Lúcia de Pinho

Clube Cartola já 
tem a sua Miss

•  O local para a realização da festa- 
baile quando será escolhida a Miss 
Paraíba-82 já foi oficialmente esco
lhida pelo coordenador do concurso, o 
colunista Josildo Albuquerque. A pro
moção de beleza estadual será no Gi
násio “Cesar Ribeiro” , do Campinen- 
se Clube, dia 17 de abril.
•  No dia 3 do mesmo mês, na buate 
“Cartola”, a diretoria do clube rubro- 
negro promoverá festa para apresen
tar sua candidata a bonita Geusa 
Moreira. O concurso deste ano prome
te muita movimentação.

Quinze anos de 
Patrícia Torres

•  A menina-moça Patrícia 
Torres Teixeira de Carvalho, 
vai ganhar festa de 15 anos 
como ela realmente merece. 
Será no próximo dia 20, na 
residência de seus pais 
Irma Torres e Otávio Teixeira 
de Carvalho, à rua Tabelião 
José Ramalho Leite, 1656, 
praia do Cabo Branco.

Stella recebeu 
suas amigas

•  A sra. Stella Stuckert 
Velloso Freire resolveu abrir 
residência, sábado passado, 
para banho de piscina e almoço 
para algumas amigas. Stella 
reuniu apenas por gostar de 
reunir. Lá estiveram Diana 
Porto, Miriam Gama,
Rosângela
e Stella Wãnderley, Lúcia 
Helena Sá, Olímpia Cunha 
e Lí cia Velloso.

A

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Diàriamente de 16 às 18 horas

Cfln/ènioj:
uniMéd patronal - banco do brasil 

Banco oc nordeste banespa

Hu* Viguel Couto 251 €° Andar Ba'i 80fc
fona: 221-5562 -  Edihcio Vifle dei Msr.

L .

CENTRO
OFTALM OLÔGICO 
PARAIBANO

DR. J OSE EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C.R.M. - (539

•  Curso de Espei iahmçio  e Doutoramento em OftsJ- 
moloRia 4 anoa no serviço do Profeaeor Hiltoa Ro
cha na f acuidade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais
•  Professor da Faculdade cie Medicina da Univenidá- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Eetre- 
fciamo.
e Membro de Sociedade Bfaaileire de Leatee de Contato
•  Membro da Sociedade/Franceea de OfUlmologie.
•  Eapecieliata em Oftaímologie por concuno pelo 
Conaelho Brasileiro de Oftalmolofie.

FLANTÁO NOTURNO

Conaultúrio:
Rua Monsenhor Walfredo 

Fones 222-0090 - 222 
Consultas:

. Hore Marcâda
Imaidencia Aua Silvio de Almeida, 820 - Tambauainho 

Fone: 234 2466

enm a de biópaiaa expeças Cirúrgica*
prevonuio* do câncer gin ecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
dtologia das cavidades

sedimentação espontânea 
citocentrífUga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro □. 780- Fone: 221-3358

r

Cristina pereira 
marilza souto

A

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB

V ___________________________J
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Nomes destacados
só na hora certa

M esmo reconhecendo que a torcida 
tem razão, os dirigentes do Botafo
go demorarão alguns dias até alte

rar a sistemática de trabalho que vem 
sendo empregada, achando eles que é, 
ainda, um pouco cedo para investir em 
contratações mais importantes.

Tive oportunidade de conversar com 
o Kleber Bonates, diretor de futebol, ten
do ele esclarecido que o principal objetivo 
da sua agremiação é reunir, inicialmente, 
jogadores de casa e dos Estados próximos, 
visando a formação de uma equipe que 
apresente uma produção bastante regular 
para, posteriormente, quando estiver 
mais próximo do inicio ao campeonato, 
cair em campo e contratar três ou 
quatro jogadores dotados de maior ex
pressão técnica, os quais virão ocupar 
aquelas posições onde as deficiências fo
rem mais acentuadas.

O principal argumento posto em evi
dência pelo mentor botafoguense, foi a 
falta de melhores condições financeiras, 
como decorrência natural da fase vivida 
pelo tricolor do Contorno. E como não po
dería deixar de ser, entendi a posição que 
está sendo adotada pelos que fazem o 
principal clube da capital, embora la
mente o momento que ele vive, pois, eu 
queria, mesmo, era vê-lo com um quadro 
forte, fazendo amistosos importantes e le
vando seu público ao Almeidão.

Expressei, seu ponto de vista, ao diri
gente, com o qual conversei, e ele enten
deu perfeitamente a minha posição, en
tretanto, fez questão de reafirmar que, in
felizmente, os recursos ou as disponibili
dades financeiras do clube não permitem, 
no momento, uma mudança nos planos 
que já foram traçados.

Para quem está à frente do futebol 
botafoguense, os resultados que estão sur
gindo, nos amistosos feitos até agora, es
tão dentro das previsões, embora a derro
ta sofrida frente ao Alecrim, em Natal, 
esteja sendo lamentada, todavia, jogado
res, treinadores e dirigentes esperam um 
bom trabalho no jogo marcado, para hoie, 
frente ao Nacional de Patos, outro clube 
que está trabalhando ativamente, com 
vistas ao próximo campeonato paraibano.

O ponto de vista acalentado pelos 
que fazem o Botafogo, está se constituin
do numa constante em que se posicionam 
praticamente todos os demais integrantes 
da primeira faixa do nosso futebol, cada 
um procurando manter suas equipes com 
base no pouco dinheiro que lhe chegam às 
mãos, levando em consideração que o in
vestimento fora da realidade implicará 

i em sérios transtornos.
E isto é muito natural, partindo do 

principio de que o torneio denominado 
incentivo não está deixando dinheiro para 
os clubes, e fazer amistosos, agora, é uma 
medida que tende a aumentar as dificul
dades das agremiações. Talvez uma boa 
solução fosse uma competição, em roda
das duplas, todavia a sua viabilidade se
ria acentuada se o Treze já estivesse livre 
dos compromissos da Taça de Ouro, im
plicando em melhores perspectivas de ar
recadação.

Por enquanto o que resta é esperar 
que depois ao alinhamento dos planetas, 
ocorra um alinhamento de raciocínio da-

ãueles que dirigem o nosso futebol, a fim 
e que no mais breve espaço de tempo ele 

encontre um caminho capaz de colocá-lo 
numa posição de destaque.

• • •
Dentro daquele raciocínio expressado 

no comentário anterior, relacionado com 
o caso Carlos Alberto Barbosa, a reper
cussão é bastante acentuada, no pais. Eis 
o que escreveu José Inácio Wemeck, do 
Jornal do Brasil, na sua edição de terça- 
feira: “O que eu me pergunto é: se os mé
dicos do Vasco e o Dr. Mackerman cons
tataram que Carlos Alberto corria risco 
de vida, não estavam eles eticamente 
obrigados não apenas a reprová-lo no exa
me físico mas a denunciar o fato, como 
meio de salvar-lhe a vida?”

•  •  •

Jair Pereira e José Clizaldo são os ou
tros dois paraibanos elogiados, pelos 
baianos, depois do jogo Vitória e Mixto, 
no sábado à noite, lá em Salvador. Como 
se sabe, os dois auxiliaram José Araújo, 
naquele encontro.

•  • •

O Santos, de Tereré, está dami0 bas
tante atenção aos jogadores novos e, segun
do me informaram, no domingo passado, 
contra o Santa Cruz de Santa Rita, al
guns “cobrinhas” já começaram a “mor
der”. Isso é muito bom.V______________________ J

Bota vai à revanche com Naça

Zito e Deca estão confirmados na zaga tricolor hoje à noite contra o Naça

Auto tenta 
liderar o 
Incentivo

O Auto Esporte, que 
ocupa a vice-liderança do 
Torneio Incentivo, prosse
gue hoje os seus treinamen
tos, fazendo física pela ma
nhã, na praia, sob o coman
do do preparador Leoneci, 
com vistas ao jogo de do
mingo, contra o Santa Cruz 
de Santa Rita, no estádio 
da Graça, em mais um jogo 
desta competição deficitá
ria, promovida pela Federa
ção Paraibana de Futebol.

Para os jogadores do 
Auto, atuar no campo da 
Graça, é muito desconfor
tável, já que o gramado não 
oferece boas condições para 
a prática do futebol, ao con
trário do que acontece no 
Almeidão, considerado um 
dos melhores gramados do 
Nordeste. “Mas como se 
trata de tentar uma melhor 
arrecadação, só temos é que 
esperar que a torcida com
pareça e prestigie nosso ti
me, proporcionando uma 
boa arrecadação”, disse la
teral Edvaldo Morais.

0  treinador Evilásio 
Fissory, que ainda não con
seguiu solififícar o seu tra
balho no Auto, espera que a 
equipe desenvolva um me
lhor futebol a fim de supe
rar o Nacional de Patos, 
para que possa conquistar o 
Torneio Incentivo, já que o 
time patoense é tetra- 
campeão da competição. 
Amanhã Fissory orienta co
letivo e define a equipe.

Campinense 
ainda sem 
amistoso

Campina Grande -  0  
Campinense continua trei-, 
nando no Plínio Lemos. On
tem, os jogadores participa
ram de um bate bola sob o 
comando do treinador Wal- 
fredo Medeiros que ficou sa
tisfeito-com o rendimento 
da equipe. Ainda não foi 
confirmado nenhum amis
toso para este final de sema
na. Uma vez que o presiden
te José Aurino não aceitou o 
convite do CRB para jogar 
duas partidas amistosas, 
uma no Amigão e a outra no 
Rei Pelé.

Segundo o dirigente 
cartola a cota exigida pelo 
Clube de Regatas Brasil foi 
considerada muito alta, 
uma vez que o jogo não ofe
recería maiores atrativos 
para o público campinense. 
0  Esporte de Patos poderá 
ser o adversário do clube no 
domingo, mas nada ainda 
foi confirmado nesse senti
do. Existem ainda convites 
para jogar em Iguati, contra 
uma Seleção local em Igua- 
tu, diante do Coiguatú.

Os jogadores Sales, Zé 
Carlos e Tom continua en
tregues ao departamento 
médico do clube. 0  caso 
mais grave de todos é o do 
ponteiro esquerdo que so
mente poderá voltar as ati
vidades dentro de duas se
manas.

Treze tem  jogo 
decisivo hoje 
contra São José

Ainda com problemas na equipe, o 
que a prejudicou nos dois primeiros jo
gos disputados contra Botafogo e Lon
drina, o Treze cumpre esta noite, no 
estádio Martins Pereira, o seu terceiro 
compromisso pela Taça de Ouro, nesta 
segunda fase, contra o São José. 0  
lateral-direito Gilmar foi vetado pelo 
Departamento Médico e não viajou 
com a delegação.

0  treinador Pedrinho Rodrigues 
anunciou que fará alterações no meio- 
campo e no comando do ataque. 
Cabral, que voltou a apresentar o seu 
verdadeiro futebol, foi o destaque do 
treino realizado antes do embarque da 
delegação e garantiu a sua escalação 
na meia-cancha. No ataque, o técnico 
trezeano ainda tem dúvidas com rela

ção a escalação dos dois ponteiros, po
dendo inclusive fazer algumas impro
visações.

0  São José é o vice líder do grupo 
“0 ”, com dois pontos ganhos, e tem ao 
seu favor o fato de jogar em casa, con
tando com o apoio maciço da sua torci
da. 0  líder do grupo é o Botafogo cario
ca, com três pontos ganhos.

Equipes:

Treze -  Hélio Show, Levi, Zé Luiz, 
Hermes e Olímpio; Wilson, Drailton e 
Cabral; Puma, João Paulo e Hélio 
Alagoano (Fernando Baiano).

São José -  Ivan, Sóter, Ademir 
Gonçalves, Darci e Campina; Gerson 
Andreotti, Ademir Melo e Niltinho; 
Edinho, Edilson e Nenê.

Treze não terá Gilmar no jogo de hoje diante do São José

Prefeitura promoverá l ç 
certame de futebol soçaite
Na reunião realizada na última 

terça-feira no Gabinete do Secretário 
de Obras Francisco Franca, ficou tudo 
definido com relação a festa de abertu
ra do I Campeonato de Futebol Soçai
te a ser patrocinado pela Prefeitura Mu
nicipal de João Pessoa, através do De
partamento de Recreação e Cultura, 
tendo a frente os professores Inaldo Be
zerra e Givanildo Leal de Menezes.

0  Torneio início vai acontecer 
amanhã com um desfile previsto para 
19,30 horas, tendo como local a exce
lente praça de esportes da Associação 
do Pessoal da Caixa Econômica Fede
ral da Paraíba, gentilmente cedida 
pelo seu presidente, Fernando Cardoso 
de Holanda.

A festa dos Barnabés será abri

lhantada pela Banda de Música “5 de 
agosto” e contará com a presença do 
Prefeito Damásio Franca e todo seu se
cretariado.

Estarão intervindo na competição 
as equipes do Gapre, Se adi, Sedee, 
Sesso, Setur, Coplan, Setop, Urbair e 
Sesur, ficando de fora apenas o time da 
Sefin.

Ao campeão será ofertada a 
Taça “Jurací Pedro Gomes” e ao yice- 
campeão o troféu “Kleber Bonatés”.

O Campeonato será iniciado no 
dia 16 do corrente com uma rodada du
pla a ser desenrolada no Clube Médico 
da Paraíba, e o patrono será o Secretá
rio Francisco Franca, numa homena
gem dos clubes disputantes ao respon
sável pelo setor de obras do município.

UFPb vai ministrar curso 
do Condicionamento Físico

As inscrições para o Curso de Con
dicionamento Físico da ÜFPb se ini
ciam dia 25 deste mês e se prorrogarão 
até o dia 7 de abril. A informação foi 
prestada ontem oelo diretor da Divisão 
de Atividades Desportivas da Prac, 
Horácio de Mendonça Furtado que sa
lientou ainda, que as atividades no cur
so começarão no dia 12 de abril.

Segundo Horácio Furtado, as ati
vidades no curso se desenvolverão nas

segundas, quartas e sexta0-feiras, nos 
seguintes horários: 6h3Um às 7h3Um. 
17 às 18 horas, e, das 18 às 19- 0  local 
escolhido para a prática do '-;25írlave í?i 
a Praça de Esportes da UFPb, mais 
especirícamente, o ginásio e a pista de 
atletismo.

Os professores Solon a Ednaldo, 
responsáveis pelo condicionamento fí
sico dos interessados frisaram que to
dos os participantes deverão realizar 
exames médicos.

Depois de ter adiado o 
jogo de ontem, com o Na
cional de Patos, em fun
ção da transmissão do 
clássico Atlético Mineiro e 
Corínthians, pela TV, o 
Botafogo, através dos 
seus dirigentes, espera 
que a torcida compareça 
esta noite ao estádio Al
meidão e proporcione uma 
boa arrecadação na parti
da revanche contra a re
presentação patoense.

Além de se tratar de 
um jogo revanche, o trico
lor promoverá a estréia do 
ponta Esquerdinha, que 
está sendo esperado hoje 
pela diretoria botafo
guense. Também estão 
sendo esperados, os joga
dores Jorge Veras (pònta- 
de-lança) e Isais, este, 
oriundo do juvenil do San
ta Cruz do Recife.

O Nacional, que lide
ra o Torneio Incentivo, 
continua preparando a 
sua equipe com vistas ao 
Campeonato Paraibano, e 
bons resultados tem obti
dos nos jogos disputados 
em Patos, tendo inclusive 
derrotado o próprio Bota
fogo, por 1 a 0. Hoje, o 
treinador Zé Lima esDera 
surpreender o tricolor e 
obter mais vitória nesta 
série de amistosos que 
vem disputando.
Equipes:

Botafogo - Carlos Coe
lho, Zito, Dimas, Deca e 
Da Costa; Eneas, Choco
late e Edmo; Laia, Dario e 
Esquerdinha (Braz).

N acional - índio, 
Mendes, Jaime, Teomar e 
Bau; Silva, Clóvis e Mes
sias; Dadá, Carlos Brasí
lia e Vandinho.

Flamengo e 
Inter jogam 
no Maracanã

Rio - Flamengo e Internacio
nal jogam hoje à noite, no Mara
canã, em partida válida pela 
Taça de Ouro. O time carioca 
vem de uma vitória dramática 
sobre o Atlético, enquanto a equi
pe gaúcha perdeu para a Corín- 
tians no Beira Rio por 2 a 0. No 
Mengo a grande novidade é o re
torno do lateral direito Leandro 
que desfalcou o clube no último 
domingo. Nunes somente deverá 
voltar ao comando de ataque, 
contra o Atlético, no Mineirão.

Paulo César Carpegiani con
ta apenas com uma dúvida no co
mando de ataque, pois Reinaldo 
que substituiu Nunes não teve 
um bom desempenho e ficará no 
banco. Tita poderá entrar com a 
camisa nove, passando Lico para 
a ponta direita e Adilio para es
querda, entrando Vítor no meio 
campo. Outra opção do técnico é 
mantendo Lico na esquerda e fa
zendo entrar Chiquinho na direi
ta, ficando Vítor na espera.

0  Internacional que em dois 
jogos em casa conseguiu apenas 
um ponto deverá jogar ofensiva
mente, pois um novo ponto perdi
do poderá complicar a situação 
do clube na Taça de Ouro. As 
duas equipes deverão jogar da se
guinte maneira: Flamengo - Raul; 
Leando, Marinho, Mozer e Jú
nior; Andrade, Adilio e Zico; Chi
quinho, Tita eLico: Internacional 
- Benitez, Edevaldo, Mauro Pas
tor, Mauro Galvão e Rodrigues 
Neto; Ademir, Muller e Rubem 
Paz, Valdomiro, Geraldão e Silvi- 
nho.

DEMAIS JOGOS
Além do jogo entre Flamengo 

e Internacional mais 10 partidas 
estão programadas para hoje 
pela Taça de Ouro: Operário x 
Américo-RJ: Grêmio x Náutico; 
Maringá x Guarani; XV de Jaú x 
Payssandu; Sport x Bahia; Inter- 
SP x São Paulo-RS; Bangu x 
Santos; São José x Treze; Ponte 
Preta x Atlético-PR: São Paulo x 
Ceará.



Ainda no aeroporto, o governador Tarcísio Burity apresentou seus auxiliares ao ministro Rubem Ludwig

Ministério da Educação não 
tem plano para ensino pago

Damásio desmente 
denúncias sobre 
doação de terreno

0  prefeito Damásio Franca, interrogado por jornalis
tas, ontem, revelou que recebeu com surpresa as notícias 
de que a Prefeitura estaria doando terrenos sem nenhuma 
aprovação do Poder Legislativo Municipal, fato que ja
mais ocorreu em sua administração. “Se isto estivesse 
ocorrendo, estaríamos dando uma demonstração de des
conhecimento jurídico”.

Argumentou o Chefe do Executivo Municipal que as 
notícias, divulgadas por um dos jornais da cidade, infor
mavam que havia sido doado “verbalmente um terreno a 
Associação dos Delegados Civis da Paraíba”, no Altipla
no do Cabo Branco, pela Prefeitura. “Só tomei conheci
mento dessa informação pelo jornal. Na Prefeitura nada 
disso existe. Os terrenos doados tem recebido a aprovação 
necessária da Câmara Municipal, e podemos, caso quei
ram, relacionar uma por uma das leis comprovando o cri
tério de lisura da administração municipal.

Até mesmo o supoçto terreno que teria sido doado a 
Associação dos Delegados Civis da Paraíba não recebeu 
um exame final da Prefeitura. O que existe de oficial, e 
isto se encontra na Prefeitura para todos examinarem, é 
que essa instituição deu entrada de um processo, de n9 
26.953/81, solicitando “concessão de terreno”. Como é 
normal, o processo se encontra em tramitação pelos ór
gãos da Prefeitura, mas não teve, até o presente momen
to, um deferimento ou uma apreciação final, para que en
caminhássemos, à Câmara,, a mensagem propondo a doa
ção. Essa instituição, inclusive, já foi notificada, desde o 
dia 14 de dezembro do ano passado, a comparecerá Pre
feitura para explicar qualquer tipo de construção que ve
nha a fazer sem a autorização legal.

Acrescentou o prefeito Damásio Franca que o noti
ciário também havia feito referência a algumas institui
ções, que teria m recebido doações de terrenos sem a apro
vação do Poder Legislativo. Foi citada, por exemplo, a 
Associação Brasileira de Assistência. Essa instituição re
cebeu um terreno atendendo aprovação do próprio Poder 
Legislativo, através da Lei n9 3.054, de 5-11-80 (Diário 
Oficial - 24-09-80). Outras instituições também foram ci
tadas: Clube de Engenharia da Paraíba (Lei n9 2.888, de 
21-05-81); Círculo Militar da Guarnição Federal de João 
Pessoa (Lei n9 2.786, de 25-03-80); Centro de Cultura de 
João Pessoa (Lei n? 3.014, de 19-08-81 - Diário Oficial de 
20-08-80); Companhia Habitacional (CEHAP)- Lei n9 
3.016, de 26-08-80 (Diário Oficial de 02-09-80); Constru
ção de Igreja Evangélica - Lei n9 3.182, de 30 de março de 
1981; Lions Club de João Pessoa (Manaíra)- Lei n9 3.499, 
de 23 de outubro de 81; Associação dos Policiais Federais 
(Lei n9 3.591, de 30 de novembro de 81 - Semanário Ofi
cial de 18 a 24-12, entre outras, todas aprovadas pela Câ
mara de João Pessoa.

Concluindo, informou que nada tem sido feito, nesse 
aspecto, sem aprovação da Câmara. Caso desejem, posso 
fornecer todas as concessões devidamente aprovadas pelo 
Poder Legislativo. Desafio quem prove o contrário, disse o 
prefeito Damásio Franca.

Ex-diretor diz que sd 
falou em construção
O ex-presidente da Associação dos Moradores do Al

tiplano do Cabo Branco, Genildo Pereira, esclareceu 
ontem que em nenhum momento fez a acusações à Prefei
tura de João Pessoa a respeito de supostas doações ilegais 
déterrenos em João Pessoa.“0  único ponto por mim refe
rido na reportagem publicada hoje (ontem) no jornal foi 
a construção que está sendo realizada numa área reserva
da para equipamentos comunitários do conjunto” .

- Esclareço que houve uma interpretação errônea das 
minhas palavras. Em nenhum momento eu pederia fazer 
acusações à Prefeitura sem que dispusesse de provas, co
mentou Genildo, adiantando que “não tenho porque me 
envolver com tais tipos de problemas, já que estou afasta
do da associação há mais de um ano”.

RELACIONAMENTO
O ex-presidente afirmou também que “o relaciona

mento que mantenho com a Prefeitura é de cordialidade e 
não disponho de informações técnicas ou jurídicas sobre 
terrenos”. Aludiu ainda o sr. Genildo Pereira que “jamais 
podería falar em corrução na administração municipal, 
pois conheço e trabalho que o Prefeito e seus assessores 
desempenham pela melhoria dos conjuntos habitacio
nais pessoenses”.

Cooperativa terá 
fundação definida 
na próxima semana

Já no início da próxima semana, a Cooperativa de 
Trabalhadores da Indústria Têxtil de Mandacaru, poderá 
ser fundada. A informação foi dada ontem pelo superin
tendente da Organização de Cooperativas do Estado da 
Paraíba - Oce/Pb, Agostinho dos Santos, durante a reu
nião convocada ontem pelo Governo do Estado e o Sindi
cato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecela
gem de João Pessoa. A reunião contou com a participação 
de todos os operários que anteriormente foram demitidos 
pela Têxtil de Mandacaru.

Segundo declarou o presidente do Sindicato Benedi
to Marques Silvestre, a matéria-prima que será destinada 
ao início da linha dè fabricação de Mandacaru já foi con
tratada. Mesmo assim, nenhum contato havia sido man
tido até a manhã de ontem entre ele e o governador Tarcí
sio Burity, que deverá informar sobre os resultados da sua 
viagem a Brasília, onde foi pedir ao Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo, financiamento que seria destinado 
ao capital de giro inicial da fábrica.

A reunião de ontem começou às 10 horas, aproxima 
damente e teve o objetivo principal de informar aos opc 
rários o andamento do processo de transformação d« 
fábrica em cooperativa que será dirigida e gerenciada pe 
los próprios trabalhadores. Da reunião de ontem foram 
escolhidos os 30 operários mais representativos, de acordo 
com o que exige o processo de reconhecimento da coope
rativa.

“O Ministério da Educação e Cul
tura jamais elaborou projetos no senti
do de implantar o ensino pago no país. 
O que existe neste sentido é um dispo
sitivo constitucional que prevê o se
guinte: ensino gratuito, não. Aluno 
gratuito, sim”. Foi o que afirmou on
tem o Ministro Rubem Ludwig, da 
Educação e Cultura, em entrevista 
concedida d imprensa antes de realizar 
suas visitas e presidir a solenidade de 
assinaturas de convênios entre o 
Mobral e 128 municípios paraibanos.

O Ministro da Educação, ao se re-

P - Como o senhor explica esta sua visita à 
Paraíba?

Ludwig - Eu poderia caracterizá-la como o 
primeiro passo de uma longa caminhada. Isto 
porque, se, em 81, nós planejamos, reestrutura
mos, neste ano de 82 poderemos passar à ação na 
faixa prioritária da educação básica e no progra
ma do pré-escolar. Aqui, na Paraíba, eu partici
po de um convênio do Mobral com 128 Prefeitu
ras do interior, a fim de darmos operacionalidade 
aquilo que, até aqui, era tema de discurso. Ago
ra, passamos à ação e esta ação teria que come
çar nesta faixa, pelo Nordeste, de modo particu
lar pela Paraíba, que atravessa problemas sérios 
na área educacional. Compreendo o esforço do 
Governo do Estado no sentido de superar tais 
problemas, iniciamos, na Paraíba, esta caminha
da que, espero, seja produtiva para o País, já que 
ela está voltada para a sua juventude mais ca
rente e que começa os seus primeiros passos.

P - O que o senhor tem a dizer da reação dos 
estudantes aos novos preços cobrados pelos res
taurantes universitários?

Ludwig - É uma reação de quem ainda não 
analisou, em profundidade, os números. É difícil 
acreditar que preços de refeições que vão de 30 
cruzeiros por um almoço, até 130, justifiquem 
manifestações de maior porte. Não creio. Confio 
em que os estudantes, na medida em que forem 
refletindo e avaliando .aso, verão que, na situa
ção que o Pais atravessa, com a faixa de carência 
que precisamos atender nesta área de pré- 
escolar, 30 cruzeiros por uma refeição não justifi
ca uma critica. Sensibilidade social, proclamada 
e reclamada por todos é uma necessidade. Mas 
será que alguns deles acham que ela deve come
çar pelos outros e não por si?

P - A posição do MÈC é, então, inflexível em 
relação ao assunto?

Ludwig - A posição do Ministério é tão flexi- 
Vel quanto o é a portaria, que prevê uma faixa de 
30 a 130 cruzeiros por um almoço. Quanto custa 
uma cerveja? 30 cruzeiros por um almoço, conve
nhamos. Se alguém for comer um sanduíche e to
mar uma cerveja, pagará, seguramente, mais de 
200 cruzeiros.

P - Mas os estudantes alegam que o MEC 
dispõe de verbas suficientes para manter os res
taurantes universitários.

Ludwig - Dispõe. Mas o MEC, quando defi
niu a sua prioridade para o ensino básico, teve o 
aplauso de toda a Nação, porque aí está um gra
ve problema brasileiro. Se as verbas existem, é 
para esta faixa mais carente. E estes preços dos 
restaurantes universitários, já são preços alta
mente subsidiados. Mesmo sendo 130 cruzeiros o 
preço mais caro, não chega a pagar o gênero que 
vai para a panela, sem considerar, ai, outros cus
tos como o do cozinheirq e o da energia. E o que di
rão as crianças de dar o MEC dinheiro para sub
sidiar refeições de muitos que, talvez, possam 
usar o seu automóvel para ir à Universidade? 30 
cruzeiros por um almoço, para o estudante uni
versitário, me parece um alto privilégio.

P - Há, entre os estudantes, quem acuse o 
MEC de querer implantar o ensino pago na uni
versidade.

Ludwig - Uma coisa nada tem a ver com a 
outra e nem o MEC jamais elaborou projetos nes
te sentido. O que existe neste sentido é um dispo
sitivo constitucional que prevê o seguinte: ensi
no gratuito, não. Aluno gratuito, sim. É o artigo 
176, de que eu recomendo a leitura. E, vejam 
bem, este mesmo dispositivo já existe na Cpnsti- 
tuição desde 1946. Só que não foi implementado 
até agora. O problema dos restaurantes nada tem 
a ver com o ensino pago. Ê, isto sim, um proble
ma com vistas a se estabelecer preços altamente 
subsidiados que permitam, pelo menos, à Uni-

ferir sobre os recentes aumentog nos 
preços das refeições nos Restaurantes 
Universitários confirmou que o MEC 
dispõe de verbas suficientes para man
ter os RUs, mas lembrou que essas ver
bas serão dirigidas para a faixa mais 
carente, ou seja, para o ensino básico, 
que constitui a prioridade do Ministé
rio.

Além desses assuntos, o Ministro 
da Educação falou, na entrevista, 
sobre o motivo de sua vinda a Paraíba, 
sobre a importância do programa Pré- 
Escolar e sobre a reforma universitá
ria.

versidade dispor de uma folga maior. O MEC 
gastou, em 81, só subsidiando restaurantes uni
versitários, quase tanto quanto com o Sistema de 
Ensino Agrícola deste pais. Vejam que deforma
ção. Então, há uma unanimidade. Algo precisa 
ser feito para que melhoremos a situação das uni
versidades, a situação do ensino no País. E, cu
riosamente, todas as medidas são combatidas e, 
inclusive, medidas como esta.

P - Que providências o MEC pode adotar 
para evitar uma greve geral, por parte dos estu
dantes universitários?

Ludwig - O MEC não vai tomar providência 
alguma, esta providência,eu já disse aqui, vai re
sultar de uma reflexão que eles (os estudantes) 
farão em torno desse problema de preços. Verão 
que não há sentido algum em se promover greve, 
a não ser que haja pequenos grupos interessados 
em se aproveitar de algo semelhante.

P - Há queixas contra o novo controle, pelo 
MEC, das taxas cobradas pelos estabelecimentos 
de ensino particulares. O que o sr. teria a dizer 
disto?

Ludwig - Eu não sei se o controle é feito. 
Existem regras estabelecidas para a fixação dos 
valores das unidades. Esses valores estão sendo 
fiscalizados. Se um outro caso existe, estamos 
agindo sobre ele. Estamos também, agora mes
mo, produzindo estudos para que cheguemos, 
quem sabe, a novas fórmulas de fixação desses 
valores. O estudante que paga esses valores, não 
tem restaurantes subsidiados, além de não ter o 
seu ensino gratuito, porque paga a sua universi
dade e paga a sua refeição a preços de mercado, 
bem mais altos.

P - O que o sr. acha de uma criança pagar 
quatro mil cruzeiros para estudar numa escoln 
materna infantil?

Ludwig - O ideal seria que ela tivesse acesso 
a uma escola pública e não pagasse nada. Ê uma 
opção de seu pai matriculá-la numa escola paga. 
Nós precisamos, então, criar condições para que 
existam escolas para estes niveis, capazes de ab
sorver todas as crianças que precisam de escolas 
públicas. O ensino particular é, também uma 
grandeza da democracia. O pai dispõe da opor
tunidade de opção de onde educar o seu filho.

P - E a reforma universitária, quando será?
Ludwig - Ela se dará em várias etapas. Esta

mos com várias entidades e grupos estudando o 
assunto e sempre abertos à colaboração de todos. 
Esta reforma deverá ser feita, provavelmente, 
em duas etapas. Devemos, inicialmente, criar 
condições que permitam à universidade maior 
flexibilidade para, reestruturar-se. Na condição 
atual, a universidade, como toda repartição 
pública do País, está sujeita a regras muito rígi
das, tomando-se difícil o seu ajustamento naquilo 
que ela pretende que seja a resposta à realidade 
na qual está inserida. Por exemplo: a Universi
dade de João Pessoa provavelmente terá proble
mas diferentes da Universidade de Santa Catari
na ou do Amazonas. É preciso então, que elas 
disponham da necessária flexibilidade e este será 
o primeiro passo. A segunda etapa da reforma, e 
da reestruturação em si, será um problema a ser 
verificado, universidade por universidade. Te
mos, então de receber todas as sugestões daque
les que conhecem o problema.

P - Há três anos, o Crédito Educativo não 
tem os seus valores aumentados. Isso indica que 
vai ser extinto?

Ludwig - O Crédito Educativo é tema* de es
tudos em fase de conclusão e, talvez, já no se
gundo semestre deste ano, tenhamos a sua refor
mulação.

P - O que vai mudar?
Ludwig - Se eu tivesse a resposta final, o as

sunto já estaria definido.______ _______ J

Ludwig disse que as verbas dos RU‘s vão para o ensino básico

A ENTREVISTA

Ludwig chega para 
assinar convênios 
com as Prefeituras

O Ministro da Educação Ru
bem Ludwig, ao desembarcar on
tem, às 12:30hs, no Aeroporto Cas
tro Pinto, disse “que a idéia que os 
alunos estão fazendo de que o 
MEC pretende institucionalizar o 
ensino pago nas Universidades, 
não tem nada a ver com os proble
mas atuais com base na majoração 
dos preços nos restaurantes uni
versitários”.

Adiantou também que, so
mente no ano passado, “o MEC 
subsidiou aos restaurantes univer
sitários, quase tanto quanto com 
todo o sistemá agrícola nesse país e 
que nenhuma providência está 
sendo tomada pelo Ministério para 
evitar uma greve de âmbito nacio
nal. “Acredito que esse movimento 
resultará numa reflexão que eles 
mesmos farão sobre esse problema 
de preços e verão ainda, que não há 
nenhum sentido, a não ser que 
exista alguns interessados em 
aproveitar-se do movimentp”.

Sobre a tendência do crédito 
educativo, Ludwig salientou que a 
partir do segundo semestre aésse 
ano, o programa sofrerá uma refor
mulação, uma vez que os estudos 
já se encontram em fase de conclu
são. “As tendências é torná-lo mais 
ajustado às necessidades atuais”, 
disse. Conforme assegurou, sua vi
sita a Paraíba “resulta na opera
cionalidade daquilo que pretendía
mos nos discursos. Agora passamos 
a ação e, essa ação começa no Nor
deste, principaímente nesse Esta
do, por apresentar grandes proble

mas no setor educacional, mesmo 
reconhecendo os esforços do Gover
nador Tarcísio Burity.

Ludwig reconheceu que exis
tem verbas suficientes para a ma
nutenção dos restaurantes univer
sitários, mas, invocando os aplau
sos da Nação, disse que a prioridade 
seria para o ensino básico, onde es
tão graves problemas educacionais 
brasileiros. Explicou que “dai por
que eu estou aqui para assinar con
vênios para essa faixa carente. Es
ses preços dos restaurantes univer
sitários são preços altamente sub
sidiados”.

Esperando a chegada do Mi
nistro da Educação, estavam no 
Aeroporto, o governador Tarcísio 
Burity, a secretária Giselda Navar
ro, da Educação e Cultura; depu
tado Fernando Milanez, presidente 
da Assembléia Legislativa e o ge
neral Seabra Noronha. Na sala de 
espera, dezenas de políticos da Ca
pital e do interior do Estado, foram 
todos cumprimentados. No portão 
de desembarque, quase 40 supervi
sores de áreas do Mobral aguardai 
vam a chegada do Ministro. Ru
bem Ludwig chegou acompanhado 
do Presidente Nacional do Mobral, 
Cláudio Moreira; do chefe do Ensi
no de l 9 e 29 graus, Antônio de Al
buquerque; do chefe da Divisão de 
Relações Públicas, Samir Suaiden 
e do Assessor Especial, Comandan
te Luiz Eduardo Silva Cerqueira, 
além de seu secretário particular 
Oduvaldo Valadão.

Programas terão 114 milhões
O Ministro da Educação e Cultura, ge

neral Rubem Ludwig, presidiu ontem às 15 
horas, a solenidade da assinatura dos con
vênios entre o Mobral e o Governo do Esta
do e o Mobral e as Prefeituras Municipais, 
realizada no Centro Administrativo com a 
presença do govenador Tarcísio Burity, da 
secretária de Educação e Cultura do Esta
do, Giselda Navarro Dutra, do general 
Seabra Noronha, do Grupamento de Enge
nharia, de diversos prefeitos do interior do 
Estado e ainda na presença de políticos e 
outras autoridades. Na ocasião o Ministro 
lembrou que deixará recursos da ordem de 
Cr$ 114 milhões, 164 mil e 184 cruzeiros 
para a implantação dos programas Pré- 
Escolar e de Educação de Adultos no Esta
do.

Durante a solenidade quem primeiro se 
pronunciou foi o coordenador regional do 
Mobral, sr. Renô Vieira de Sousa, que 
lembrou a intenção do Mobral, através de 
recursos do MEC, de implantar 418 unida
des de Educação Pré-Escolar na Paraíba, 
que deverão atender entre 13 e 15 mil crian
ças na faixa etária de 4 a 6 anos, além de 
prever que este ano serão atendidas na Pa

raíba pelo Mobral cerca de 180 mil adultos, 
beneficiados com o programa de educação 
supletiva.

Ele ainda informou, na ocasião, que o 
Ministério da Educação e Cultura, além dos 
Cr$ 114 milhões, repassará ao Estado recur
sos da ordem de Cr$ 600 milhões, 
para a compra de material didático, e 
ainda Cr$ 150 milhões para o oferecimento 
de merenda escolar às crianças assistidas 
pelo pragrama.

Para a assinatura dos convênios f&Üsn 
convidados à mesa prefeitos e representan
tes das cinco áreas estaduais e dos prefeitos 
dos demais municípios beneficiados com os 
convênios: Foram eles Eurldice Moreira da 
Silva, representando o prefeito de Itabaia- 
na; Raul Rodrigues da Costa, prefeito de 
Lagoa de Dentro; professor Carlos Marques 
Dunga, prefeito de Boqueirão; José Ferreira 
dos Santos, representante do prefeito de 
São Mamede, e José Dantas Pinheiro, pre
feito de Antenor Navarro. O reitor da Uni
versidade Federal da Paraíba, Berilo Ramos 
Borba, também foi convidado à mesa para 
assinatura de um protocolo de cooperação 
técnica entre Mobral e UFPb.

Giselda diz como a SEC atua
- “A Secretaria de Educação e Cultura, 

na administração do professor Tarcísio Bu
rity, vem encontrando o seu verdadeiro lu
gar de destaque. Todo um esforço vem sen
do dispensado no sentido de tornar a educa
ção mais real e mais próxima do seu grande 
alvo: o povo”. Assim a secretária Giselda 
Navarro Dutra iniciou o seu pronunciamen
to durante a solenidade das assinaturas dos 
convênios entre Mobral e prefeituras muni
cipais.

Dirigndo-se ao Ministro da Educação, 
Giselda Navarro salientou que a política 
educacional levada a efeito pela atual ad
ministração tem se notabilizado principal
mente pela “busca da democracia do ensi
no, construindo, ampliando, recuperando e 
equipando escolas, independente de qual
quer contingência político-partidária”.

Citando vários programas desenvolvi
dos pela Secretaria de Educação e Cultura 
do Estado, Giselda Navarro lembrou que o 
programa Pré-Escolar tem se constituído 
num dos principais pontos de interesse do 
programa governamental, sendo também a 
ênfase especial_do Mobral para este ano.

- Um tratamento especial está sendo 
oferecido às crianças de 1* série do l 9 Grau a 
fim de que o grave congestionamento, pro-

Prestigiar o
Em seu pronunciamento durante a so

lenidade da assinatura dos convênios, o Mi
nistro Rubem Ludwig, da Educação e Cul
tura, afirmou que a primeira preocupação 
do MEC é com o ensino básico.

- “Vivemos em João Pessoa talvez o 
primeiro passo de uma longa caminhada, 
com o programa de educação pré-escolar. 
Esta podemos chamar de sub-base de todo 
esse sistema, onde começa a desenvolver-se 
o homem do futuro: no pré-escolar. Não po
demos abandonar os outros níveis de ensi- 

•no, nem é essa a nossa intenção, mas se 
olharmos para as periferias e as dificuldades 
que se enfrentam no Nordeste, em particu-

vocado pela repetência e outros fatores, pos
sa ser corrigido e, consequentemente, pos
sam essas crianças prosseguirem na me ha 
regular desse processo educativo, diss=

O prefeito Enivaldo Ribeiro, de Campi
na Grande, disse, representando os demais 
prefeitos presentes à solenidade, que a edu
cação é o melhor investimento que um país 
pode fazer, “sabido que, nela investindo, o 
poder e os setores da iniciativa privada que 
a esse esforço se associarem, estarão inves
tindo no próprio homem, no futuro mesmo 
da Nação”.

Referindo-se ao Mobral como “uma 
verdadeira cruzada de redenção nacional”, 
o prefeito de Campina Grande salientou sua 
grande participação para o alcance dos ob
jetivos nacionais, de alfabetizar a população. 
“Agradecendo a honrosa delegação dos cole
gas da administração municipal que me fi
zeram seu intérprete nesta oportunidade, 
concluímos, numa conclamação geral a que 
todos nós continuemos entrelaçados pela 
firme sensibilidade e sólida conscientização 
de que é na educação que melhor se assenta 
o alicerce do progresso de um país e, no caso 
brasileiro, o Mobral é-e assim deve ser enca
rado como principal tijolo da construção 
(fesse majestoso edifício”, finalizou.

lar, não teremos dificulade de entender que 
nesta sub-base deve se dirigir um maior es
forço não só do Ministério, Governos Esta
duais e Prefeituras Municipais, mas de toda 
a comunidade, adiantou.

Ele frisou que, quando o MEC repassa 
recursos para os Governos Estaduais e Pre
feituras Municipais, está realmente fazendo 
esse esforço. “Mas é preciso que a comuni
dade entre também nessas tarefas de con - 
tribuir num país ainda em desenvolvimen
to. Porisso é que é por baixo que devemos 
começar, para darmos o primeiro passo des
sa longa caminhada e mais podermos dizer: 
valeu a pena dar esse passo”, finalizou.

ensino básico

Educar é formar o cidadão
- A democracia é antes de tudo um con

junto de valores vividos intensanlente. E es
ses valores só atingiremos com a educação, 
com o preparo do jovem para o pleno exercí
cio da cidadania. Estas foram as primeiras 
palavras do governador Tarcísio Burity, 
logo apos o pronunciamento do Minis 
tro Rubem Ludwig no auditório do Centro 
Administrativo.

Frisou ainda as palavras do Ministro 
em dar um reforço na educação pré-escolar. 
“É necessário que se comece pelas bases 
para se poder atingir plenamente os nossos

objetivos”, disse. Com relação à merenda 
escolar, o governador Tarcísio Burity co
mentou que, sem ela, inúmeras crianças 
deixam a escola antes de terminar a 4* série 
do l9 Grau.

“Muitas são as crianças que não conti
nuam os seus estudos por falta de alimenta
ção básica entre suas famílias. Esse empe
nho do Ministério da Educação, em oferecer 
merenda escolar, vai, sem sombra de dúvi
da, atrair as crianças para a escola. É neces
sário que se crie condições para que o direito 
de estudar se estenda a todas as crianças 
brasileiras”, finalizou Burity.
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TV transmitirá 41 jogos diretos na Copa

: yjjMti

Primeira fase

Dia 13/6 - Domingo
15 horas Argentina x Bélgica - direto Grupo 3
23 horas Argentina x Bélgica - compacto

Dia l4/6 - 2® feira
12hl5m Itália x Polônia - direto Grupo 1
16 horas Brasil x URSS - direto Grupo 6
23 horas Brasil x URSS - compacto

Dia 15/6 - 3® feira
12hl5m Peru x Camarões - direto Grupo 1
16 horas Escócia x Nova Zelândia - direto Grupo 6
23 horas Hungria x El Salvador - compacto Grupo 3

Dia 16/6 - 4® feira
12hl5m Inglaterra x França - direto Grupo 4
l6 horas Espanha x Honduras - direto Grupo 5
23 horas Alemanha tf Argélia - compacto Grupo 2

Dia 17/6 - 5® feira
12hl5m Chile x Áustria - direto Grupo 2
l6 horas Iugoslávia x Irlanda - direto Grupo 5
23 horas Tchecoslováquia x Kuwait - compacto Grupo 4

Dia l8 /6 - 6* feira
12hl5i» Itália x Peru - direto Grupo 1
l6 horas Brasil x Escócia - direto Grupo 6
23 horas Brasil x Escócia - compacto

Dia 19/6 - sábado
12hl5m Polônia x Camarões - direto Grupo 1
15 horas Argentina x Hungria - compacto Grupo 3
l6 horas c URSS x Nova Zelândia - direto Grupo 6
23 horas Bélgica x El Salvador - compacto Grupo 3

Dia 20/6 - domiggo
12hl5* Inglaterra x Tchecoslováquia - direto Grupo 4
16 horas Espanha x Iugoslávia - direto Grupo 5
23 horas Alemanha x Chile - compacto Grupo 2

Dia 21/ 6 - 2 ®  feira
12hl5m França x Kuwait - direto Grupo 4
l6 horas Irlanda x Honduras - direto Grupo 5
23 horas Argélia x Áustria - compacto Grupo 2

Dia 22/6 - 3»—feira
12hl5m Peru x Polônia - direto
l6 horas URSS x Escócia - direto
23 horas Bélgica x Hungria “ compacto

Dia 23/6 - 4® feira
12hl5m Itália x Camarões - direto
l6 horas Brasil x Nova Zelândia - direto
23 horas Brasil x Nova Zelândia - compacto

«
Dia 24/6 - 5® feira

12hl5m França x Tchecoslováquia - direto
15 horas Argentina x E1 salvador - compacto
16 horas Honduras x Iugoslávia - direto

Dia 25/6 - 6§ feira
12hl5m (+) Inglaterra x Kuwait . direto
12hl5m (+) Alemanha x Áustria , direto
l6 horas Espanha x Irlanda - direto
23 horas Argélia x*Chile - (•«.mpacto

Grupo 1 
Grupo 6 
Grupo 3

Grupo 1 
Grupo 6

Grupo 4 
Grupo 3 
Grupo 5

Grupo 4 
Grupo 2 
Grupo 5 
Grupo 2

(+> Inglaterra x Kuwait e Alemanha Ocidental x Áustria estão pro» 
gramados para o mesmo dia* Será transmitido direto o que ti
ver, na época, maior interesse de classificação'* O outro será 
mostrado em compacto^

Segunda fase
D ia  20 /t>  -  2 “  r e x r a  

2
2a do Grupo x 2a do Grupo 4 
Ia do Grupo 1 x Ia do Grupo 3

Dia 29/6 - 3* feira
2a do Grupo 1 x 2a do Grupo 3 
Ia do Grupo 2 x Ia do Grupo %

Dia 1/7 - 5* feira 
Perdedor do Jogo 1 x Ia do Grupo 5 

ou
2a do Grupo 2 x Ia do Grupo 5 
Perdedor do jogo 1 x 2a do Grupo 6 

ou
Ia do Grupo 1 x 2 a  do Grupo 6 
Dia 2/7 - 6* feira

Perdedor do jogo 1 x Ia do G rupo 6 
ou

2a do Grupo 1 x Ia do Grupo 6 
Perdedor do jogo 1 x 2a do Grupo 5 

ou
Ia do Grupo 2 x 2a do Grupo 5 

Dia 4/7 - Houingo
Vencedor do jogo 1 x Ia do Grupo 5 

ou
Ia do Grupo 3 x 2a do Grupo 4 
Vencedor do jogo 1 x 2a do Grupo 6 

ou
2a do Grupo 6 x Ia do Grupo 3 

Dia 5/7 - 2* feira
Vencedor do jogé 1 x Ia do Grupo 6. 

ou
Ia de Grupo 6 x 2a do Grupo 3 
Vencedor do Jogo 1 x 2a do Grupo 5 

ou
2a do Grupo J  x Ia do Grupo 4

12hl5* 
l6 horas

12hl5*
16 horas

12hl5a

l6 horas

12hl5a

16 horas

12hl5u

16 horas

12hl5«

l6 horas

Semifinais e finais
Dia b/7 - 5* feira

12hl5m Vencedor do Grupo A x Vencedor do
Grupo C

16 horas Vencedor do Grupo B x Vencedor do 
Grupo D

15 horas Dia 10/7 - Sábado

Disputa do terceiro lugar 
15 horas Dia 11/7 - Domingo

Disputa do primeiro lugar

Dos 52 jogos da 
Copa do Mundo - a 
partir da abertura dia 
13 de junho com Argen
tina a Bélgica até a fi
nal dia 11 de julho - a 
TV-Globo transmitirá 
ao vivo 41 jogos e apre
sentará 31 campactos. 
Além de ter a exclusivi
dade no Brasil para 
transmissão da Copa, 
ela terá uma câmara 
própria em cada está
dio. A imagem da Co
pa, na parte relativa à 
transmissão de jogos, 
ficará a cargo da TV es
panhola e será a mesma 
para o mundo inteiro. 
Com a câmara portátil, 
a Rede Globo poderá 
gerar um sinal inteira
mente difente e, conse
quentemente, imagens 
exclusivas.

Para trazer a Copa 
do Mundo até o teles- 
pactâdor brasileiro, a 
Rede Globo montou 
em Madri um centro de 
produção comparável a 
uma m initelevisão, 
com estúdio, sala de 
corte, equipamentos 
sofisticados, salas de 
edição e aparelhagem 
de videotape. Além dis
so, 'um total de 13 câ
meras portáteis ; serão 
utilizadas na cobertura 
das 24 seleções, em 12 
sedes. Duas câmeras, 
que acompanharão o 
dia-a-dia da Seleção 
Brasileira, terão unida
des geradoras, ou seja, 
poderão mandar ima
gens direto para o Bra
sil. Esses recursos técni
cos não deixarão que o 
telespectador brasilei-

A Rede Globo de 
Televisão assegurou a 
exclusividade para 
transmissão da Copa 
do Mundo ao adquirir 
os direitos da cobertura 
dos Jogos Olímpicos de 
Moscou. Os dois even
tos são vendidos em um 
só pacote e a Globo foi 
a única rede de televi
são no Brasil a pagar os 
d ire ito s  dos Jogos 
Olímpicos, ficando as
sim com total exclusivi
dade para a transmis
são dos jogos da Copa 
do Mundo.
ro, ao contrário do de 
outros países, dependa 
da televisão espanhola 
para saber o que acon
tece com a sua seleção.

A cobertura jorna
lística contará com 
uma equipe de 150 
profissionais, entre jor
nalistas, engenheiros e 
técnicos, comandados 
pelo diretor da Central 
Globo de Jornalismo, ’ 
Armando Nogueira. 
Serão requisitados 13 
repórteres e 13 cinegra- 
fistas dos departamen
tos de jornalismo da 
rede em todo o Brasil, e 
das sucursais em h  
dres e Nova Iorque. '

A equipe vai pro
duzir seis programas na 
Espanha: Globinho na 
Copa; Minuto da Copa; 
Globo na Copa; Quem 
é Quem; Bate bola; e 
Eporte Espetacular. 
Além disso, vai atender 
a seis telejornais: Bom 
Dia, São Paulo; Globo 
Esporte; Hoje; Jornal 
Nacional; Jornal da 
Globo; e Fantástico.


